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GASA TRIUNFO 
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A CASA QUE MAIS BABATO VENDE! 
Tec idos de fantaz'a nacionais e estranjeiros. — P o p e l í n e s , Oto-

manas e Ze f i re s i n g l e s e s , italianos e nacionais. 
EXPLENDIDO SORTIDO 

Sorlldo Monstra De l i s I Pias. Retrazeiro i Hauldaães 

a 
C o n v i t e 

Convida-se a classe dos em-
pregados no comercio, a assistir 
a ama sessão magna, quo se rea-
lisa amanha, 5, pelas 21 horas, 
na téde desta colectividade, afim 
de lhe ser dado conhecimento das 
dèmarches levadas a efeito pela 
Direcção perante as respectivas 
autoridades, no sentido de conse 
guir o cumprimento da lei sobre 
descanço semanal e regulamenta-
ção daB horas de trabalho nesta 
classe. 

A Direcção 

A s t h m a t i c o â * 
Quem pedire o Pó de 

Abyssinia ou o Remedio de 
Abyssinia o quel allivia sem 
demora não deixe de exigit 
o nome Exibard. 

Para 
evitar as contrafacções, 

"Anuncio 
Kllilllil ÉS IlílSlí-

Pll I1.35 
0 Conselho Administrativo 

deste Regimento, torna publico 
que no dia 10 de J u r h o pelas 13 
horas, se procederá á arremata 
çâo em hasta publica, dos estru-
mes produzidos pelos solipedes 
durante o ano economico de 1925-
1926. 

As condições estSo patentes 
todos os dias úteis na Secretaria 
do Conselho deBta unidade. 

Qaartel em Coimbra, 30 de 
Maio de 1925. 

_ O Secretario, Alberto Santos 
Fonseca, tenente. 

lio de mM 
Faz-se leilão âe todos os pe-

nhores com mais de 3 meses ven-
cidos, om 7 de Julho p. f. 

Coimbra, 3 de Junho de 192Ô. 
Justiniano Rosa d!Almeida § 

Filho Sue.". 3 

Marca LANZ em estado novo 
císiii produção de 200 quilos em 
cada 24 hor*s. P»ra mais escla* 
recimentos dirigisse á Farmacia 
Sotero, Figueira da Foz. 4 

~ Mótos 
Voifirletn-se, um Motosacoche, 

um N M TT tnonocilindro, um 
F N idem, todos em bom sstsdo 
e funcionando bsm, e um B S A 
novo. 

Ver e tratar F. Gomes Mo-
íaifl) Pampilhosa do BotEo. 2 

C ã S ã i 
Arrendas1* um andar, na casa 

da Avenida Navarro, n." GO-A. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz, 64. X 

MO HEBOiCO! 
iliçaits iilagrisii 
i > l > « i i l i M a i t a m 

"ií: g? 

Q C 1 I / N T A 
Vende-ss 9 de rendimento) 

ntíS Wtedores de Coimbra» 
Nustg redacção ss dif,. 

f l o e o m e p e i o 
Inwla soUre D IIJIOP IN 

ifSÍSKllS 
Está em reclamação até á 

próxima quinta- feira 4 de Junho. 
Trata se de reclamações, pa-

gamentos e de tudo mais que diz 
respeito a contribuições e im 
postos. 

Procuradoria Comercial, (Se-
cção auxdiar do Contribuinte). 

Alberto Pitta d'01íveira, rua 
Visconde da Luz, 31-1.°. 

~ Encontra-se de-
" positado no quar-

tel da ti. N. R., no Pátio da In-
quisição, um pouco de dinheiro 
que foi achado na PrBç* Oito de 
Maio, no dia 31 de Maio finda, 
que se entrega a quem pravar 
peit ncer lhe.—O comandante do 
posto,'/. A. Silva Júnior, 2 0 sar 
gento. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

no Pateo da 
Inqnisiçã ̂  t 

trespassa-se,.Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & C.a, Limitada, en-
genheiros, Praça 8 do Maio, 31. 

á maquina, 
encarrega-se 

de fazer qualquer aspecie de bor-
dados. Também se dão lições. 

Nesta redacção se diz. X 
Aluga-se com G divi-
sões e quintal, situado 

na Rua Ocidental de Montarroio, 
19. Tratar na Rua do Sargento 
Mor, 38. X 

vende-se, em boas con-
dições uma casa na rua 

Bordalo Pinheiro, 91. Para tra-
tar na mesma rua com a «Me-
talúrgica de Coimbra, Lda.». X 

vende-se uma nova, 
com quintal, e um an-

dar vago, e de bom rendimento, 
num dos melhores pontos da Es-
trada da Beira. 

Tratasse no Calhabé, 2Q4._ 

p « „ « aluga-se u m segundo 
VJC&Kslfc andar, com cinco di-
visões, do prédio n.° 19 da rua 
do Guedes. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, n.° 64. X 

arrenda-se segundo e 
terceiro andar .com 

quintal, casa na rua da Figueira 
da Foz, 68. 1 

arrendam-se juntos ou 
J p J f s » Bop rácios, dois andares 

ds a ds Avenida Navarro, s 0 

G()-A, acabada d» po^strnir. 
Tr^ta^se na rua Visconde dn 

Luz, 64. X 
Vendesse a Caea na Cou-' 
raça de Lisboa, que per-

tenceu ao dr PaiVa Pita. Esplen-
dida sittieção e óptimas vistas. 
Está desabitada e tem 13 divi-
sões terraço e quintal, além de 
terreno para construção doutro 
prédio. 

Para tratar aU: ao dia 15 com 
o dr.* Fernando Lones, rua do 
Visconde da Luz, 50, e para Ver 
6 casa dirigir-se a Vi ginia Barra 
Rodrigues, Rua dos Estudos, 33. 

vendem sa por mo-
tivo de partilhas deis 

prédios contíguos na rua Direita, 
80, 82 e 82-A, onde esteve mui-
tos anos estabelecida Uma pada-
ria. 

Aceita propostas, Adriano 
Rocha, rua 12 de Outubro, s-1 

Vendem-se, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila União, n.°* 2 e 4, 
tem dose divisões et da uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das^ 

n f P f l . l 1 9 e ? 8Pa r iga> F f 9 c i ' 
w ® » ® aa-eo para PsnsSo, 

que seja fiel e sadia, bom orde-
nado e gratificações, prefere-se 
da província. 

Rua Corpo de Deus, 112. X 
f l f t í V í a vende-se um não mui-

to gtaflds na CASA 
l íAVAN UA, x 

L«?i 

Coelhos dosC°Venãem^se. 
NeBta redacção se diz. 

Dinheiro empresta - ae 
sobre 1.* hi-

poteca de prédio urbano na ci-
dade. 20 OOOSOO escudos. 

Resposta para a redfcçâo. X 

Empregada 
bem de contas e que tenha boa 
caligrafia, sendo séria e socegada. 
Para informações, Palmira Gar-
cia, rua da Sofia, 35-2.° 1 

Empregado TJTe 
Camisaria, luvaria, gravitaria, 
retrosaria e miudezas, oferoce-se 
não se importa ds ir para fora. 
Dá fiador e abonaçâo. 

Dirigir carta a Manoel Fer-
nandes, rua da» Matematica, 19, 
Coimbra. 

Entrega-ae a
pr̂ 7r 

pertencer-ihe uma carteira com 
medalhas. Rua V-ontarroio, 53. 

Ferramentas Sere 

RALHARIA, vende-se ferramen-
ta completa em bom estado de 
conservação, e muito em conta. 

Nesta redscçSo se indica. 1 
com ses-
senta dis-

cos, vende se barato. Ver e t»-a-
ter rua Pedro Cardoso n u 170. 

L i p f í f i f i d e Francês, convrr-
i J i y U D i S seção e explicações, 
por professor estrangeiro. Pode 
ir a casa dos alunos. DSo-se in-
formações na Rua Fernandes To-
maz, Hl-2.° G 

precisa-se na 
Casa do Povo. 

Prefere-se com alguma pratica 
de balcão. 

trespassa-se 
em bom lo-

cal, informa A. L. Silva, Casa 
Totta. 

M f t i n T i n P e r a ca fé> v t à 

m o i l i l i o de-se namercea 
ria Pais, em Celas. 

Molduras dros* artigos 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a CASA HAVA-
NESA. X 

Oficiais L K 
cisa a «Metalúrgica Conimbri-
cense», á rua da Moeds, n,° 146. 
Coimbra. X 

<si1 o o U i n cach®ré 
e U " 8 1 3 de », cÓr de 

ersme, bordado a sedr-, no dia 9 
de Maio, da Avenida Sá da Ban-
deira psra o Teatro Avenida P . á 

de-se a quem o achou, o favnr ds 
o entregar na Avenida Sá da 
Bandeira, 10-8.fl andar, onde re-
cebei á aiviçaras. 1 

um quarto 
ou uma csBB 

que seja grande e bem arejada. 
Tratar cora José Monteiro, 

rua da Sofia, a.® 1, X 

Professora 
em sus casa ou na doo alunos de 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta redacção se dis. X 

Quarto tgXl se na rua 
Arnado, 144, 

2.° um amplo e arejado. 

B n w ^ n oferece-se com tres 
H j ú j j j d á a n i S dg pratica de 
mercearia, para serviço interno. 
Dá aboneções. 

Terreiro da Erva, 41-2.°, 2 
Achou-se um de 
aço, que sexâ en-

trague a quem provar pert^ncer-
Ihe, na Estrada da Beira, lv'0. 2 

orfâ, educada, 
deseja coloca-

ção em qualquer caea de família 
ne respeitabilidade, para traba-
lho decente. 

Nesta redacção ss diz. % 
Ensina traba-
lhos gnj cabe-o 

e diversos trabalhos manuais. 
Também se prontifica a trabalhar 
a dias, em bordados, vestidos, 
etc. Nesta redacção se di^ 

um es-
_ tabele -

cimento de mercearia, cereais e 
vinhos, em boas .condições, e 
tendo um bom armazém, na rua 
do Padrão, 63-65, ao pé da Es-
tação Velha — Ooimbra. 3 

Trespassa-se tLitt 
« Dafundo Olivais *, com todo o 
sou mobiliário, incluindo dois 
bilhares. 

O prédio poda servir para 
pensSo ou pequeno Hotel, psra 
o qus possue des boaa quartos 
já mobilados, sala de jantar, 
quarto de banho a gabinetes. 

Também se trespassa a mer-
cearia pegada ao mesmo caso se 
nâo feche negocio com o rsstau 
racte. 

Ver e tratar no mesmo a 
qualquer hora com o seu pro-
prietário. X 

Trespaesa-se 
de ratirada, um escritorío do co-
missões, consignações e conta 
própria, antigo e já com clienta-
la creada, e com disponibilidades 
de importfentiasimas e vantajo-
sas representações, com mostruá-
rios, de armazéns c casas impor-
tadores de bijouteries, miudeaas, 
sulfatos, drogas, ferro, aramei, 
folha de Flandres, etc: e de acre-
ditadas fabricas, com deposito do 
productos A conBJgEaeiío, de po-
madas para calçado, cremes para 
limpar matais, tintes rapidsg, 
lu&trínas, ceras, panos acamurça-
dos, pastas dentrificaS; loções, sa-
bonetes, fabrica da lanifícios e 
tinturaria, Agencia de seguros, 
etc. »-tc. 

Renda barata, e no ponto 
mais central ds Baixa. 

Trata-se na rua Direita, 10-1.°. 
Coimbra. 

¥ e n d ê í ê ^ t t 
Arroio, 53, X 

gramofone e 
trinta p tr«B 

discos da melhor marm. Infor-
mações mercearia Paie, Celse. X 

uma t&eBB, 
sm pinhe, ds 

sala de jantar e um guarda louça. 
Nesta redacção es diz, 

e n d e - s e 
marca, em bom uso com 25 dis-
cos. Tratar na ru Ocident*»! ds 
Montam io, n.° 53. 

si^i gBda, com um 
bom quinta!, nos olivais, á para-
gem do eléctrico. 

ínforma-sõ na Quiuta Sant' 
Ana, no mesmo logar. 1 
IX -a 4 4- ít. de armazém de v iajaiitemerce6riaS! 
precisí-se para a praça e p»ra 
Viagem, qtis tenha conhecimen-
tos compb t >s do artigo. Esigern-
Be referencias, não estando nas 
condições ê deensceesBrio apr<?-
sentar ss, N esta redacção se di/^ 

f n « n da todss as qu&-
V m r w ^ lidadas, branca 

s ds côrss. 
Vitraycm psra colar em vi-

dros. 
Secção especial pEra a ver.da 

destos artigos e preços sem com-
petencia. 

CASA HAVANESA. X 
Dão-se a juro» 
Nesta redacÇiírs 

p a r a s e m e n t e v e n d e m 

J o s é d o s S a n t o s . Lda. 
C A S A D O S A L — O O I M B R A 

T e l p f o n c 5 2 8 

i l f l S i n g l ê s (Machechnie ) A lemão 
ia Nacional (Q. M. F. Crista!) 

e m b a r r i c a s , r n e i a a b a r r i c a s e s a c o s , õ a or i -
g e m , a o m e n o r p r e ç o d e m a r c a õ o , u e n â e - o 

Francisco da Fonseca Ferreira 
R u a d a Sota — C o i m b r a 

Tubercu lose dos o s s o s e art iculações — Raquitismo 
Deformidades e paralisias em c r e a n ç a s e adulto. 

O r t o p e d i a — F i s i o t e r a p i a 
(electricidade, calor, massagens, raios.ultra-violetas) 

Es-assistente do Instituto de Aleijados era Berlim. 
Membro da Sociedade Ortopédica Aíetrí. 

Lisboa - Av«ni.-Ss. «ía Liberdade . 121. — Telefotlc Norfe 908 

C o m p a n h i a ô z S e g u r o s 
5 C a p e t a ; n i lhão e qu r ^ e n l o s mil e s c u d o s 
fev §s*uros íTiepitirttos, i®rr®strst, íumulfoa, greves, eria-
^ tsis, agrícolas, roubo a automoveis 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

55 CARDOSO á a& íCasa Havaaêsa) 

I ^ I 
• > . j f I 

ÍSSÍ 

aelaor para c( 
k í g i é m m 

Senhora 

ooosoo 
se (112. ú 

ANTJNÕIOS 
na GAZETA DE COIMBRA 
1/ pagina-cada linha- 2$Q0 
2.' pagina-cada linha- 1$00 
3.* e 4 > c a d a linha- $ 5 0 
Assinantes 20% de desconto 

A GAZETA DE~CÕIiíBRA 
está á venda no quiosque da Pra-
ça S ds Msio, s na Tabacaria 
Patria, ca Rua 

e l i. ( f l dos Sadios juniop 8$ Ç.! 
roaaissfsm41-co!nBRft-

T F L E F 0 N E N.° 5 5 3 
A 

T A N C S 

MUSII I«IÍI I mm SI SIFI SÉ TU n\i\ 
Preparação de Alfredo Marques Ganario, farmacêu-
tico Quimíco pela Facuidads^de Farmacia de C o i m b r a 

Deposito «b f oiailin Faroac-a Senti ia SBva Marques, l Sa Ma 

F E Ç ^ I V l 

re//a 
A MELHOR DAS CERVEJAS 

íatrteia oom Mim Malte la Tohesoslovapie e Logolo 
Mania sei i iwm de liei esdeoi tÉcnioo llclanl ieo. 

Toem para entrega imediata os depositários em Coimbra 
LUSA ATENAS, Ld.*, NA RUA DO ARNADO, 140 
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" R U A S A R G E / N T O M O * R , 3 8 

A N U N C I O 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os interessados incertos para 
os termos da acção eivei com 
processo ordinário, requerida 
por D. Leonarda de jesus Car-
valho, viuva, proprietária, re-
sidente nesta cidade, contra 
eles e contra Antonio Pereira 
de Azevedo, viuvo, sargento 
reformado, residente na rua 
Quebra Costas, desta mesma 
cidade, e que tem por fim, 
julgada procedente e provada, 
a autora ser julgada legitima 
proprietária de todo o prédio 
urbano, que se compõe de lo-
ja, trez andares e sotão, actual-
mente com os números de po-
licia 15, 17 e 19, e outrora, 
21, 23 e 25, da rua de Que-
bra Costas, desta cidade, des-
crita na Conservatória desta 
comarca, no livro B. 18, sob 
o numero 3072, do qua! a au-
tora, por si e pelo seu (anterior 
proprietário, anda na sua pos-
se pacifica, continua e publica ; 

ha mais de cincoenta anos; e 
sem titulo legitimo, o réo en-
contra-se na posse material 
dos 2.° e 3,° andares e sótam 
desse prédio, contra a vonta-
de da autora, aquém sc recu-
sa a entrega-lo, e os reus soli-
dariamente condenados a abri-
rem mão dos referidos 2,° e 
V andares e sótão do men-
cionado prédio e entregarem-
os ó autora, e a indemnizarem 
esta dos prejuízos causados 
que forem liquidados em exe-
cução de sentença, nos sêlos, 
custas e procuradoria. 

As audiências ordinarias 
deste juizo, costumam fazer» 
se ás segundas e quintas fei-
ras no tribunal judicial, locali-
sado no edifício dos Paços do 
Concelho, á Praça Oito de 
Maio, desta cidade. 

Coimbra, 22 de Maio de 
1025. 

O escrivão, Gualçtino Ma-
ntteí da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito do Ci-
vel, Alexandre d'Aragão. 

P e n s ã o Central. 
d e m a r l c B r a n c o 

R. VISCONDE DA LUZ, 72-3.° 
Mensalidade, com vinho, fru-

ta, a ás quintas e domingos do-
ce, por 240800. m Tarsbem es alogs m quartos. 

Doutor Alvaro Fernando de No-
vais e Sousa, Director da Ma-
ternidade de Coimbra: 

Faço saber que vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários psra a 
alimentação das crianças e em-
pregadas internas da Maternida-
de, desde 1 de Julho de 1925 a 
30 de Junho de 1926. 

A arrematação versará sobre 
os seguintes artigos; arroz, açú-
car branco e amarelo, aseite, ba-
calhau, òafó, carnes de vacs, de 
carneiro e de porco, chá, feijão 
frade e rajado. leite, macarrão, 
manteiga, milho, pão da trigo e 
vinho. 

As condições dos fornecimen-
tos estio patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 áa 17, e a arremata-
ção terá lugar na mesma Secre-
taria áa 14 horas do dia 21 do 
proximo mês de Junho. 

Maternidade de Ooimbra, em 
21 de Maio de 1925. 

O Director, (a) Alvaro Fer-
nando de Novais e Sousa. 1 

e m s a © 
DE 

Maria da Conce ição Riía 
fíua Corpo de Deus, 111 

Grande baixa nas mensalidades 
Almoços e jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e pão, 
com abundanci» e aceio. 

Q o e e QOB d o m i n g o s 
Fornece para fora almoços e 

jantares desde 5300. 
{auibçRt tem quartas móbil idos. 

i m b r a 

a 19 ôg " j u n h o 

liiii Mn i;iws!so 
Pedidos i Ji ló i Mi 

Pinto, i f i e 
t o g o ô a o H m e i a s 

COIMBRA 

Venda ss por motivo do doen-
ça do seu proprietário, uma pro-
priedade denominada o Vsl de 
Avença, muito proximo do * Se-
nhor da Serra? com cerca de Íi0 
hectares de terrenos, com pinhais, 
mato, terras de semeadora, ar-
vores de fructo s aproximada-
mente 3.000 oliveiras, ccm abun-
dancia de agua e tem anexa uma 
fabrica ds tijolo, com forno, ar-
masem, machinas, a terrenos, os 
quaerj tsem barro de otima qua-
lidade para olaria fina como a de 
Extremos e Barcelos. 

E! servida pnr estrada qus a 
liga com a sstacSo da Miranda 
da onde dista tres quilomotros. 

Veadem-se junta ou separada 
e facilitasse o psgamento a juros 
muito rasoavofe, 

Trata-se em Coimbfr com 
Joaqnírn Antonio Pedro. 1. 

i T. 

Fabrica de Espelhos , 
Biseauttés e Molduras 

DK 

ífl 
T 

Av. Navarro, 32 
> 5 P j t fONE N° 604 ! ; : : : : ; 

! GRAMAS CRISTALÍNE 
C O i m B R fí 

Teffi sempre sm deposito es-
pelhos de todas aa fnertid»'? par» 
moveis, espelhop. em ro< Idtirados, 
desde moldura barata á moldura 
mais rics*. 

Vendem Cristal, Vidraça e 
Molduras, 

Ninguom- compre ssta con-
sulta? OR nossos preços. 

Fazsm-se com rapideá, aree-
is polida s bisel em paí*abriss, 
Faroes » caixilhos dg aatomovsis, 

_ TorOÈm-se encomendas a» Fa» 
brica a na Os»s$ das Sementes e 
F l o m iíua V iscarás da Lux. 

f§$MÍt© G o i í S í e e e d o r 
«Ie f a a s e t i t í a s f epas ica®, 
c o m S joa a p r e s e n t a -
ç ã o e l o n g a p r a t i c a , 
p r e c i s a - s e . 

O A S H T ^ S U I F O . 

Roupa branca para senhora e 
criança, axecuta-se. 

Pateo de S. Bernardo, n.° 4, 
2.°, esqusrdoi 1 

Vende-ss em globo ou em 
parcelas, s Quinta do Loreto, si-
tuada perto da estação de Coim-
bra 8., freguesia de Santa Cruz. 

OompSe-se de grandes iaeuae 
irrigadas, com muitos salgueiros 
procurados pelas industrias, la-
ranjal, terra de monte com oli 
veir&K e videiras, casa do século 
XVIII, celeiros, lojas para gado 
e pátio murado. 

E' atravessado pela linha fer-
rea o por duas estradas. 

Informa em Lisboa: A. Lei-
tão, Rocio, 93 2.°. 

E em Ooimbra: Aristides M. 
AdRo. Fm rada ds Bsfra. 50. 11 

KEATING 
ORliDOSmSKTlCIDAS 

TUDO MORREU! 
FORMIGAS 

PERCEVEJO 
P U L S A S 

TRAÇAS 
S TODOS 03 OUTROS 

Esta casa é â que mais 
bem s e r v e 

B L r n o C Q S 
'J H n T F 1 R E 3 

S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Víaíios Finas e de Mesa 
Tem á Venda GerVsja de Coita-

b í a ao copo 

A c e f t a r r v s e c o -
m e n s a i s 

I I I M l M ? , 1 , 1 1 5 
GJIMBHA 

ÍJ 
Henrique Peraira d Almeida, 

da Mizarela, freguesia de Santo 
iUtonio ârc Olivais, vem por es-
te meio declarar qua deixou de ser 
s u procurador o ar. Gabriel Ro-
drigues d'Almeida, do meemo 
lag«r. 

Mais deOlera aue ae nâo res* 
ponSabiiisa por qualquer divida 
Contraída por aquela senhor sm 
Se ti Some, oti ainda pbr qual-
quer acto por «Is praticado. 

Coimbra, 29 ds Maio de 1925. 
I>''nrique Pereira d'Ab>'eida. 

Comissão i i m i -
í i l i t a U t J f l i -

Siíâlio §1! 
Perante esta comissão es-

tá aberto concurso para uma 
empreitada parcial da conclu-
são das obras do paviihão n.° 
o def-te Manicomio, 

As condições de arrema-
tação, caderno de encargos, 
desenhos e peça? escritas es-
tão patentes em qualquer dia 
das 10 ás 1 õ horas na Secre-
taria da Direcção das Obras 
em Santo Antonio dos Oli-
vais. 

A base de licitação é de 
123 contos. 

As propostas serão diri-
gidas em carta fechada a esta 
Comissão e entregues até ás 
12 horas do dia 10 de Junho 
de 1925 na séde da Comissão 
(Largo do Museu, Instituto de 
Anatomia Patológica), e serão 
abertas ás 13 horas do mesmo 
dia seguindo-se licitação ver-
ba! caso haja a isso logar. 

O deposito provisorio é 
de 2 e meio por cento e o de-
finitivo de 5 por cento 

Coimbra 28 de Maio Se 
1925* 

O Presidente da Comissão, 

Santos Viegas, 

Vende-ae a Ceramica Nazareth 
em Miranda do Corvo, constando 
de maquinismoa, formas, arma-
rem, terrenos anexos e abundân-
cia de barro de otima qualidade. 

Trata-se com Joaquim Anto-
nio Pedro e Ernesto Agostinho, 
wn Coimbra. 2 s 

P I í í B 
Vendasse nm terreno com 

oliveiras na Qainta da Rainha, 
com frente para o projectado 
prolongamento da rua Antero 
Quental, á Crus da Celas e com 
a superfioio de 622,IIÍ282. 

Quem psrtenda dirija ae a 
Antonio Gomes. Barbearia Pro-
gresso, rua Adelino Veiga, Coim-
bra. 4 

( s e m p e r i g o d e e x p l o s ã o ) 
Aaxima economia I \aximo aceio 

I l! i 

desde esc. 42$00 

Fervem 6 litros de á g u a e m 30 minutos, 
gastando apenas um "deciliiro de petrolio. 

Gamam Oil Sampanp 
Coimbra, nas outras agenc ias em P o r t u g a l 

seda Giniil s itíutrUl, Limitada 
1 3 8 - R u a Ferreira B o r g e s - 1 4 8 . — COIMBRA 

m i c a 
l i s i í s È f f l l i i P i i l i f f f l , M\M í S i t o . 

i SSsíiu lm J i v i do Parts): 89a l i r a Costas, 15 a 19 
j Ninguom compre sem primeiro visitar esta casa, onde tudo è 

muito mais barato que em qualquer outra. 
' CONSTRUÇÃO GARANTIDA a ACABAMENTO PERFEITO 

Só esta casa pode vender nas c< roes em aue a n uri cu:, u 

istfiil MÉÈmi Láa 

Serralharia Mecânica c Civil 
R e p a f ú ç a i ® em maquínaa, Caldeiras 

e m o í õ p g a 

B r i e a i r e g a - a s da m o n t a g e m Ôs fabr! 
ê a s e m a q u l n l e m o s 

Ê n s r a r p s g a - s s ô e f o ô o s s a t r a b a i h o a 
c m s o l ô a ô u r o B e m a u t o g e n í o 
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Ano XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Editor, Diamantino Rlbslro Arroba* 

I R E I D S 1 1 1 
Ha oitocentos anos, que Portugal pode considerar-se 

independente. 
Neste momento perpassa pela nossa mente, como num 

deslumbramento, como numa apoteose augusta, a Historia de 
Portugal — épica, gloriosa, cheia de façanhas, nimbada de 
altos e esforçados cometimentos. 

Rasgos de beiesa e de audacia tem os Portugueses 
praticado em todos os tempos, rasgos de temeridade ousada, 
afirmações magnas de virilidade, de energia indomável. 

Portugal viveu glorioso no passado; confiemos em 
que viverá honrado no futuro. 

Aos desfalecimentos que, por vezes, se notam, hão de 
sucedesse horas de intensa e nobre elevação espiritual. As 
nossas energias não se amorteceram, não. As nossas ener-
gias não têm sido convenientemente aproveitadas. Quando 
todos queiram, quando todos saibam condignamente apro-
veita-las, passaremos a viver melhores horas, de mais desa-
fogo, menos enevoadas. 

Lembremos, neste momento, a figura de Afonso 
Henriques — Aquele que repousa, em manuelino tumulo, 
na igreja de Santa Cruz. To memo-nos dignos da herança, 
que o Guerreiro nos legou — amando entranhadamente a 
nossa Terra, as suas Tradições, o seu bom Nome, a sua 
Gloria, por elas trabalhando com afinco, com coragem, com 
alma, como bons portugueses, como leais patriotas. 

Nuno Beja 

i 
em mosaico e madeira 

Em eonrreneia de preços e qualidades 

TENDE & CERAMXOA, L.da 
T e l e f , 6 0 6 E S T A Ç Ã O VELHA C o i m b r a 

joão Oomes, socio da Ca* 
sa José Henriques Totía, Li* 
mi toda, tendo de retirar-se de 
Coimbra, para convalescer, 
com demora de alguns dias, e 
na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as 
pessoas que se interessaram 
peio seu estado de saúde e o 
visitaram durante a sua estada 
no Hospital da Universidade, 
Onde foi operado, vem por es-
te meio faze-lo, testemunhan-
do a todos o seu mais como-
vido reconhecimento, 

Coimbra, Ô de Junho de 
1925, 

Resignação 
Og jornais de grande giro no-

tíoiam alarmados que o Presiden-
te ttindembnrgo vai resignar. 

A resignação é uma virtude 
antiga, tomada, porém, no sentido 
de paciência para com todas as 
dolorosas surpresas que o dia-a-dia 
encerra. 

Porque, para resignar num 
instante a uma situação de man-
do t5o privilegiada, torna-se ne-
cessário, de facto, toma? em li-
nha de conta as pressões de toda 
a ordem que provocam essa ati-
tude. 

£ por íaso, a Velha virtude, 
assim se apresenta transformada, 
quando como agora dia respeito 
a um chefe de Eàtade. 

£ sobretudo, se esse chefe é 
Oomo o Presidente alemão um 
Velho cabo ds guerra. 

ÊntSo é que t ooise mtida 
tâato de figura que temos de 
eoflcordar que o regresso do ma-
rechal á condição antiga, embora 
resignando, nSo será nada roei* 
gnado a feito mm sorrisos da 
p ia t l paciência 

Recebemos a carta que abaixo 
transcrevemos e para ela chama* 
mos a atenção da Gamara, visto 
tratar de assunto que lhe diz res-
peito. 

HSo ha duvida de que estan-
do para abrir os novos armazéns 
de mercadorias, è urgente tratar 
das Vias de comunicação mais fá-
ceis para esses armazéns. 

. . . Sr. Joio Afrobss-Os armozetli 
it mercadorias dos Caminhos de Fer• 
fo estão a abrir, segando o que dit nm 
empregado superior da Companhia. O 
comercio e industria da cidade baixa 
estio ameaçados dt ficar sem comunica-
ff es rapidas, porque teàdo de se fazer 
o transito pelo passo nivel da Avenida 
dos Oleiros ha-de acontecer frequentes 
vezes as cancelas estarem fechadas pa-
ra manobras e passagem de comboios, 
o que bastantes prejuisos causa com a 
demora. Um grupo de comerciantes e 
industriais da cidade baixa resolveu di-
rigir se d imprensa, Associação Comer* 
tiaí e Snciedadt de Defesa, pedindo• 
íhes para instarem com a Camara para 
sem peida de tempo se abrirem comtl-
íticaçrres com aqueles armazéns. 

Esta i uma das obras mais impor-
tantes de que 3 camara Um de lançar 
mâo já, pafa a vida da cidade, pois a de-
mora pode acarretar grandes prejuisos. 

Pedimos a V. para tratar deste as-
sunto no seu conceituado jornal. 

Ds V. etc., Ura grupo de comercian-
tes e Industriais. 

Poi motivo de doença, tres-
passasse, a de José Victorino, na 
rua Corpo de Deus, 6 2.°. 1 

Grande Cíub de Coimbra 
No proaimo dia 13, r.oa magníficos 

S a l õ e s do Grande Club de Coimbra, rea-
l i3a-se um baile, para o quai estio dis-
tribuindo muitos convites. 

Devido aos Incanaaveie esforços ds 
ComlssSo Organisadora, que tem todo 
o interesse em que esta festa marque no 
melo mundano de Coimbra, esperamos 
Que este baile seja um dos melhores cjue 
àquele magnifico Club tem dado. 

DIRECTOR, João Ribeiro Arrobes A d m l n l s t , A u g u s t o R l b o l r o A r r o b a ® 

MDHUMEma 
AOS 

Mortos da Guerra 
Na próxima quarta-feira, 10 

de Junho, realisa-se no Teatro 
Avenida, um sarau em benefioio 
da patriótica iniciativa do Monu-
mento aos Mortos Conimbricen-
ses da Granda Gnerra, promovi-
do pela respectiva comissBo local, 
e que nesta cidade ficará perpe-
tuando a memorh dos que pela 
Patria se sacrificaram e morre-
ram. 

E', pcis, digna de todo o apoio 
esta ideia altamente significativa 
e oxalá que o povo d*st« nobre 
cidade não deixe de prestar auxi-
lio á comissão, abrilhatando com 
a sua presença este sarau.e con-
tribua assim para quo se glori-
fiquem os Mortos pala Patria. 

Que S6j'a um facto dentro em 
breve, o erguer-se numa praça de 
Coimbra, um monumento, que 
nos fará recordar, como padrão 
imorradouro, a memoria dos qae 
nos campos da Africa e da Flan-
dres esíram para nunca mais se 
erguerem, varados pala metralha 
do exercito inimigo. 

O pr grama do sarau é o se-
guinte ; 

Primeira parte. - Hino Naclonai, pe-
la Tuna Académica; alocução patriótica, 
pelo tenente sr. Julio Ribeiro da Costa; 
concerto pela Tuna Académica, 

Segunda parte. - Assalto á espada, 
pelos capitães s r s . P h a Cabra! e Bragan-
ça Parteira; Solo de violino, pelo sr. D. 
José Paia d'Aímeida Cabrsl; Versos, pe-
io tenente sr. Picão Tr io ; Versos, fa los 
e gultarradis, por distintos académicos 
da nossa,Universidade 

Terceira parte. - A interessante peça 
em 1 acto, originai do sr, Silva C o m i a , 
:A~Ceia rf/if ritHtr.-ti^, ««>.—n'; 
por oficiais da guarnição militar de Coim-
bra, e ensaiada pelo sr. dr. Matos Cha 
ves. A acção passa-se em Lisboa, etn 
1226, no palácio do general Vilas Soas. 
Esta peça, que é uma paraírase á celebre 
peça em 1 acto, do sr. dr . Jrlio Danta3, 
A Ceia dos Cardeais, é posta em scena 
com todo o luxo. 

Quarta parte. - Concerto musical, 
pela Banda de Infantaria 23; Cirande fan-
taíia da opera Mefistófeles, por Arrigo 
Belte; Hino Nacional, por A. Keil. 

Cimento Poríland Artificial LIZ 
Em barr icas de 1 8 0 kilos 

0 melhor cimento p&ra obras de responsabilidade 
E s t e c i m e n t o pela s u a exce lente qualidade es tá sendo empregado pela Ca-

mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, íais c o m o : Rua 
1.° de D e z e m b r o , Rua do Ouro, Rua Augusta e Rocio. 

T e m para e n t r e g a imediata e v e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de p r e ç o 

PLÁCIDO VIGENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
T@'ef. 453 R U A D A S O T A C O I M B R A 

" A P o r t u g a l » 
Deve realÍ3ar-se no dia 10 do 

corrente a reabertura do deposi 
to n.° 2 da Fabrica de calçado A 
Portugal, com BÓle no Porto, e 
qne se acha instalado na rua do 
Visconde da Luz, 79. 

O deposito, que se acha ma-
gnificamente instalado, apresenta 
um belo aspecto interior, poden-
do conaiderar-se o melhor no ge-
nero em Coimbra. 

Ao centro do estabelecimento 
acham-se dois alegsntes candela-
bros, notável tr^b lho em forro, 
executado pelo nosso amigo e 
gianda artista, sr. Albertino Mer-
ques. 

Pars soloniear ssta facto, so?á 
distribuído neste dia um dona 
tivo de 5$00 a cadr, pebre, para 
o que recebemos 10 senhas, qua 
agradecemos. 

A distribuição do donativo é 
ás 10 horas. 

Illllii! 
OíWtetrtPHHbTt Bérié d® Msf>o -

siçoes bibliográficas, frita por es-
ta Biblioteca, no proximo dia 10 
mais uma se inaugura, tsndo co-
mo motivo a obra de Carnosa. 

Deve ser muito interessante e 
instrutiva esta exposição, aten-
dendo aos exemplares bastante 
raros, qu6 alguns expositores 
apresentam. 

man 
Toda a gente sabe já que, dentro em poucos dias, 

Coimbra será visitada por um numeroso grupo de ilustres 
estrangeiros. 

Durante alguns dias realizar-se-hão em Coimbra as 
importantes sessões do Congresso para o Avanço das 
Sciencies, 

E, como já foi dito, preparasse pafa essa ocasião, uma 
demonstração interessante do valor da gente de Coimbra, 

A nossa arte e a nossa industria estamos certos que 
serão representadas por maneira condigna e enobrecedora. 

Outro tanto não poderemos dizer do aspecto da cida-
de que não houve cuidado algum em melhorar. 

E, como ainda é tempo, reclamamos do nosso muni-
cípio providencias rapidas em tal sentido. 

Que a Avenida Sá da Bàndeira se encontre, nesses dias, 
de festa, naquele lamentava! e indecoroso estado de abando-
no, é mais que triste—é ultrajmte. Que se não obrigue os 
proprietários a limpar certas fachadas e frontarias num estado 
de aceio verdadeiramente imundo é coisa que se não explica 
e muito menos se tolera. 

Q a e se não faça todo o possível por te; para esses 
dias reparados certos estragos que os vandaios á solta e sem-
pre impuneSj não deixam de praticar, nas praças e jardins, é 
coisa também que só pode merecer censuras. 

For consequência, independentemente da accão direc-
ta que so nosso município cumpre tomar nessa demonstração 
de alto merecimento, e obrigação de quantos por acaso repre-
sentam esta cidade, que ao menos agora, façam o possível 
para encobrir o desleixo tão censurado nos outros, por eles 
proprios, e por eles mantido e sustentado, em termos de pro-
vocarem, com regularidade, as censuras de quantos estimam 
verdadeiramente esta cidade. 

Reclamando, portanto, para que ao menos sg salvem 
aã aparências, que urgentes imposições se façam e aigumas 
medidas acertadas se tomem, para beneficiar o aspecto da ci-
dade, nesses dias de festa, cumprimos o nosso dever, e fica-
mos na esperança de {que, apesar das desilusões, alguma 
coisp se fará, 

ÂS fes tas do trigésimo ani-
versario desta associa-
ção de c ia s se decor-

rem com briiho 
Assumiram grande Imponência, atin-

gindo um raro e excédonal brilhantismo, 
s3 festas reaMssdas no ultimo domingo, 
ne ta colectividade, para comemorar a 
passagem do {trigésimo aniversario da 
sua fundação. 

Todos os números do programa fo-
ram fielmente cumpridos, devendo a sua 
Direcção encontrar-se plenamente satis-
feita com o brilhante triunfo obtido pe-
los seu9 profícuos e acertado-* trabalhos. 

A sua séde encontrava-ee artistica-
mente engalanada, onde predominavam 
as core? verde e branco, simbolo da sua 
Associação, e esteve durante o dia ex-
posta ao publico, que acorreu a v!sita-la.~ 

Desue a alvorada, com uma banda de 
musica, até á recepção aos caixeiros, na 
séde do Ateneu, a nota mais impressio-
nante desta comemorarão, foi sem duvida 
a romagem ao Cemitério da Cotschada, 
onde oa caixeiros foram prestar uma 
sentida homenagem á memoria dos seus 

tia paiav ísleci 
junto da sepultura He T&aquim Ferreira 
Gívo, tres caixeiros. 

A sessão soléne, a que presidiu o sr. 
governador civil, foi uma cntsrneeedor» 
homenagem prestada ao Ateneu Comer-
cial de Coimbra pelo brilhantismo que 
atingiu e que e;n vários momentos tomou 
fóros de apoteose. 

Usaram da palavra, além de sua ex *, 
os srs. dr, Pinto Loureiro, Alberto Gon-
çalves da Cunha, Alberto Duarte Areosa, 
i uis da Silva, Manuel dos Santos Duarte 
e Barata Baeto3, todos eles referindo se 
ao Ateneu com palavras dc sincero lou-
vor, iincitanác a Direcção a que con-
tinue caminhando na 9enda que t io bri-
lhantemente iniciou, afim de que o Ate-
neu nâo pire na sua marcha asccncional 
para uma mais iatiraa solidariedade e 
uma mais perfeita e bela comunhão de 
ideais. 

Todos 03 oradores Sorsm calorosa-
mente nplaudidos, sendo rara uotar a 
maneira eloquente e aincera como todos 
se referiram á obra do Ateneu. 

Antes de oer encerrada a sessão, a 
Direcção convidou o sr. governador civil 
a descerrar o retrato de ]osé Campeão 
como homenagem que presta ao seu alto 
valor e aos seus inesquecíveis setv'Cos 
prestados á colectividade. 

O sr. governador c iv i l c o n v i d a jcãé 
Campeão a vir á mesa da Presidência, 
tendo neste momento, Nascimento de 
Almeida, no meio de um impressionante 
S i l e n c i o , lido u m a mensagem de saudação 
que lhe é entregue entre frertetícas e en-
tusiásticas aclamações. 

Foi um momento emocionante, pela 
singelesa e valor moral que teve esta 
consagração. 

Findos os aplausos* josé Campeio, 
verdadeiramente comovido, pede para 
falar, Diz que jámais lhe passou pela 
ideia a rsalíssçio do acto que a-aba de 
se pissar. Se o soubesse não estaria ali, 
ter-se-la afastséo. Não queria que alçuem 
julgasse que se encontrava ali sabendo 
do que se tratava. Sentia se porém pos-
suído duma grande emoção psla sinceri-
dade da homenagem e dis que nSo mais 
esquecerá este momento que representa 
para o aeu espirito uma das mais feli£es 
datas da sua vida. 

Agradece a í<. do3 aqueles que o sau-
daram e termina por abraçar, comovrldo, 
todos os membros da Direcção, acto cate 
secundado por grandes aclamações. 

Findo o seu discurso, Barata Bastos, 
em nome de um grupo de socios do 
Ateneu, depõe naa mãos do er. presi-
dente um laço verde e branco para ser 
colocado na bandeira. O sr. presidente 
manda descer a bandeira e coloca o laço 

oferecido, e neste momento a orquestra 
executa o hino do Ateneu, ievantando-se 
inúmeros vivaa. 

Vai encerrar-se a sesslo st Iene, e o 
sr. governador rlvii diz qàe foi um doã 
mais gratos prazeres que tem tido na 
sua vida oficiai o vir presidir a esta 
sessão. Recorda o seu tempo de propa-
gandista da classe, de que ainda sente 
saudades, e termina elogiando a Direcção 
do Ateneu, que agora com a homenagem 
prestada a um colega, claramente mcS" 
tra que sabe e quer fazer justiça. 

Afirma sentir-se satisfeito, porque 
tam a certesa que o Ateneu Com eu lai 
de Coimbra ha de caminhai para os mais 
altos e gloriosos destinos. 

Muitas palmas e vivas ecoam por toda 
a sala.aclamando-se ininterruptamente c 
Ateneu e os seus dirigentes. 

Mtida esta cerimonia, foi peia Direc* 
çãc oferecida uma taça de champagne 
aos convidados e á imprensa, tendesse 
trocado entusiásticos brindes, manifes-
tadas todos no sentido de que o Ateneu 
está agora enveredando pelo verdadeiro 
caminho a seguir, que é o da instrução e 
do progresso. 

Foi também calorosamenta saudada & 
imprensa local, pela maneira brilhante 
como tem coadjuvado o Ateneu, tendo 
respondido o sr. David Agrla, que pro-
nuncia um primoroso discurso, agrade-
cendo á Direcção a saudação que aeabava 
de s«r feita e qise muito o sensibilisava. 
Faz os mais ardentes votos pelos p ro ' 
Prpî fis do Ateneu f .tgrmíOS íu;!ísndo_ 
a DTrecçío para que nSo desanime no 
caminho encetado, que é o pronuncio 
seguro de um prestigioso e brilhante 
futuro. 

Estavam findos os brindeã, e áá«se 
começo ao Baiie de Gala, em honra do 
Ateneu, que decorreu sempre no meio 
de grande animação e entusiasmo, tendo 
terminado altas horas da madrugada. 

Poi uma encantadora festa, que mar* 
cou bem alto o prestigio actual desta 
colectividade, afirmando duma maneira 
evidente a força de que se acha possuída, 

A Qazeta cie Coimbra agradece as 
saudações feitas em seu nome, e afirmí 
os seus sinceros votos _que faz porque 
esta coiectívídsde atinja o lugar que'd? 
direito Ibe pertence. 

A Tuas Académica ã& adSí* 
Universidade radicou ontem um 
sarau no Teatro Avenida, dedi-
cado â Camara Municipal, como 
representante da cidade. 

Foi, positivamente, uma re-
quintada scoabilidade, esta, par» 
a nossa terra, tornando-se ainda 
muito maior pelo discurso com 
que abriu o sarau o quintanista 
de Medicina, sr. Jacob Pinto Cor" 
reia, que fe£ o mais caloroso elo* 
gio de Coimbra, pelo encanto da 
saa paisagem, peia sua tradição, 
pela lenda, etc. 

Os filhos da Ocimbra que as* 
sistiram ac sarau, deveriam sen-
tir, como nós, & greta satisfação 
que aos deixou esse belo discurso 
pelas repetidas e honrosas reíV 
rendas que nele se íiaeram á 
nossa Coimbra, 

0 sarau decorreu bastante ani' 
mado. 

A Tuna, sob a hábil regencia 
do sr. dr. Camara Ldits, executo 11 
muito bem vários írechoo de boa 
musica, 

A Tuna parte cm Agosto pars 
o Brasil. Êstamou certos que hoa< 
rará ali a nossa Universidade s a 
nosss terra. 

Assim o desejamos. 

Concess ionário para Portuga! e Goionias 

Telef . 512 AV. SÂ DÂ BÂNDEíRÂ Goimbra 
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Reuniões 
Como temos noticiado, é hoje que 

se realisa na Escola Nacional de Agri-
cultura a «festa dos Alunos» constando 
de sarau e baile. 

Estas festas ás quais costuma concor-
rer a nossa melhor sociedade,vai mar-
car, certamente nos anais da vida mun-
dana coimbrã. 

Agradecemoa o convite que amavel-
mente nos foi oferecido peia comissão 
de alunos. 

Aniversários 
Fazem anos, ho je : 
D. Maria Albina d'Almeida Melo Peça 
José Cesar da Silva Vale 
joaquim Antonio Faria. 
A'manhâ; 
D. Gloria Castanheira 
D. F .milla Figueiredo e Lemos. 
Na segunda-feira: 
Jaime Teixeira Silva Botelho da Costa 
Antonio Ferreira 
Santos Eusébio. 

Nascimentos 
Deu á luz uma creança do sexo mas-

culino, a sr.* D. Adélia Madeira Figuei-
redo, esposa do sr. Antonio Piguelredo. 

— Também a sr.* D. Tereza Cerveira 
da Costa, esposa do sr. José Cerveira da 
Costa, deu á luz um menino. 

p o e n t e s 
Encontra-se gravemente doente, o sr. 

Antonio da Costa Vai Roxo, conductor 
das Obras Publicas, e antigo chefe dos 
Serviços Municipalizados desta cidade. 

Ao hourado ancião, desejamos as 
suas rapidas melhoras. 

- J á saiu do Hospital da Universida-
de, onde se sujeitou a uma melindrosa 
operação, o nosso amigo e distinto sport-
man sr. Francisco Acácio Correia. 

Partidas e c h e g a d a s 
Chegou ontem a esta cidade, donde 

seguiu hi je para Coja, o parlamentar sr. 
Cunha Leal 

- D a Covilhã, encontram-se nesta ci-
dade, a sr * D. Maria Adelaide da Cruz 
Nave Catalão, e seu filho Luís Filipe, e 
a sr.* D. Maria José Ranito Baltazar. 

- P a r a Gouveia, o sr. M.?rques Ri-
beiro, e seu filho Manuel Bartolo. 

- P a r a o Porto, o sr. dr. Afonso 
Crespo, 

- D e Lisboa, Madame Raymond Be-
nard. 

- Deve chegar por estes dias, a Coim-
bra a sr . a D Maria Eugênia Castelo 
Branco e Massa da Correia Leitão e seu 
esposo sr. Artur Leitão. 

ÂVIT 

t NOTICIAS RELIGIOSAS t 

Redisam-ss amanhã em An-
tanhol, pomposas festas ao San-
tíssimo, com missa, procissão, ar -
raial e fogo de artificio. 

Continua amanhã a romaria 
do Espirito Santo, no pitoresco e 
aprazível logar de Santo Antonio 
dos Olivais. 

Fi 
Faleceu ontem no Hospital, 

deâta cidade, Maria Marques dos 
Santos, de 17 anos, natural do 
Casal de Comba, que em Canta-
nhede, como noticiámos, foi alve-
jada com um tiro de pistola, dis< 
parado pelo Seu namorado. 

J a n t a r - G o n e e r f c o 

Por amavel deferência do sr. 
«Joe<'> Antunes, Pilho, distinto vio-
linista e hábil maestro, regente 
de um Grupo Musical, com au-
tentico Jazz-Band, único sm 
Coimbra, tocado por uma criança 
de 10 anos, filha daquele, o sr. 
Fernando David, proprietário do 
Restaurant cDáfundo - Olivais?, 
promove para amanhã, d«s ÍÍO ás 
22 horas, um magnifico Jantar-
Ooncerto, onde aquela grupo se 
fará ouvir, executando o seguinte 
programa; 

U 0 ~>Alma Andaluza, Passe-caiie, 
M. R 

2.° — Petit Montangard, chauronett, 
O. Hontaide. 

3.° — Eleonor, Fox-Trot, A. C h a u -
trler. 

4.° — Rapsódia Portuguesa sobre 
cantos de Coimbra, por Jose j. L. An-
tunes. 

5.° — Serenade des Moniolines, De-
sormes. 

6.® — Tango Azul, F, Neves. 
T.° — Oigolete, D. Lear. 
8 0 — Tristesa de C.aboeco, M a r e i x a . 
9.° - Ku-Kluse-Klan, Fos-Trot, K 

Lais. 
10." — Fados cor ridos, One Steps, 

J, Navarro. 
E a ouvir esto magnifico Gru-

po, podereis servirmos, pela mó-
dica íjuantía de ItílOO, de um 
lauto jantar, que constará do se-
guinte menú; 

Canja d PortuguesaPasteis fo-
lhados ; Peixe do dia Au mêtre ho-
tel ; Lombo de porco d jardineira / er-
vilhas d Francesa; Peru ou leitão as-
mdo, com salada; Doces, frutas, café 
e vinho, 

Desde já e até ás 1 horas de 
'•ownjpro oe marcam lugares, 

D E 

um aniversário 
Amanha está em festa o União 

Football Coimbra Club. 
Quer dizer: ámanhS, toda a 

jovem e beliçosa familia da-
quela simpatica, benemérita e 
acolhedora casa de juventude, 
entusiasmo e sport, comomora 
com estrondo o aniversario da 
sua fundaç8o. 

Os anos teem passado depois 
que sim pequeno nu moro do ra-
pazinhos junto ás palmeiras der-
rotadas de SansSo, onde com o 
seu esforço e da sua fó juvenil, 
aquela nobre casa que, depois, 
com infinito amor, souberam le-
var, de victoria em victoria, até 
á consagração publica e defini-
tiva da sua exemplar conducta e 
nobilíssima atitude sportiva. 

Aquela casa nasceu num so-
nho delirante de crenças. 

Sós e abandonados, eles fo-
ram crescendo e com eles a sua 
obra, em florações e em premes ' 
sãs que os snos tom sr ara reali-
dades a o seu amor. sm nobres 
lactas, em outras tantas glorias. 

Por isso o povo os estima, e, 
naturtlmente, sem sugestões nem 
politicas, os rapaziahos da agora 
sentem por aquela casa ds ale-
gria, a a t racçl j comovida das 
coisas bsm-amadas. 

E, por isso, ainda, nós o sau-
damos. 

E1 que consola ver como, em 
cada novo die, por antro &cl'i-
mações, a tenaa e débil semente, 
cresce e forotifica em õtimas de-
dicações e lealisãimoa afectos. 

Oom tão poucos anos e já 
muito lhe dsvo a nobre causa do 
sport. 

E, muito principalmente, o 
sport desta cidade. 

O União tem sido sem exa-
gero, o paladino audaz, ultima-
mente, da transforma ç3 o porque 
tem passado a lucta sportiva 
coimbrã. 

E quando outras razões não 
houvesse, bastava para o impar, 
o seu nome sem refervas á nossa 
estima e simpatia, e a festa de 
amanhã á nossa consideração. 

Vão pois ahi, singelamente 
os nossos aplausos e us u .aias 
saudações. 

ŜiôSl&̂SíSKÍWawŝBuaiŵv-

mil IM9 í PllM 
Amanhã, ás 4,30 prefixas, de-

vem concentrar-se no Marco da 
Feira, todos os indivíduos que 
tomam parte no passeio a Lorvão 
e Penacova. 

Oa excursionistas irão muni-
dos de uma refeição fria, para 
Ser devorada no Dianteiro, onde 
abancam por alguns instantes. 

Em Lorvão serão recebidos 
pela filarmónica local, hivendo 
uma sessão de recepção e sendo 
oferecido á filarmónica um ramo 
de tí jres. 

Ira 
Mortágua, 2 

$ a â s £ i o d e E s t u c o 

Promovido peia Escola Livre de OH4 

veira de Azeméis, realiza se no proximo 
dia 11 um passeio de estudo a vízeu em 
que tomarão parte, além ds Escola Livre 
de Mortágua, muita gente desta viia, 
Santa Comba Dão e Tondela, 

Acompanharão a Escola Livre de Oli-
veira de Azerneis a sua tuna. a corpora-
ção dos Bombtiros Voluntários etc. 

A Companhia Nacional-Rama! de 
Vizeu - concede um bónus de 50 % ao3 
excursionistas 

Pesfa noa apredofes ds ea'mbra 
A convite de pessoSí muito das nos-

sas relações e amizade, assistimos á festa 
do E-zpirito Santo de Eiras, desse con-
celho 

£' sem duvida, uma festa de aldeia 
muito interessante e muito concorrida, 

As cerimonias religiosas decorreram 
na melhor ordem c revestiram grande 
brilho, o arraial, concorrl io por numero-
sas p í 3 s u s das povoações limítrofes, de 
essa cidade e aíé de fóia do concelho, es-
teve divertidíssimo. Os andores, una imi-
tando e muito bem sim aeroplano e o 
outro um barco, continham prendas va-
liosas que deviam ter rendido milhares 
de escudos. 

A' noite sentlmo-iios aluda animados 
com vados trechos de musca que a Fi-
larmónica de Bafcouço executou magis-
tralmente musicas que as t d c a n a 3 de 
Eiras, verdadeiras Horinha;? que transíor5 

mavam o ferreiro da Pente num mimo-
so jardim, aproveitavam sempre par i 
mostrarem o seu pé de dança, aptsar do 
mau piso do terreiro. 

Os foguetes á modâ do Minho tam-
bém esísvsm muito bem confcclotsados. 

Os mordomos nomeados para o pro-
ximo ano estão emíienhatíos em que & 
sua festa SPÍS »lnd.i mais EFICANUDAJRS,--̂ , 

• m m 
Fica 

O produtor Josepg M. Schenk aciba 
de adquirir os direitos cinematográficos 
da peça teatral K'ki, cujo papel princi-
pal tenciona entregar a Norma Talmadge 
que neste momento filma no Qraustark 
para a First National. O director de 
Kiki será o russo Dimitri Buchowetski. 

-A actriz Marlon Davies que com 
pletou ha pouco um dos seus mais difí-
ceis trabalhos no Zander, the Oreat 
(Zander, o Orande), produção Metro-
Goldwyn-Mayer, chegou ha pouco a New 
York onde a levou a acquisição dum no-
vo guarda-roupa que uzará na represen-
tação do seu novo film para a mfsmi 
companhia, Intitulado The Merry Wives 
of Gotham (»\s Alegres Esposas de Qo-
tham). 

-O parque do castelo de Vaux-le-
Vlcomte, nos arrabaldes de Paris, conhe-
ceu esta semana uma extanha agitação : 
tratava-se dos exteriores que ali realisou 
o director Hugon para o seu film La 
Princesse aux Clowns (A Princesa dos 
Palhaços) Os principais papei3 deste 
film foram confiados a Huguette Duflos 
e Charles Rochefort. 

- Jack Conway, director da compa-
nhia Lombardi Limited, e que grande 
êxito obteve com a representação do film 
The Roughneck (O Malandrlm), foi con-
tractado para dirigir a película The Only 
Thing (A Única Coisa), de que Elinor 
Olyn é autora, O ultimo trabalho de 
Elinor Oiyn para o écran foi reprodusi-
do sob a direcção de Victor Sche-tzinger 
e intitula-se Mand aM Maid (Homem e 
Donada), tendo sido os principais papeis 
desempenhados por LewCody e Harriet 
Hammond. 

- A companhia alemã Phoebua Film 
A. O. que está construindo ura teatro 
com uma lotação para 2.000 espectado-
res, era Kurfuerstendamm, acabou de 
adquirir novos edifícios para a adaptação 
a casa de espectáculos, em Dartmund, 
Kiel. Cologne e Dresden. 

- Um dos mais dispendiosos teatros 
está actualmeute sendo construído em 
Culver City, Hollywood, somente para 
f gurar na produção de Monta Bell, in-
titulada Fretty Ladies (Senhoras Boni-
tas), adaptarão dura conto de Adela Ro-
gers St. Johns. Este teatro poderá Com-
portar alguns centenares de pessoas, le-
vando o palco mais de 150 artistas, para 
as sc.enas representando as Ziegfeld 
Follies. 

~A companhia Universal contractou 
Frank Oriffin para dirigir uma porção de 
films de cuja primeira será figura primipal 
Laura La Plante. Griffin é bem conheci-
do como senogra fo e director, tendo 
dirigido artistas como Mabel Normand, 
Buster Keaton, Willie Coilier e Louise 
Fazenda. 

-Sal ly 0 'Nei l é uma joven rapariga 
que nunca tinha aparecido nos films an-
tes ds ser descob-rta recentemente por 
Marshall Neilan e Blanche Sweet que lhe 
confiaram a f.gura piincipa! no Patsy, 
produção da Metro-Gddwyn. M'S3 O' 
Neil vai agora interpretar o piincipai 
papel ffmlnino na peça de Rupert Hu-
ghes Thz Girl's Rebelliõn (A Revolta 
duma Rapariga), que *p«receri"4io écran 
sob o titulo de úon't (NSo. . . ) 

-O mettear-en-srine francez, M. 
Epardaud, partiu de Paris para a Italia 
acompanhado dos seus deis principais 
interpretes de Graziella, Mademoiselle 
Nina Vana e Jean Deheily M. Epardaud 
que é secundado por René Moreau, pro-
curará na bala de Nápoles, oa lugares 
onde se passam as varias scenas român-
ticas do seu film. 

Pfsõinlas fsotpa a ria 
O sr. conde de Felgueiras, 

ilustre vice-pf asidente da Socie-
dade de ÍJefesa e Propaglinda de 
Ooimbra, apresentou ha dias em 
seanSo da mesma Seciedade, uma 
proposta muito importante que 
tem fim pôr em prática uma 
providencia de largo alc»nee pa-
ia combater a propagação da 
raiva. 

Segundo essa proposta, a Oa 
mara Municipal aprovará uma 
postura pela qual todos os do-
nos da animais caninos Berào 
obrigados a manda-los vaoinar 
todos os anos para ficafem inde-
mes do terrível mal da hidrofo-
bia, qua cada vez mais se vai alas* 
tramio sm Portugal. 

Essa vacina efiiste no Icsti 
tuto Pasteur dé Lisboa, 

E! _ claro que os donos doa 
animais não vacinados ficarão su* 
jeitos a penas gtaVes. 

Esta proposta representa, sem 
dutida, um grande beneficio 
publico. 

Bem h»ja o sn conde de Fel-
gueiras pelo interesse que eBtá 
demonstre.!'do por tão importan-
te assunto da saúde publica. 

P e l a L O U E R 5 1 Q H Q E 
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Saraas 
Promovido pelo grupo acs-

nico do O. A. D. O. reaíisam-se 
na mesma Associação dois saraus 
aos dias 3 e 10, em beneficio do 
L&cta r ío . 

rsao 
Chegotl ontem, a esta cidade, 

Ums emíur-So, promovida pelo 
Grupo doa 20 Amigos, de Lame-
go, a Coimbra, Bussaoo o Batalha, 
eia camionôte» 

Os e&cuíoionístas, em numero 
eleçado, sepúem boja psra o Ens-

Fizeram o seu acto de douto-
ramento na Faouldade de Medi-
cina, os srs. drs. Manuel Mendes 
de Almeida, que obteve IS valo-
res; Augusto Duarte Geral e Ma-
nuel José Antas de Barros. 

— Chegou ontem á noite a 
esta cidade, o reitor da Universi-
dade, sr. dr. Henrique de Vi-
lhena. 

— Terminaram hoje as aulas 
na Faculdade de Direito. 

Coimbra-hotel 
O antigo Hotel Sampaio, da 

rua Detraz da Alfandega, na Fi-
gueira da Foz e que acaba de 
passar por importantes melhora-
mentos, transformando por com-
pleto aquela casa, começou, em 
1 do corrente mês, a chamar-se 
«Coimbra-Hotel». 

Devido á actividade do seu 
proprietário, sr. José Rodrigues 
Calado, este hotel apresenta-se 
montado com requintes de asseio 
e higiene e o seu esmerado ser-
viço de cosinha á portuguesa e a 
modicidade nos proços, tudo in-
dicam que ele deve ser o prefe-
rido pelos conimbricenses que vi-
sitem a Figueira, 

Na secção competente publi 
camos o anuncio respectivo. 

Éxccirsão de estado 
Partiram ontem para o norte, 

em missão de estudo, os alunos 
da 3.* claase da Escola Normal 
Primaria, desta cidade, que foram 
acompanhados de alguns profes-
sores. 

Os alunos visitarão, além de 
outros estsbfleciment-s, as esco-
las normais do Porto e Braga. 

Qenefieeneia 
Da sr.a D. Maria do Oarmo 

Gomes Reis, recebemos 15$00 
para os nossos pobres, sufragando 
assim o 3.° aniversarie, que pas-
sou ontem, da morte de seu pai, 
o sr. José Gamas. 

— Do sr. Julio Azevedo, re-
cebemos 10$00 para distribuir 
pelos pobres, noesoa protpgidos, 
sufragando assim a síma de sua 
irmã, falecida ha um ano. ItUta 
quanta fsrjSriJtsTTnTTiííyir. — 

Agradecemoa oa donativos. 

Colon a Balnear 
de 4 de Junho da co-

missão executiva, das Juntas de 
Ff eguezia da cidade, para a orga* 
nkação da Colona Balnear! 

Foi resolvido que todas as Juntas da 
Cidade afixem editai3 nas suas freguesias 
dando conhecimento de que até ao dia 11 
do corrente recebe os reqmflmentos 
para admUsão de crianças de ambos os 
sexos, de 4 a 12 anos, afim de tomarem 
parte na Colonia Balnear das freguesias 
da cidade, que terá lugar nos m£ses de 
Julho, Agosto e Setembro. Os requeri-
mentos serão feitos era papel comum e 
devem ser entregues ao presidente da 
feferída Junta. 

Foi resolvido oficiar á Dlrecglo do 
Rancho Infantil da Rainha Santa, a fim 
do mesmo tomar parte no sarau cjue 
estas Juntas vão reailsar em brevt no 
t e a t r o Avenida, 

Camara Municipal 

mu un i Bmko 
m siieu!» 

A inscrição para este Con-
gresso, que se raalisa de 1-â a lf 
do corrente, nesta cidade, está 
aberta na Biblioteca da Facul-
dade de Medicina. 

Éfemer ides de Coimbra 
ti de furiho de 1651 - Morte de Frei 

Leão de S- Tomaz, natura! de Coimbra, 
escritor Insigne, autor da Benedictina 
Lttsilantà Foi sepultado na igreja do 
colégio de S. Bento, desta cidade, onde 
se pode ler o seu epitáfio. 

6 de Junho de la26 - Chegou um 
oficio da junta do Porto, era que declara 
aceitar a escusa que lhe pedira o dr. To-
mé Rodrigues de Sobra!, de více-reitor 
da Universidade, pelo mau estado da sua 
saúde, 

Chega mais um outro oficio da mes-
ma junta, o qua! sô deveria ser aberto 
em claustro da Universidade. 

õ de junho de H33 - Sáe da Sé Ca-
tedral a procissão do Corpo de Deus, e 
no íeti giro vai psssar era frente do paço 
da Universidade, para D. Miguel e suas 
Irmãs, cufihado e sobrinhos, a veiem. 
Um destes sobrinhos era pie dí Car-
los Vil. 

DS tarde foi D. Migue!, Cotti àuas lr> 
íiiâs c D. Qtrlos, vMhr o MuSeu dí Uni-
versidade, 

Resoluções tomadas na sua 
reunião de 28 de Maio: 

Tomou conhecimento de quatro pro-
postas para o fornecimento de quatro 
propostas para o fornecimento de car-
nes verdes de vaca e vitela, apresenta-
das por Albino Namora, José dos San-
tos, José Nunes de Oliveira e Arsênio 
Brsndão. 

Sobre eBte assunto foi nomeada uma 
comissão composta do sr, presidente da 
comissão executiva e dos vererdores srs. 
dr. Costa Mota e Floro Henriques, a f l u 
de ser apreciado, entre outros, o regu-
lamento destinado á estabelecer um re-
gimen de instalações electricas, deno-
minadas «Instalações econoraicas». 

— Resolveu Indultar o borabdro mu-
nicipal, José Radrigues. que em 1922 foi 
demitido por faltas cometidas em servi-
ço, por se averiguar que essas faltas fo-
ram devidas a doença. 

— Admitiu como bombeiro suplente, 
com remuneração, o cidadão Antonio 
Rodrigues Cordeiro, e passou á catego-
ria de bombeiros de 3.* classe, os bom-
beiros suplentes, Raimundo Saraiva, Al-
berto Baptista, Eduardo dos Santos, Li-
berato Augusto da Silva e Acácio da 
Silva. 

— Resolveu publicar editais, convi-
dando os interessados a reclamarem du-
rante 20 dias contra a mudança da um 
caminho que o cidadão Antonio Vieira 
da Cruz requereu a esta Camara, e que 
confina com a estrada de S, José ao Ca« 
lhabé. 

Sessão extraordinaria do dia 2 
de Junho de 1925. 

Em virtude do parecer da respectiva 
Comissão, resolveu adjudicar a Albino 
Namora,o fornecimento de carnes verdes 
de vaca e de vitela; e a José Maria Ra-
poso, Sucessores, o fornecimento de 
carnes verdes de gado ovino, caprino e 
suíno. 

— Estes fornecimentos teem o seu 
principio em 15 de Junho corrente e ter-
minarão era 15 de Dezembro proximo 
futuro. 

Sessão do dia 4 de Junho de 1925 
Autorisoa que o 1." oficial da Secre-

taria da Camara, Francisco Gomes, auxi-
lie o sr. Delegado do Procurador da Re* 
publica, na organlsaÇão do recenceamen-
to dos jurados criminais, 

— Resolveu solicitar ao sr. Coman-
dante da Guarda Republicana a fineza de 
mandar policiar o Parque de Santa CruK. 

— Enviou ao sr. Inspector da Policia 
de Investigação Criminal, cópia de uma 
part dpação do Jardineiro chefe, ácerca 
dos desacatos e tentativa de agressão, na 
pessoa do jardineiro e deraals emprega-
dos do Parque de Santa Cruz. 

- T o m o u conhecimento de, na Cen-
tral Eléctrica, Já se achar funcionando 
regularmente, o Grupo Conversor. 

- N o m e o u uma Comissão composta 
do sr. Presidente e dos Vereadores 
Moura Marques e Plácido Vicente, para 
estudai era a melhor forma de adquirir 
ura terreno destinado a um Stadio mu-
nicipal para Jogos Desportivos. 

EÉEI EliíMlI 
Ao contrario do que eBtava 

designado, já não se inaugura no 
corrente mê,», mas sim em Julho 
prr ximo, o Coliseu Conimbricen-
se, cujos trabalhos de constru-
ção prosseguem oom grande acti-
vidade. 

flrniiMíM 
O sr. Albino Namora, a quem 

a Camara adjudicou a arremata-
ção das carnes, neste concelho, 
completou ante-ontem o deposito 
de 10.000 esoudos. 

Ventre da cidade 
Durante o mês de Maio, efeo-

tuou se no Matadouro desta ci" 
dade a matança de 126 bois, oom 
o peso de 32í53? quilos; 218 vi-
telas, oom 11:368 quilos; 2:954 
carneiros, com 22:928 quilos; 130 
porcos, com 10:040 quilos; num 
total de 768^3 quilos, mais 1068'i 
quilos do qtte em igual mês do 
áno findo. 

Grupo recreativo 
Aoaba de se organizar nesta 

cidade mais uma sociedade, com 
o titulo Grupo de instrução e 
recreio «Os Invencíveis*, o qual 
tem por fim propagar a instru-
ção e recreio aos setts agremia-
dos, já em grande numero. 

Os organizadores do Grupo 
tenciontm dar o seu primeiro 
pasfeio á vila da Louzã, no dia 12 
de Julho proximo, 

Falaceíl no hospital da Uni-
versidade, para onde tinha en-
trado a fim de ser operada, a ar.rt 
D. '/Ârza Lopes da Oampos da 
Fonseca, irmã do sf. Sergio Lo-
pes de OampoSi 

ít% procisamssnte Um mês que 
haVia falecido o marido d» des-
ditosa fienbara. 

FOOTBALL 
A A s s o c i a ç ã o A c a d é m i c a jo-

g a á m a n h ã c o m o U n i ã o 
Football G o i m b r a - e i u b 
Como noticiámos já, faz parte 

do programa das festas a realísar 
amanhã pelo VI aniversario do 
União Football Ooimbra Club, 
entre outros números, um desa-
fio de football entre as 1 ." cate-
gorias do Associação Académica 
e do União, acedendo aquele gen-
tilmente ao convite que este club 
lhe fez, disputando-se o Bronze 
2 de Junho. 

Neste desafio vão encontrar-
se, frente a frente, indiscutivel-
mente, os dois mais fortes gru" 
pos de Coimbra. Vão pôr-se em 
competencia os dois grandes guar-
da-redes, eBtando nôí certos que 
Nito e Ferreira saberão manter 
as suas magnificas qualidades, 
que tão largamente foram apre-
ciadas pelos melhores críticos des-
portivos de Portugal. 

Nito, o jogador brilhante, jo« 
gador audaz, o batalhador deci-
dido do ÍL Coimbra-Braga e BO-
bretudo do I Lisboa-Coimbra, 
afirmará mais uma vez a sua 
classe, o Ferreira, estamos certos, 
manterá a aureola que lhe crio o 
as suas exibições no II CampeO' 
nato de Portugal, e sobretudo ft 
gloriosa tarde de Faro. 

PãosTRÍBUNAIS 
R e l a ç ã o 

Sessão de 3 de Junho 
Apelações eiveis 

Sabugal — O M. P. contra ÀBtonlo 
Batista Guerra —Rei. , Pereira Zagalo 
— esc., R. Nogueira. 

Tondela — José Rodrigues Carvalho 
e mulher e outros, contra o Curador 
do3 Órfãos — Rei., Campo» de Melo — 
esc., Pimentel. 

Apelações crimes 
Sabugal - O M. P. contra Julio Lo-

pes e outros —Rei., J. Soares —esc., 
Pimcutel. 

Tomar —O M. P. contra Teotonlo 
Bernardo — Rei., A. Marçal — esc., Pl-

« a -
Agravo civel 

Figueira da Poz — Marlo Aguas, con-
tra José Sotto Maior-Rei , , Perefra Za-
galo-esc . , Pimentel. 

— Joaquim Maria Monteiro da Cos-
ta, eontra o Governador Civil de Coiro» 
bra e Carlos Alberto Del Negro Mon-
teiro de Carvalho-Rei . , A. L. Freitas» 
- esc , Quental. 

Recursos administrativos 
José Augusto Gonçalves Filipa, cotl-

tra o Gcvsmador Civil de Coimbra e 
José rermlano Rato Rei., Campo» de 
Meio-( t i ) . , Pimentel. 

P A S S A G E N S 
Covilh» - A F. N. e D. Joana éd 

Carmo Guedes Bacelar, do dr. A, L, 
Freitas para o dr. A. Marçal. 

Condelita-a-Nova — Artur Fernaa * 
dea Tomai e mulher, contra Maria da 
Piedade, do ar, D. Lemoa para o dr,-
A. L Freitas. 

Anadia — Manuel Pranclaco Miguei* 
e mulher, contra Antonio Joaquim de 
Oliveira e mulher, do dr, 0. Lemoa para 
o dr. A. L. Preltas. 

A C Ó R D Ã O S 
Oouvela - O dr. Hendquea Paia de 

Carvalho e outro, contra José de Al-
meida Roque e mulher. N l o tomaram 
conhecimento. 

Santa Comba Dão —Maria do Pa« 
trocinio Qouveia, contra Manuel Este-
ves Qou (ela. Negado provimento. 

Anc ião-Ana de iesus e outros, con-
tra João Simões Farelelro e mulher, 
Confirmada a sentença. 

Alvalasere- Joaquim Lemoa dos San-
tos, contra o M, P. Confirmada no 
parte, 

S e l i - D . Maria Adelaide Saraiva, con-
tra, Alamlro Augusto Martina Ribelrg % 
esposa. Revogada a sentença. 

V>la Nova de Ourem - Marcelino 
Prazeres, contra Oertrudes Rosa. Dado 
provimento. 

Cível 6 Comercial 
Distribuição de 4 de Junho 
Ao 3.° oficio, PerdlgSo: 
Acção de despejo, requerida por Dr. 

José boares Pinto de Cabedo e Lencas-
tre, contra Antonio dos Santos Lopes, 
ambos de Bemcanta. Advogado, dr. Ma-
nuel Rodrigues. 

J u i g a m s r i t o s 
Picou adiado 4Itte die o julgamento 

da acção de despejo que Alípio Rodri-
gues Coimbra, de Prlumes, Penacova, 
requereu contra Manuel Vilaça da Pon-
slca e outros, desta cidade. 

-Realísou-se na passada qulnta-felra 
o julgamento da acçBo comercial que * 
firma comercial desta cidade, Frandsco 
Ferreira & Maia, Limitada, moveu contra 
João Eduardo Mendes Júnior, de Évora* 
e outro, aa qua! a autora ped'a a Indetn.-

nlaaçâo de 33,600500, por falta ds cum<* 
prlmento de um contracto. 

As respostas do jurl foram inteira-
mente favoravels á autora, pelo que i d( 
presumir que a sentença seja favoraveí t 
«a t a , -Po l advogado da antora «r»'. <4*{ 
Jost- Paredes, ' 
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A r c o d e A l m e d i n a 
e O I J V l B R ^ 

A CASA QUE SAIS 
Tecidos de fantazia nacionais e estranjeiros. — Popel ines , Oto-

manas e Zef ires ingleses , italianos e nacionais. 
EXPLENDIDO SORTIDO 

Sortido M D De Melas l Pelas. M z g í f o E BDÉÉS 

Batata lema 
cada quilo 

-RUA S A R G E N T O MO*R, 38 

para todas 
Travei§i6iíos, Espiis, MM 

as aplicações 
Parqueís. Marcenaria, VssIIlianie 8 GermaoBos 

As madeipas do QpcsíI não tem píOqis em 
economia ^eaiSTeoeifl e DorçagiwDflDe. 

!! 
9 1 

Telef. 239—Sua da Nogueira 
i í ) 

COXMBEA 

C a r o ã o 9 e S ô b r o 
e m s a c o s d e 4 5 M i o s 

Entregas ao domicilio 
Pedidos ao tdçfone 528 

José dos Santos, Lda 
T - G J ^ & é ^ l ^ O B A L - 7 

SEíliie isttis! MíMimi Láa 

Serralharia fkcan ica e Civil 
R g p a p a ç f i e s e m m a q u i n a ® , C a l d e i r a s 

s m o t o r e s 
m&mm 

E n c a r r e g a - S B ô a m o n t a g e m ô e f a b r i -
c o s e m c q u i n l 9 E Q 0 â 

E n c a r r e g a - s e d e t o â o s o a t r a b a l h o s 
e m s o l Ô o ô u r G S e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o u e i s X 

SI-meei íss l i e s - I H S 

T u b e r c u l o s e d o s o s s o s e a r t i c u l a ç õ e s — Raqui t i smo 
D e f o r m i d a d e s e paral i s ias em c r e a n ç a s e adulto. 

O r t o p e d i a - - Fisioterapia 
(electricidade, calor, massagens, raios uitra-riolêtas) 

D*. Antonio ãe Mmiemm 
Ex-ísslMente do Insti tuto de Aleijados em Serlim. 

Membro da Sociedade Ortopédica Aletaí . 

Jki>oa - Á m i d a d» Liberdade, 13!, - Te!efone Morte 9W 

Anuncio 

Publicação 
No dia 21 do mês corren-

te, ao meio dia, rio estabeleci-
mento comercial da firma 
Froes & Rôxo, Limitada, na 
Avenida Navarro, no proces-
so de falência que a esta fir-
ma requereu Antonio Vieira 
de Carvalho, viuvo, comer-
ciante desta cidade, se ha de 
proceder á arrematação para 
venda, em hasta publica, dos 
mobiliários que, ali, se encon-
tram arrolados nesse esíabe4 

lecimento. 
Pelo presente são citados 

para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, dois de iunho 
de 1925. 

O escrivão, Úualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão 
O Juís Presidente do Tri-

bunal do Comercio, Alexan-
dre d'Aragão. 

D 
( s e m perigo de exp losão) 

Maxima economia Máximo a c e i o 

liÊPKHÊ 1 !ÉS 

desde esc. 42$00 

Alviçara f f quem entre-
gar nesta redacção ousa chape-
laíra com chapéus, que foi deixa-
da por esquecimento na estação 
Nova, no dia 1. 

A pewfcoa que a dgixou na es 
t^çSo, è pobre n tom da psgar & 
importancia doa objectos p e -
didos. 

! Í B . 3 l 8 Í r a PARTICULAR 

oferece-se. Nesta red&cçSo se diz 

Fio d'ouro 
ho Lsrgo da Feira, 5, pene-ss & 
quem o achou a fineza de eli o 
entregar, pois pertence a uma 
criada. 

A U g j d J novo, ver e tratar 
ru» Ferreira B.rgea, 140. 8 

explicações paia 
exames, prbtico ou 

theorico. Dirigir cai tas a eBta 
radacçSo com as iniciaiej A. O, 3 

deseja-se mobila-
do em casa cie fa-

mília. Dirigir cartss a esta re* 
dscção com as inicieis, A. O. 3 

Vende-se 
psra refinar, fazendo 3 quartéis 
de íguardeate. Para ver e tra-
tar em S. JoSo do Campo, casa 
do sr. Inácio L. Marta. 

AGRADECIMENTO 
Maria da Natividade Gouveia) 

Laura da Conce;ç8o Gouveia, Isa-
bel da Conceição Gouveia, Ame» 
lia da Conceição Gouveia, Pureza 
da Conceição Gouveia, Mercedes 
da Conceição Gouveia) José Gou-
veia, JQ?.O Aagusto Ferreira e 
Antonio Dias da Conoeiçllo) Veeni 
por esta forma agradecer a todas 
as pessoas que se intereaserem 
pelo estado de seu saudoso ma-
rido, pai e sogro 

KloSeuoeiettiM) 
e bem assim àquelas que o acom-
panharam á sua ultima morada. 

A todos, pois, manifestam o 
seíi eterno reconhecimento. 

Alves Barata 
ADYCGADO 

SM&mtòo* 
Pátio da Inquisição, 25-1.° 

Julio Saciado 
D O E N Ç A S D O S OLHOS 

Fervem 6 litros de água em 30 minutos, 
| ! gastando apenas u m deciliiro d e peírólio. 

Oaeaum Oil Gampany 
Coimbra, nas outras agencias em Portuga! 

E N A 

Estornou a sua clinica 
Avenida Sá da Bandeira, 93 

t e l e f o n a 6 4 1 

iile MJ e isliilsl, Lliliâ 
138- Rua Ferreira B o r g e s - 1 4 8 . — COIMBRA 

0 melhor para cosialiar 
0 mais higiénico 
0 mais barato 

Vendem 
>s $âfjtoa Janiop 8$ Ç.1 

lua Adelino Wr, 4i - COinsRa Terreiro So tatmi 1 
TELEFONE N.° 5 5 3 

ú <É{ rr^) w f j 

Companhia ôe Seguros 

Capita'; um milhão e qu;nhen!ôs mil sscudos 
Segufoa marítimos, iepresfre*, tumultos, greves, orla» 

tais, agrícolas, roubo s automoveis 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i 

S CARDOSO ã Cr (Casa Havanêsa) 

f f t h f f R íng íês (Machechnie) 
m r i n > i i i iv l i l i l P P Alemão 

^ m m m l i IsBÍIU Nacional (G. M. F. Cristal) 
1 ern b a r r i c a s , m e l a s b a r r l c a e e s a c a a , âa ori-

g e m , a o m e n o r p r e ç o ô e m a r c a d o , u e n ô e - o 
ÉÉ 

Francisco da Fonseca Ferreira 
R u a da Sota — C o i m b r a 

p a r a s e m e n t e v e n d e m 
José dos Santos 

C A S A D O S A L — C O I M B R A 
T e l e f o n e 

M é d i c o 
Retomou a sua clinica 

Consultas das 3 âa 3 horas ds tarde 
Praça da Republica 

H!. i 
Clfnieo ffiéôiea 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praga 
ds Republica,) - Teleísil sí 



U m JHJ JSTHO 

Encor»t.ra=ee ds 
i l C i i í i l i U poeiudo r.o rjfi.st 
tel da G. N. R, no Pátio da in-
quisição, um pouco de dinheiro 
que foi achado na Praça Oito da 
Maio, no dia 31 de Maio lindo, 
que se entrega a quem provar 
pertencer lhe.—O comandante do 
posto, •/. A. Silva Júnior, 2.° sar 
gento. ^ 

Armazém 
trespassa-se. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & 0.*, Limitada, en-
genheiros, Praça 8 de Maio, 31. 

P kJ %J > i 

a maquina, 
encarregs-se 

de fazer qualquer especie ds bor-
dados. Também se dão JiçSes, 

Nesta redacçSo se diz. X 
aluga-se num dos pon-
tos mais pitorescos e 

saudaveis dos arredores, com 
lindas vistas, seis boas divisões 
e grande sotso, a 8. Sebastião, 
Santo Antonio dos Olivais. Es-
trada dos Tovins. _ 3 

vende-se, em boas con-
dições uma casa na rua 

Bordalo Pinheiro, 91. Para tra-
tar ca mesma rua com a «Me-
talúrgica de Coimbra, Lda.». 

Senhora 

orla, eaucãda, • 
lieBsjíí coloefe-

(.10 em qualquer casa de familia j 
ae respeitabilidade, para traba- ' 
lho docente. 

Nesta redacção se diz. 1 
Ensina traba-
lhos em cabelo 

e diversos trabalhos manuais. 
Também se prontifica a trabalhar 
a dias, em bordados, vestidos, 
etc. Nesta redacção se diz. 

Trespassa-se £U8: 
cimento de mercearia, cereais e 
vinhos, em boas condições, e 
tendo um bom armazém, na rua 
do Padrão, 63-65, ao pé da Es-
tação Y elha — Coimbra. 2 

Trespassa-se mo
p
t°o 

de retirada, um escritorio de co-
missões, consignaçõas e conta 
própria, antigo e já com clisnte-
ln creada, e com disponibilidades 
da importantíssimas e vantajo-
sas representações, com mostruá-
rios, de armazéns e casas impor-
tadoras de bijouteries, miudezas, 
sulfatos, drogas, ferro, arames, 
folha de Flandres, etc; e de acre-
ditadas fabricas, com deposito de 
prodnctoa é consignação, de po-

T l H i 

visões, do prédio n,° 19 da rua 
do Guedes. 

Trata-se na rua 
Luz, n.° 64. 

Visconde da 
X 

teaceu ao dr Paiva Pite 
dida situação e optim 
Está desabitada e tom 
soes, torraço e quintal 

j prouuuiy» n vu. 
| madas para calçado, cremes para 

aluga-se um segando f limpar metais, tintas rapidas, 
andar, com cinco di- lustrinas, ceres, panos acamurça-

dos, pastas dentrificasj loções, sa-
bonetes, fabrica da lanifícios e 
tinturaria. Agencia de seguros, 
etc. c-tc. 

Renda barata, e no ponto 
mais central da Biixa. 

Trata-se na rua Direita, 10-1.°. 
Coimbra, 

f ^ Q 6 O. Vende-se s c a s a i l s 

Vt&Slfc r aç8 de Lisboa, quo per 
~ ' Espleu 

vistas. 
13 divi-
aióm de 

terreno para construção doutro 
prédio. 

Para tratar até so dia 15 com 
o dr. Fernando Lopes, rua do 
Visconde da Lua, 50, e para ver 
a casa dirigir-so a Yi/ginia Barra 
Rodrigues, Rua dos Estudos, 33. 

vendem-se, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila União, d.0' 2 s 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entreg&m-se desabita-
das. 

l m de-se 
discos da melhor marca. Infor-
mações mercearia Paia, Ceias. X 

. uma mesa, 
' em pinho, ds 

saia de jantar e um guarda-louça. 
Nesta íedaeçao se diz. 

, um gramofo-
' ne de boa Vem 

marca, em bom 
cos. Tratar n& : 
Moniarreio, n.° i 

uso com ao dis-
a» Ocidental de 

ÍMs 

K m 

de todo o recheio do 

[gsiHD m m m DE m\m 
No proximo domingo, 14 do corrente, pelas 14 horas, terá 

lugtr esta importante arrematação, para venda em hasta publica, 
de todo o mobiliário, utensilios e adornos que.guarneoem o referido 
casino. Consta de magnifico piano inglês «Moore & Moore^ de meia 
cauda, lustres era metal e em cristal, solidos aparadores e balcão 
com tampo de mármore, grande quantidade de mezas para serviço 
de restaurant, em ferro com tampo em mármore, quadradas, 250 
cadeiras austríacas; mezas diversas, em pau santo, forradas de ve-
ludo ; bancos em mogno, furrados de veludo; 24 magníficos espe-
lhos, medindo lra,30 M 2,75, 1,20 !*! 2,75, l ' ^2 ,75 e outras dimen-
sões, guarnecidos com ricas molduras em talha e bambii, em per-
feito estado; óptimas guarnições do reposteiros e sanefas; boa mo-
bilia de escritorio, cofre á prova de fog<>, relogios e mais adornos, 
estantes para musica, bornes, estofados; fogões de cosiaha; bem 
como tudo o mais que constitui o recheio de um grande casino, en-
contrando-se tudo em perfeito estado de conservação. 

Agente MANUEL FERREIRA 
Rua de S. Paulo, 15 a 19. — Telefone e. 287. - LISBOA 

Faz-se leiiuo de todos os pe-
nhores com msis de 'A mese3 ven-
cidos, em 7 de Julho p, f. 

Ooimbra, 3 de Junho de 1925. 
Justiniano Rosa d'Almeida § 

Filho Suc"r. 2 

í s 

veaue-se um nao mui-
to grande na OASA 

HAVANESA. X 
brancos, angara-
dos. Vendem-se. 

Nesta redacção se diz. 

A T i d a - s a C T d e e a l u " 
v » ' ^ 9 g&da, com um 

bom quintal, nos olivais, á para-
gem do eléctrico, 

Informa-se na Quinta Sant1 

Ana, ao mesmo legar. 3 

Vende-se um terreno com 
oliveiras na Quinta da Rainha, 
com frente para o projectado 
prolongamento da rua Antero 
Quentel, á Cruz da Celas e com 
a superfície ds 622,xn282. 

Quem pertenda dirija-se a 
Antonio Gomes, Barbearia Pro-
gresso, rua Adelino Veiga, Coim-
bra. 3 

Gramofone 
cos, venda ss barsto. Ver e t»a 
lar rua Pedro Cardoso n.° 170. 

Guarda1 CHUVA, 
brader do f t ' 

o co-
União 

Football Coimbra Club, perdeu 
um em estado de novo, peds-se 
á pessoa ,que o tenha encontrado, 
a fineza de o entregar sa rua 
das Padeiras, 60, onde sa gra-
tifica. 2 

g q n m í o e R o 

pequeno 
com sea-a de fogo circular, sm bom estado, 
senta dia- g uma banheira de zinco e um 

colchão de erame. 
Tratar rua do Norte, 29, daa 

9 ás 13. 2 

P & & ^'ranc®sJ conver-
y U vJP esção s explicações, 

por professor estrangeiro. Pode 
ir a casa dos alunos. Dâo-se in-
formações na Rua Fernandes To-
msz, 31-2.° 5 

preessa-se na 
Casa do Povo. 

com alguma pratica 

de todas as qua-
lidades, branca 

a de côres. 
Vitragem pars colar em vi» 

dros. 
Secção especial para a venda 

destes artigos e preços ssm com-
? potencia, 

GASA HAVANESA. _ X 
Dão-se a juro» 
Nesta redacção 

se díá. 2 

Pcefercse 
de balcão. 

Cal, informa A. 
Totta. 

trespassa-&e 
em bom lo» 
Silva. Osss 

para caie, yeii-
as^se na mercea-

ria País, em Gelas-, 

I ^ g P s f 3 l U a * s U dros, artigos 
para pintura a oleo, aguarela e í 
arte aplicada, tem sempre com- \ 
pleto sortido a CASA HA VA 
Krmc 

EIEIIÕIEI0IS0! 
siipiti liligrisii 

WiRpsi pSii' 

GREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F 0 S W 6 A S 
BARATAS 

PERCEVEJOí 
P U L Q f t S 

t R A Ç A S 
eTODOS OS OUTROS 

IMSECT03 

Esta casa é a que 
bem serve 

n c m o C Q S 
i a n t n r e s 

S E R V I Ç O 

mais 

H I G I É N I C O 

Yende-se e de rendimento, 
nos arrsdores ds Coimbra) 

Nesta redacção ss dia. 

Si 
ÍESA. 

i 
de ktoeiro de 
Bancada. Pre -

cisa a «Metalúrgica Conimbri-
oecsei, á rua da Moedu, Bi0 146, 
Coimbra» X 

um quarto 
ou ume casa 

s bem arejaca. 
José Monteiro, 
1. X 

Veadem-se, Um Motcsacoche, 
um N 8 LT moaociiindro, um 
F N idem, todos em bom estado 
e funcionafido bsm, e um 13 S A 
novo. 

Ver s tratar F. Gomes Mo-
rais. Pampilhosa do Betão. 1 

Vinfeos FÍEOS e ás Mess 
Tem á venda Cerveja de Ooim-

bra ao copo 

A c e l t a m - s e co° 
m e n s a i s 

i uma h p , i , 3 1 

que Esjft graads 
Tratar com 

rua da Soíls 

jTinos de 

Arnedo, 

s?n sus esse ou na dos 
Instrução primaria 6 lavores. 

Nesta redacção se dis. X 
alusra-se na 

$ M,f*<4 «íU tlo 
as amplo a arejado. 

Acbou-se um da 
___ sço, que será ea-

f ^ s u e a quem provar pertenesr-
Míft -'a Estrada ds Beira, P;0, 1 

Arreada-ae um andar, na essa 
da Avenida Navarro- n.° 60-A, 

Trata»ae na rua Visconde da 

f g i o 

p p liiblk çshuí 
toe 
f p i p U ll Sr. 

i í l lil 

1<UZ, X 

| l | ! - » l i 
M i 

»m í 

Eelorio 
Mares LANZ &r satatío sovo 

com produc 
cada 24 hora 

ds 200 quilos sm 
r^ r s ffiain sacia" 

rooimentos dirigisse á Kafmacla 
Boiero, Figueira da Fo?;, H 

Est4 em rsclareaçSo até á 
próxima qiiinta-íeira 4 de Junho. 

Treta ee ds reclarasçoes, pa-
gatoentos c de tudo mais que diz 
respeito a contribuições e im-
postor 

Procuradoria Comercial, (S«-
eçSo auxiliar do Contribuinte). 

Albsrto Pítía d Oliveira, rua 
Visconde da Lua, 84-1.°. 

A GA SETA. BECÕIMBRÃ 
está n veads ao quiosque da Pra-
ça 8 de Maio, s na" Tabscaría 

& Gpistaline 
Fabrica de Espelhos , 
B i s e a u í í é s e Molduras 

— — o e - — — 

i n í l i a 8 1 
Av. Navarro, 52 

Tclc FONE N 0 5 0 4 

Loleria 
a 19 âe ^lunho 

Premis mioc i:soo:aas$fla 
imos a J u l i o da 

Pinto, S Filho 
Larga das Rmeiaa 

COIMBRA 

ANUNeiO 
1.a pub l icação 
Na comarca de Coimbr», 

cartorio do escrivão do 2.° 
oficio, Faria, e no inventario 
orfanologico por obito de Jo-
sefa de Jesus Maurícia, tam-
bém conhecida por Josefa 
Costa, moradora que foi em 
Rios Frios, freguesia de Vil 
Matos, desta comarca, no qual 
é cabeça dejjcasal o viuvo Ber-
nardo Gaspar Coutinho, do 
mesmo lugar, correm éditos 
de trinta dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação de 
este anuncio, citando os inte-
ressados Joaquim Dias Fer-
reira e mulher, ignorando-se o 
nome dela, e José Dias Fer-
reira, casado, todos ausentes 
ern pai te incerta, para assisti-
rem a todos os termos até fi-
nai, do mesmo inventario, sem 
prejuíso do seu andamento. 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito do Ci-

GRAMAS CRISTALINE 
CQimBRfl 

Tem sempre em denosito es-
pelhos da todas as medidas para j vel, Alexandre d Aragão 
moveis, espelhos em m< ldurados, 
desde moldura barata á moldura 
mais rica. 

Vendem Cristal, Vidraça e 
Molduras. 

Ninguém compre eam con* 
sultar os UOSSGS preços, 

Fazem-se com r&pidez, ares-
ta polida a bisel sm parabrise. 
Faross e caixilhcs ds automoveis. 

Tomam-se encomendai na Fa-
brica e na Casa das Sementes e 
Flores, Eus Visconde da Lua. 

mo 
DE 

Maria da Conceição Rita 
ftua Corpo de Deus, 112 

Grande baixa nas mensalidades 
Almoços e jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e pão, 
com abundancia o aoeio. 

Doce aos domingos 
Fornece para fora almoços e 

jantares desde 5S00. 
fstubem tem quarío» mobiljdoa. 

EÍ111119 
I9uit@ c o n h e c e d o r 

d e l a i e a i E â a s I b r a n c a s , 
s o m Ssoa a p r e s e n t a -
ç ã o e i o n g a p r a t i c a , 
p r e c i s a > s e i 

m m T f t í U B S F o . 

Vesde-ss em globo ou em 
paí'cela3, a Quinta do Lorsto, si-
tuada perto da sstaçSo de Coim-
bra B., freguesia de Santa Cruz. 

CompSe-s® da grandes iasuas 
irrigadas, com muitos salgueiros 
procurados pelas industrias, la-
ranjal, terra ds monte com oli-
veiras 0 videiras, casa do século 
XVIII, celeiros, lojas para gado 
e pátio murado. 

E' atravessado peia linha fer-
rea s por duss estradas, 

Informa em Lisboa*. A. Lei-
tão, Boeio, 93-2.°, 

E em Ooimbra: Aristides M. 
Adio, Estrada dp. Beira, 50. 10 

Na comarea de Coimbra e car-
torio de Rocha CAUBÍO, por sen-
tença de 23 de Maio ultimo na 
respectiva acção requerida por 
Maria Emilia Ferreira, moradora 
na rua Corpo de Deus, desta ci-
dade, contra seu marido Valério 
de Melo, pedrairo, morador em 
Goes, foi autorizado o divorcio 
entre estes cônjuges com o fun-
damento consignado nos n.Ufl 2.° 
e 6.° do art. 4 0 de Dec, do 3 de 
Novembro de B'10, o que se anun-
cia em cumprimento do texto le-
gal indicado no art. 19 da citado 
Dec.. — Coimbra, 1 de Ju«ho de 
1925.— O escrivão, Gualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto. Verifi-
quei a exactidão, o juiz de Direito, 
Alexandre d'Aragão» 

« i f l i i T I i 
Sucursal em Coimbra 

A N U N C I O 
PubliCa-se qUé no dia 16 de 

Junho protimo pelaB 14 horas 
terá lugar no quartel desta Su-
cursal a arrettt&taçEo em hasta 
publica para o fornecimento de 
lenha seca de pinho destinada 
ao aquecimento dos fornos, no 
ano eoontmico de 192Õ 1926. 

As propeetas com on preços 
livremente apresentados e acom-
panhados de caução de 3.000800 
(tres mil escudos), devem ser en-
tregues na abertura da sessão. 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas na Secretaria desta Su-
cursal 

Sucursal em Coimbra, '2ã de 
Maio de 192Ô. 

Pele chefe, Antonio Pais Si-
m ires Tenente. 

Vende-se uma quinta com-
pletamente l i v r e denominada 
« Casal da Nazareth >, ao fundo 
da Ladeira do Seminário, com-
posta de casa para habitação com 
doia andares, lojas, terra de se-
meadura oom arvores de fruoto, 
vinha e água nativa. 

Dá bom rendimento • fica 
junto da passagem do electrico. 

Para tratar com Manoel An-
tunes Ramcs, rua do Sargento 
Mór, Coimbra. 2 

to 
Convidam se todos OB Irmãos 

a comparecerem na sala daa ses-
sões, pelas 9 horas do dia 7 do 
corrente, a fim de se proceder á 
eleição da nova mesa administra-
tiva para o ano economico de 
1925 a 1926. 

Não comparecendo o numero 
legal de Irmãos, fica desde já 
convocada nova reunião para o 
dia 14, á mesma hora, funeio' 
nando então com qualquer nti' 
mero. 
1 O Juís, J. Corte Real. 

eliíiiIfíÉPll 1.° l 
3 . ° S R U e O 

O conselho eventual desta 
grupo faz publico que no dia 16 
do corrente mez pelas 13 horas 
procederá á arrematação da ven-
da dos estrumes produzidos pô-
los sulipedes deste grupo e adi-
dos de 1 de Julho de 1925 a 30 
de Junho de 1926, 

O caderno de encargos está 
patente no Conselho eventual 
desde hoje até ao acto de arre* 
matacão. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Junho de 1925. 

O Secretario, Julio Ribeiro 
Costa, Tenente. 3 

P p e o e n ç õ o 
No dia 1 do corrente, utfl ofi-

cial de barbeiro, de nome Julio 
de Oliveira Meca, de 50 anos, na-
tural de Leiria, poz-ee em fuga 
com 55800, duas navalhas de 
barba, uma tesoura e um pincel, 
da Barbearia Central, de Sant» 
Clara. 

Previno, pois, por este meio 
o» meus colegas para se precave-
rem oom o referido oficial. 1 

ÇJ * f s, %m fi* Bess» 

ADVOQA.PO 
Escritorio de advonacia e pro-

curadoria, 6ncsfrogsB.de-se, d® 
com psrcsntagsm ds adminis-
tração esral. cobrança da dívi-
das, coíccaçio da cãpitsia, cm-
presíísHcss, compra s vsaáa de 
propdsdaàsi ® eoaçordaiaa. Pra-
p 8 <3? §14 , 9 ,Qcú f tb r a» 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE— 

D o s e R o d r i g u e s C â l a d o 
PROPRIETÁRIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 
C Q i m B R R 

^ y s a ^ í o s c o s i f © r i a v e i s 
^ " s s t i c r s d s i SCPVÍÇO d e 

a l m o c e s « J a n t a r e s 
Preços reduzidos 

R.DETRA2DA ALFANDEGA 
d a f o z 

A N U t c i o s 
na GA2ETA DE COIMBRA 
1 / p â g i n a - c a d a linha- 2 $ 0 0 
2.â p a g i n a - c a d a linha- i $ 0 0 
3." e 4."--cada linha- $ 5 0 
A s s i n a n t e s 2 0 % d e d e s c o n t o 

Veuda-se a Ceramica Nazaratít 
sm Miranda do Corvo, constando 
de maquinismos, formas, &rma-
sem, terrenos anexos » abundan-
gÍb de barro de otíffla qualidade, 

Trata-se Com Joaquim Anto* 
aio Padre e Ernesto Agostinho; 
em Coimbra, '2-í! 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SÍFILÍeJ 

tua f ê m i n Bofjies, m-h* 



Ano XÍV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 

: t : t PUBLIC A - S E ÀS TERÇAS-FEIRAS, QUINTAS-FEIRAS E SABADOS 
RED«CÇIO E »DMINI»TRTGIO, PÁTIO DA iMQPisiçAot O, Terça=feira, 9 de Junho de 1925 f i p u m l i » . FATIO O â W O W S I C A O , S í i ' r 1755 

Edi to r , D i a m a n t i n o Rifa « I ro Arrobeis, DIRECTOR, J o ã o R l b a l r o A r r o b a s A d m í r i l s t , Augusto R lb« l ro Arrobais 
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l^âc-siniílt; do re t ra to de Camões, leito por Manuel de Parla e Sousa 

Na data em que mais um 
ano decorre sobre a morte do 
grande Poeta vamos buscar â 
obra dum grande escritor do 
século passado, hoje imperfei-
tamente apreciado peio publi-
co — Latino Coelho — uma 
passagem cheia de beleza so-
bre Luís de Camões. A sua 
publicação, neste dia, sendo 
uma homenagem ao cantor 
dos Lusíadas, representa tam-
bém uma homenagem a Lati-
no Coelho. 

«Virgilio celebrara os feitos 
de Elneas, o advena aa Asia, ar-
ribado após mil lances fí terra 
fecundíssima da Ausonia. Canta-
ra o Trissino a empresa militar 
de am bvsentino, que nada tinha 
de domestico e de commum com 
a Itália moderna, já menos roma-
na, que profundamente transmu-
dada pela dominado das b*rba» 
raa nações septan trienais. Exal-
çavam uns e outros empresas e 
façanhas qne, ou perdidas na tor-
va nebulosa dos mythos e ficçSes, 
ou suocedidas em epochaa remo-
tas, se não enlaçavam iatimamen-
te ao sentimento, á vida, á glo-
ria, á própria eaaencia de uma 
naçSo e de um» epocha. O asutn-
pto, porem, dos Lusíadas ESO era 
Um thema elegido por simples 
tsspeito da poética, por um Vate 
ctibiçoso de pompear nos artifi-
ciosos lavores de timn epopea 
aribíoletica os dotes do seu enge-
nho, e os tesouros da sua erudi-
ção. Era a própria vida nacional, 
na flua phhSô msÍH gloriosa e ra-
diante. Cantassem embora os de-
mais poetas, om carmes de pura 
convenção, emprezas, que desde 
ssoulos se haviam apagado do 
sentimento e ds memoria popu-
lar. 

O OamSss era mais do que um 
poeta. Era a nação personificada, 
que pela bôcs do guerreiro e do 
íhapsode, fazia retumbai sm toda 
a terra a épica harmonia dos aaíte 
cantos, como outr'ora com os se as 
feitofl acordara em todo o orbe 
os eochos immortals da sua glo-
ria. 

Os TMiadas não etam com 
ettoito apenas o trabalho ds uma 
poética inspiração, que houveSeô 
escolhido o 860 heroe e o seu the-
ffia por mera? coíivenienciaa de 
aría ou vocaçSo, como quem po-
derá haver indiií-xeaístnenta pre-
ferido ou acceitado qualquer ott-
tro assunto épico, psra wr o pre-
texto puramente litsrsrio da sa» 
engenhos» e regrada moíriíicaçSo. 

Ao esplendido génio de Ca-
mões alliava-ss em oonsonaneia 
indissolúvel o seu ardente patrio-
tismo. Era sábio, mas era antes 
de tmdo português. Era poeta* 
ÍÃttíbem ara soldado, 0 braço ás 
armas feito ensínava-lhe por sx-
periancia sas eiçatriíes, que f io 
as mais preciosas veneras do guer-
reiro, quanto valiam e custavam 
** empresas glorio*»» % «rm;<Q 

t , ' 

seu paterno. A mente ás musas 
dada incondia-ss e abafava-se por 
e&nter os feitos maravilhosos da 
gente, em que nascera. 

. . . . . . se exceptuarmos os Lu-
síada«, somente nes tempos mais 
antigos existiam verdadeiros poe-
mas épicos, vastas composiçoea, 
cujo anon.ymo significa tacita 
mente que o seu auctor não foi 
um homem, mas o génio de todo 
uoa povo, e o espirito de uma 
inteira civilisaçSo. 

A Ilíada celebrava uma em-
preza commettida largos tempos 
antes qus oa rhapsoa conglobas-
sem nas auaa compilações os car-
mes conservados na tradição. A 
Eneida recontava 03 sucessos de 
um hsroe, que muitos séculos 
antes se dizia aportado á terra 
italica. Mas os Lusíadas, em vez 
de narrarem friamente, como que 
respiravam os proprios sucessos 
ainda vivos, e baf javam as auas 
eatancias com o proprio hálito 
dos heroes. Não eram a poética 
anatomia de um organismo já 
estincto; senão a vila, o calor, o 
sangue generoso circulando acti. 
vãmente naa Veisa da naçiSo. 

E ainda a esaeo raros attribu-
tos, que tornavam o assumpto 
doa Lusíadas o mais acomodado 
á epopeia, acrescia uma singular 
e valiosa condíçilo. 

Os Lusíadas tinham o condão 
e o privilegio do enfeixar ao mea 
mo tempo as palmas e 03 tro» 
phéos de um poVo bellicoso, e de 
comemorar o máximo S U C C F S S O , 

qus iniciou para toda a humani-
dade uma era de nova e fecunda 
civilisaçlo. 0 descobrimento dos 
caminhos marítimos do Oriente 
n3o era apeílas uma gloria por-
tuguesa. domestica, familiar, sem 
erfío s com porvir pura os de-
mais pov03 eUropais e orisntaia. 
Ho lenho modeotiasimo, onde 
contrastado pelas borrascas, ia 
Vasco da Gama navegando; por 
ignotos e longuíssimos caminhos, 
ia também com e.lls a futura trens1* 
formíçãj da humanidade. A maior 
parte do globo era entSo desço* 
nhecida. Era conjectual, quando 
xsão errónea s absurda, a doutri-
na geographica dos maia eruditos 
3 profundos pensadores. D«s no-
ticias, n>'o raro fabulosas, que das 
regifíes oriantaíc nos legara a hu-
maflidade, 2<3 bebia quasi tudo 
quanto rastrea vam sobro a Africa 
e o Oriente ora mais diligentes 
sabedores, 
é . . . * i . : . . ; t . . ; i . . . £ . . i . . . í . . 

E, de feito, as grandes jmpre-
sss de Portugal formam o con-
testo do poseis. Todaa ellas ap-
parocem. nos Lusíadas, enfeixa-
das ea redor do fâraoso desco-
brimento, a que servem de glo-
rioso antecedente oxs de iasigne 
amplie«5o. Em torto do tul to 
heróica de '̂"aaco da Gama dis-
pôs ss em formooã galeria a em 
triunfante pafítheon os barves ai-
sinalados, que regaram com o 
seu sangue os cimentos do impe- j 
rio oriefiíal, e 03 guerreiros que 1 

por obras valorosas se vão da 
lei da morte libertando. 

Assim os Lusíadas ficam sen-
do ao mesmo tempo o famoso 
epinicio de todas as victorias por-
tuguezas, e a magnifica epopea 
do immortal descobrimento. 

LATINO COKLIIO 

Tem causado a melh or impres^ 
s8o em Coimbra a amabilissima 
atitude tomada pela Tnna Aca-
démica, de dedicar a esta cidade 
o seu sarau da despedida para as 
terras da Santa Cruz, a do famo-
so elogio que o quintanista de 
Medicina, sr. Jucob Pinto Cor-
reia. fez no seu discurso á nossa 
terra. 

Estimamos do cort<;3o qus se 
entrasse a valer neste caminho de 
fraternisaçSo entre a academia e 
a populaçSo coimbrã que dela 
n2o fsz parte, j 

Temos sempre afirmado qus a 
velha Universidade, que será 
sempre a primeira, conatitue a 
maior gloria para a nossa terra. 
Os académicos antigamente aca-
bavam oa ssus cursos a diziam 
cype nSo lavavam naa Buas malas 
saudades ds Coimbra, mas o tem-
po provava o contrario. 

Eate ano tem vindo reunir-se 
aqui uns oito ou dez cursos e 
outros astao para vir einda. NVâ 
banquetes dsa suas festas afirmam 
todos que foi aqui que passaram 
o melhor tempo da sua vida e 
qua estas reuniões os faziam re-
moçar e dar-lhes a impressão de 
qus ainda eram estudantes. 

O proprio sr. conselheiro JoSo 
Franco, que ha muito tinha per-
dido aquele aspecto de satisfação 
que muitos lhe reconheceram, 
afirmou ao sair ds Ooimbra, quan-
do da reunião do seu curso, que 
ha muitos anes não gosara oito 
dias com tant-j prazor como os 
qua aqui viera passar cora os saus 
condiscípulos, na terra de que ele 
conservará a mais grata lem-
brança. 

Por ocasião das greades festas 
do Centenario de Camdes — aa 
maiores festas realisadas pela aca-
demia em Coimbra as CISBSGS 
populares desta cidade dirigiram-
aa uma noite ao Teatro Acadé-
mico saudar a academia pelo êxito 
esplendido das suas festas. Esta 
se*sSo ficou sendo memorável, pe-
los brilhantes discursos ali pro-
feridos. Falaram, entre outros, 
Eduardo d Abreu, João Arroio, 
Carlos Lobo d;Avila, Pinheiro 
Chagas, Eduardo Coelho e Pinto 
Tavares. 

Que grande noíts de festa! 
Que intensa alegria reinou 

nessa noite dentro e fera daque 
Us velhas paredes de Teatro Aca-
démico ! 

1)8pois disto, sô agora nós ve-
mos com a maior satisfação, a 
fraternisaçSo de classes em Coim-
bra. 

E porqus não ha de ser assim ? 
NSo deverá ser outra coisa. 

Nos dias 4 e 5 do proximo 
mÊ3 de Julho reunem-se neeta 
cidade os bacharéis que BG ma-
tricularam na Universidade em 
1910-1311. 

Aa adesOei devem sor dirigi-
das ao sr. dr. Octaviano de Sá, 
rua aa Sofis, 55. 

Também noa dias Ti e 28 do 
corrente, ss rsUnem nesta cidade 
oo bichareis qns levaram a efeito 
as grandes fesfesg do Enterro do 
Grau. 

O programa das fsstaa de eon» 
íraternsD&çSo ê o aaguinísi 

Dia 27 (sabado). r.ra Coimbra j 
A's 13 h o r a s . - Fotografia e visitas 

da curt!primenío3 a o ; «ntlgos professo» 
3orts s reitor. 

A's 17 h o r a s . - Partida psra Pensco-
va em csrr.ion, que sairá da Porta Ferras, 

Era Penacova .—A f s 21 horas. - Jan-
tar . 

Dia 28, ás iO horas . — Missa por al-
ma dys c o l e g a faleUdos. 

A s ! ! h o r a s . - ALMOÇO ajantêrado, 
A'g 14 tiora;,— Partida p»r í Coimhr*. 

Por não nos ter chegado 
ainda o papel para a impres -
s ã o da "GAZETA DE COIM-
BRA,, e porque não ha á 
venda no mercado , vimo-
n o s f o r ç a d o s a publicar o 
n u m e r o d e hoje s ó c o m 
duas paginas, tendo por i s so 
de retirar muita c o m p o s i -
ção. 

Desta falta invoiuntaria, 
p e d i m o s d e s c u l p a a o s nos-
s o s le i tores e anunciantes 

Qiaíi ii Piiwl 
D, A f o n s o Henriques 

No domingo da Pentecostes 
do ano de 1125, contando D. 
Afonso Hrnriqii68 apenas í i anos 
de idsde, foi este armado 0«va 
leiro, a &i proprio, como se fosse 
herdeiro de rei, na Catedral de 
Zamora. 

A ceremonia, qua foi pouco 
demorada, limitou se a chegar 
T). Afonso Hanriquf s ao altar de 
S, Salvp-dor, ajoelhnr-se, a orsr. 
Depois levantou-so, tomou es 
peças d'armadura e as esporas e 
cingiu a espada. 

Houve cânticos destro do 
templo a repicaram festivamente 
a sonos dà Catedral. 

E assim I), Afonso Henri-
ques tinha dado os primeiros 
passos para ser o primeiro rei de 
Portugal. 

Esta fseto teve por isso uma 
alta significEçSo s importancia 
para a pstria português», de qne 
ele foi o fundador. 

Os restos mortais d^sse gran-
ds rei, que jamais deveria ser es-
quecido pelos portugueses, jazem 
na cBpela mór ds igreja de Santa 
Cruz de Coimbra. 

Pois o aniversario desse dis, 
do 3.° Centenario de Portugfel, 
passou despercebido em Coimbra! 
Ainda o lembramos c tempo ds 
se poder organiser um cortejo que 
fosse depor dores sobre o tumulo 
do qua foi nSo só o Fundador da 
nacionalidade mas um glande 
batalhador e guerreiro que au-
mentou os domínios das terras 
ds Portugal á custa ds sua bra* 
vura s temeridade. 

Coimbra mais uma vez deu 
um lamentavel exemplo ds in-
gratidão, que vem de longe, pois 
sendo esta cidade a tarra ona«* 
Afonso Henriques residia mais 
tempo, onde ele morreu e onde 
parmanecem os sons rostos mor-
tais, ainda nlo tem uma rua se 
qxisr ou um largo com o seu no-
me, para recordar a sua grande 
obra, pois se nSo fosse ele nso 
existiria a nacionalidade portu 
guesa, como o escreveu o grande 
Alexandre Herculano. 

Praça da touros 
Estivemos ha poucos diss D a 

praça de touros em construção 
no Rocio de Santa Clara, saindo 
dali muito bem impressionados 
pslo magnifico aspecto que a 
praça já oferece. 

Ficará aendo das msicrss e 
mais elegantes praças de touros 
do pais. 

Trabalha ali muita gents, mas 
ó impossível fazer-ss a inaugu-
ração no fim deste mse, como ss 
dizia. Estamos convencidos ds 
que se nSo fará antes do Sm de 
Julho. 

Ouvimos orçar a praça em 
cerca de 600 contos. E' caso 
para dizer; Tardou mac apro-
veitou v. 

Ka Ití aaos quando se r.enaou 
em construir ume praça, as tou-
ros na estrada da Beira, o orça-
mento era da 12 contos, e era de 
alvenaria j sgora são precisos 
mais de 500! 

O Eoeio de Santa Clara jun-
to á praça, continua tão chaio de 
Uma que cliega § ser uma ver* 

" ií 

Fausto G o n ç a l v e s 
e Antonio Victorino 

Fausto Gonçalves, indiscuti-
velmente, já hoje uma gloria da 
nossa terrs, par» a que], por esta 
ternura da paisagem coimbrã qu<3 
tão bem íntorprsta, o mr-ço ta-
1 nto-o tem chamado asater.çocs 
e os louvores nas su H ^xposi-
(,'Sns, tanto em Portngsl como no 
estranjeiro, acaba He, no Pr to, 
conquistar as mais lisong'irai pa-
hvrns dos críticos s ÍSS mais ca-
rinhosa ir, tnifes»-*(,'ôes de np ec •> 
do melhor publico que cors itus 
8 onda ds visitantes, d^s-ie a 
abertur» ds exposição, afluindo 
ao SslSo Silva Porto. 

Ser-nos-ia grato salientar, a 
nós que t;ío ciosos somos do lus-
tre da nossa terra de Coimbra, ai-
gumsa apreciações da imprensa 
portuense que è unanime em 
considerar o seu oxíto como «um 
dos maia notáveis ds actual épo-
ca artística >. 

Eis uma transcrição ao acaar: 
Raríssimas vsi.es se noa tem deparado 

uma exposiçSo de pintura qne ião bem 
deíina a personalidade artística do exoo-
sitor como aquela que ora vimos de con-
templar detida e enievadamente no SalSo 
Silva Por to e que só um pince! tão pri-
vilegiado como o de Fausto Qonçaives 
seria capaz de ofertar ás sensibilidades 
emotivas. 

Fausto Gonçsives, pintor conimbri-
cense que, muito embora a sua Arte haja 
corrido meio mundo, o Por to mal conhe-
cia é um pintor essencialmente emotivo 
e criador, Emotivo, porque dos fructos 
da sua paleta reseende alguma coisa de 
per turbador e imponderável ; criador, 
porque neles se reflrcte alguma coisa dc 
n' vo e de superior - únicas facilidades, 
aliás que em nosso entender constituem 
a razão de ser dum Artista, seja qua! 
fôr o campo da su i actividade espiritual, 

Fausio Qonçaives c. pois, segundo a 
nossa m a « e i , p e s s o a l í s s i m a dir julgar 
um Artista privilegiado, e tgo privilegia-
do que nSo hesitamos em colocar a sua 
exposição entre as melhores que se tem 
realisa o entre nós. 

Depois de Inácio de Pinho. Joaquim 
Lop-s e Artur Loureiro. n§o fica pie ju-
disada a revelação (revelação para o nos-
so meio) de Fausto Qonçaives. E isto 
sómente porque a sua exposição vem 
colocá-lo entre os bons artistas, ao mes-
mo tempo que faia bem aito da nossa 
arte, indonttsiaveiments uma das suas 
fases de maior florescência. 

Fausto Gonçalves é um pintor de 
vastissimo! recursos picturíais. Todavia, 
o que mais caracterlsa a aua arte, í, sem 
duvida, a prodigalidade surpreendente 
com que espalha, combina e «cria' as 
córes das suas telas. Trabalho fructifrcado 
peia sua psieta é um nababesco diluvio 
de empolgado colorido. 

E' contemplar-se o Canal dei Men-
dicante, Sonho Doirado, A casa de Mar» 
gari ia, A harmonia do sol e tantos ou-
tros, c a ineiscedlvel combinação de Un-
tas. a escolha de temas difíceis a intensa 
luminosidade e o con jun to apropriado 
de todos os seus trabalhos, faiem ressal-
tar imediatamente que Fausto Gonçalves 
está senhor duma técnic» muito su», dum 
colorido muito seu e duma com epção 
de Arte muito sua, 

c m sintest criticai Fausto Gonçalves 
é um glande Artista que, para tai, se no» 
revela e ha-de sonstinuar revelando cont 
personalidade própria e inconfudivei. 

Tais s ío ss paiavas de agradecimento 
ao Artista que ao nosSo ethar propor-
cionou aiguns momentos de inesquecive! 
emoção espiritual, dessa emoção de que 
tão orfã andava a nossa bumliissima c 
ob6íura sensibilidade. 

Que Fausto Gonçalves íloue desejoso 
de voltar a visitar-nos, são os nossos v1"'-
tos sinceros e espontâneos . 

Antonio VictoriliOi o carinho* 
so modelador do barro de Coim-
bra que na3 suas mãos, consegue 
iibertsr-aej e viver e ter sentido, 
espoe também no Salão Silva 
Porto! 

Eis algumas palaVraa ds im-
prensa j 

No mesmo saião em que expõe Faus-
to Gonçalves, espoe também o distíipu-
lo de Bordalo Pinheiro, Antonio Victo-
rino, miniaturista eximio, como o pro-
vam os trabalhos em barro que tivemos 
ensejo de observar. 

Púlpito de Santa Cruz, Cànduzindo 
o rebanho, A caminho do mercado, para 
citarmos aiguns, são verdadeiros primo-
res de minúcia e perfeição, que muito 
honrara o brilhante discipuio do grande 
Bordalo. 

A exposiçlo dos trabalhos de Anto-
nio Victorino é uma exposição digna de 
ser visitada,- | i por constituir novidade 
entre nós, já peia requintada sensibili-
dade artística nela revelada pelo seu exí-
mio autor . 

Segundo ss noticias des jor* 
nata 6 jâ bastaste considerável o 
aumero de trabalhos adquiridos. 

M li i r i 
Vao des-rtando dia a dia da 

actividade politica muitos repu-
blicanos da valha guarda e »1-
guna de incontestável valor. 

Triste sintoma, e^ts, qua deve 
ah rmar os verdadeiros republi-
canos, que trabalharam desicto-
rísi-adamente para & implantsçSo 
dn Republica e que, aprti o seu 
advento, coerentes eom os seus 
rãos princípios democrsticcB, con-
tinuaram com a mesma dedicação, 
aem pensamentos reservados, Ba 
símpatica tarefa de engrende^pr a 
Paíri» s consolidar a Republica, 
pretendendo converter em fartos 
reais as promessas que fizerem 
nos saudosos tempos da propa-
ganda. 

Mas quasi iaufcil e inglório 
tem aído o seu trabalho, po/que 
p.os pretensoa republicínos, ars 
falsos patriotas, não convém a 
reftli?iç3o das medidas prome» 
tidas. 

E3 eessim passados 11 anos do 
actual regime são, triste e amar-
ga verdade, os autênticos repu-
blicanos historicos, que vêem a 
absoluta necesfíiriade ds proclamar 
de novo o rfgime republicano. 

Tenho sobre a minha mesa de 
trobslho alguns folhetos de pro-
paganda, adições populares, pu» 
blicadas depois,dg 5 de Outubro 
de 1910, com o fim de não es-
quecer no espirito publico cs sa-
crifícios que custaram a irnplan-
taçao ds Republica, e que apon-
tam OB graves erros da monar» 
quis a 03 grandes baneficios, que 
aos veiu trazer- a^li pttbKca. — 

D «pois de os reler atentamen-
te, chego á tristíssima eonrluslo 
que pi-.ra implantar em Portugal 
a verdadeira republica, a repu-
blica que sonharem essas gran-
des figuras da democracia, Basilio 
Teles, Guerra Junqueiro, José 

j Falcão, José Larcher, João Cha-
j gss a tantos outros, é necessário 
I repetir ao povo as frases contidas 
naqueles folhetos e de que so 
serviram ca tribunos republicanos 
psra mostrar ao povo o estado 
em que a monarquia deixou o 
país. 

Dizhv-ae satgo que Portugal 
não tinha e39rcito,|nSo tinha ma-
rinha, d vo tinha instrução, não 
tichr. estradas o desprasava as 
colonias. 

Que a situação ee agrava. Os 
ministérios, sem continuidade, re-
Vezavam-se no poder, para 1 go 
caírem, desfeitos em lama. 

Pois decorridos 14 Enoa de vi-
gência republicana, a situação 
apresenta-ae sob o mesmo aspec-
to, continuando o país Bem ea-
tradas, sem hstrução, sem exer-
cito e Dem marinha e com o noeso 
va&to domínio colonial ao aban-
dono. 

Os governos sem prestigio sa-
ceiem se tembem tem coDtinui* 
dads s asada com maior rapidee, 
6. absorvidos, em geral, pela po* 
líties dg interesse partidario, tem 
conduzido o país ao estado 
ploravel em qne se encontra. 

Nío, o paia não pode conti-
nuar assim, ó preciso de facto 
salvar a Republica, para engran-
decei: a Patria, maa para isso è 
necessário não perder a fé noa 
destinos de Portugal e apelar para 
o republicanismo dessas muitas 
criaturas competentes, fazesdo-aa 
regressar à actividade politica 8 
eatregaado-lhes oa dastinos da 
Republica, a fim de que, elesj 
ponham em execução o programa 
do velho partido republicano, o 
uaico que traduz as justas aspi« 
rações do povo português, 

E' preciso desenvolver S ins-
trução popular so basss moda?* 
nss. 

Que a liberdade da imprensa 
seja uma palavra vS e aejam 

respeitados 03 direitos 8 garantiam 
individuais, 

tíue o exercito s a marinha 
sejam dignificados, 

Uue o acto eleitoral sçift ma' 
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A CASA QUE MAIS BARATO VENDE! 
T e c i d o s de fantazia nac iona i s e e s t ranje i ros . — P o p e l í n e s , 

m a n a s e Z e f i r e s i n g l e s e s , i tal ianos e nac ionais . 
E X P L E N D I D O S O R T I D O 

Oto-

Sortldo Monstra Be Melas II Peúgas. Refrozelro l ilides 
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Enxofre 
llllllll U l lllllil) 

em sacos brancos de 50 kilos, ven-
de ao melhor preço do mercado 

JOÃO ALVES BAEATA 
R u a E d u a r d o C o e l h o - 14 1 a 

ralisado e aniquilado o caciquis-
mo tSo combatido pelos republi-
canos nos tempos da propaganda 
e, finalmente, é preciso a mais 
absoluta moralidade na adminis-
tre çSo publica e que as contas do 
Tesouro apareçam á clara luz do 
dia. 

E' esta a obra a fazer para a 
BalvaçSo da Republica, mas que 
sô pode ser realisada por homens 
competentes que acima das mes-
quinhas paixões partidarias e da 
ambição, coloquem os sagrados 
interesses da Patria e da Repu-
blica e nos ofereçam, pelo seu 
passado, a absoluta garantia de 
que a Bua obra republicana será 
a confirmação de que a Republica 
era a solução nacional desejada 
pelos sinceros patriotas. 

Jorge Larcber 

Aniversários 
Faz anos, áraanhã: 
D. Isaura Botelho de Miranda Rego. 

P a r t i d a s e chegadas 
Saiu para Évora, onde foi colocado 

como sub-agente da Vacuum Oi! Com» 
panv, o »r. Emérico Maria Bento Coelho. 

"Europa,, 
Na Figueira da Foz, está sen* 

do publicada, sob a direcçSo do 
sr. Antonio Amargo, jornalista e 
escritor muito apreciado, o quin-
zenário Europa, que Be destina a 
informações e propaganda da-
quela cidade. 

Logo na 1.* pagina publica 
um gráfico que mostra qus a 
linda praia da Figueira da Foz ê 
a que mais pode convir aos ba-
nhistas espatthoiB das provindas 
de Badajoz, Zamora, Salamanca 
e Caceres. 

Alem de varias ilustrações, 
publica informações muito úteis 
aos que forem á Figueira, casas 
para; alugar, estabelecimentos co-
merciais, etc., eto. 

E' uma revista com excelente 
aspecto e de grande Utilidade. 

Agradeoemoí: a oferta para 
permuta. 

Compram-se 
Mobiliário ant igo, T a p e -

t e s , gravuras , e tc , 
R. d o s Cout inhos , 16. 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível s Comercial 

Distribuição de 4 de Junho 
1.° oficio, Almeida Campos: AutoH» 

sação de casamento a requerimento de 
Maria Florinda, dos Palheiros; advogado, 
dr. Miranda de Vasconcelos. 

2.° oficio, Faria: Acção nos termos 
do decreto de 29 de Ma o de 1907, re-
querida ptla firma comercial desta d i a -
de, Bisarro, Casimiro & C.*, 1 .da. con-
tra José Alves Lourenço, desta d iade ; 
advogado, dr. Pinto da Costa. 

5." oficio, Perdigão; Ca-ta precatória 
para inquirição de testemunhas, vinda da 
comarca de EstaTeja, extraida da acção 
nos termos do decreto de 29 de Maio 
de 1907, que o dr. Errnsto Marques 
Carrão, move contra Francisco Nunes, 
daqçela comarca; advçgado, dr. Andrade-

- Acção de despejo requeri Ja por 
Joaé da Costa, de Eiras, contra João Car-
valho, de Oondileu ; adv. gado, dr. Car-
valho Lucas, 

Pot ordem da Secretaria da 
Guerra sSo convidados os 1.°* ca» 
bos do 2.° Grupo de Companhias 
de Saúde, com os ofícios de sapa-
teiro e alfaiate, com alguma pra-
tica de córte, para irem para a 
provincia de S. Tomé, como en-
carregados das oficinas do Depo-
sito do Fardamentos. 

Estas praças vão servir nos 
termos do D. de l i de Novembro 
da 1910, e no caso de aceitarem 
deverão apresentar-se na sua uni» 
dade, até 15 do corrente. 

A fotografia 
A França vai comemorar no 

dk 2 de alho o centenário da 
descoberta da fotografia por Ni-
cóphore Niepee. 

ítoje já toda a gente tira re-
tratos, mas nem por isso dei*» 
'V mr uma grande descoberto. 

Em vár ios p o n t o s da cida-
d e c á e m d e s c a r g a s 

e l e c t r i c a s 
Ont';m pouco antes das 14 ho-

ras, começou a ouvir-se nesta ci-
dade o ribombar do trovão, des-
encadiando se pouco depois uma 
prolongada e medonha trovoada, 
como ha anos não paira em Coim-
bra. Durante uma hora choveu 
consecutiva e torrencialmente, o 
que deu lugar a grandes inunda-
ções no bairro baixo, por ter re-
bentado o colector geral na Pra-
ça 8 de Maio e na rua da Sofia. 

No entanto a trovoada conti-
nuava com mais violência e em 
Vários pontos da cidade deram-ae 
varias descargas electricas. 

Os electricos paralisaram e a 
corrente da iluminação era tam* 
bem cortada. 

No quartel de infanteria 35 
em Santa Clara entrou uma fais-
ca çiae destruitt o aparelho tele-
fontoo, entrando depois na igreja 
onde danificou a instalação eléc-
trica. No edifício do quartel ficou 
também destruída uma oras de 
pedra e um cunhal. 

No para-raioa da Agencia do 
Binco de Portugal também hou-
ve uma desesrga. 

Em Montes Claros, na casa 
do nosso amigo, Br. JoSo Biáar* 
ro, também entrou uma faisoa, 
que originou importantes danos 
na cosinha, donde momentos an* 
tes havia se ido sua esposa e sua 
filha. 

Alguns trovões íoram tão vio-
lentos, que as vidraças de Varias 
janelas ficaram estilhaçadas. 

X % $ 
Na estrada da Beira houVe 

também inundsçfias, assim como 
flo Oalhabój para onde forata cha-
mados os socorros dos bombeiros* 
para onde seguiu a autoabomba 
doa voluntários afim de esgotar 
a agfta dc uma casa que ficou 
inundada. 

m s? H 
A rêde telefónica da Cidadã 

ficou muito danificada, havendo 
muitos telefones interrompidcB. 

}íí Pi tâ 
Ante-onteía* na Lousan, tafil-

bem houve uma horrorosa tro-
voada, tendo a chuva que foi tor-
rencial, destraido muitas semen-
teiras. Os prejuísos ali sâo muito 
importantes. 

IÊH1É llMll 
Ha próxima sexta-feira, vem 

a Ooimbra, fazer uma conferen-
cia i ia iJOBSa Universidade, o pro-
fessor da Sorbcíms, Mr» Gabrisl 

O B I T U Á R I O 
Faleceu no domingo, a sr.a D. 

Florinda de Jesus Santos, e-tre-
mosa mãe do sr. Abilio Augusto 
dos Santos J unior, empregado no 
comercij, desta cidade. 

As nossas condolências. 

Colchas antigas 
Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16. 

Al viçar as qUem"eSre-
gar nesta redacçSo uma chape-
leira com chapéus, que foi deixa-
da por esquecimento na estação 
Nova, no dia 1.J 

. A pessoa que a deixou ha es-
te cã», é pobre e tem de pagar a 
importanoia dos objectos per-
didos. 

no Pateo da 
Inquisiç8o, 

trespassasse. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & O.*, Limitada, eu» 
genheiros, Praça .8 de Maio, 31. 

Arrenda-se ™l0Z 
undo andar, na Couraça de 
isboa, fl.° 105. 

Para tratar no mesmo. 2 

Bordados 

i iças 
Compram-s2< 
Rua do§ Coutinhos; íô . 

á maquina, 
encarrega-se 

de fazer qualquer especie de bor-
dados. Também se dSo lições. 

Nesta redacçSo se dia, X 

r j « « n alugasse num dos pon* 
v e l o o i t o a m E i 8 pitorescos o 
saudaveis doo arredores, com 
lindas vistas, seis boas divisões 
e grande sotSo, a S. SebastiSo, 
Santo Antonio dos Olivais. Es-
trada dos Tovins. 2 

í V c a aluga»se u m segundo 
ys*&t& »ndar com sete divi-
BBes e quintal na rua Ocidental 
da Montarrcio, n 0 11, 

Para Ver e tratar na mercea» 
ria do sr. Joaquim de :4ousa na 
mesma rUa» X 

Casinheírã 
Oferece-se. Nesta redacçSo se difi. 

( l á SI a ^e&de!-se, em boas con* 
V e S í » a dições uma casa na rua 
Bordeio Pinheiro, 91. Para tra-
tar na mesma rua com a «Me-
talurgicade Ooimbra, Lda.s. X 

e% aluga-sã Um segundo 
andar, com cinco di-

visões, do prédio n.° 19 da rua 
do Quedes. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luí, n.a 04. X 

a Vende-se a casa .na Cou-
raça de Lisboa, que per» 

tsccçu ao dr Paiva Pita. Esplen-
dida situação e óptimas vistas. 
Está desabitada e tem 19 divi-
sões, terraço e quintal, além de 
terreno para construção doutro 
prédio. 

Para tratar até ao dia 15 tom 
8 dr. Fernando Lopes, rua do 
Visconde da Luz, 5(j, e para ter 
a casa dírigir-sè a Virgínia Barra 
Rodrigues, Rua dos Estudo», 0, 

p Q a . M vendem-se, duas ca-
v a S w B sas na Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n.0 ' 2 e 4, 
tem dose divisões cada uma e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

Coelhos 
Nesta redacçSo se diz. 

F i o d ' o u r õ ~ p S a ™ ; S 
ao Largo da Feira, 5, pede-se a 
quem o achou a fineza de ali o 
entregar, pois pertence a uma 
criada. 

T ^ f t j y f i f i v e n £ l8* s e a m estado 
A v ^ a U novo, ver e tratar 
ru» Ferreira B rges, 140. 2 

explicações para 
exames, pratico ou 

theorico. Dirigir cartas a esta 
rndupçgo coro aa miciaip, A. O. 2 

I J U d i I U » brador do União 
Football Coimbra Clnb, perdeu 
um am estado de ncvo, pede-ee 
á pessoa que o tenha encontrado, 
a fineza de o entregar na rua 
das Padeiras, (50, onde se gra-
tifica. 1 

X j o " b o ven(3e"Ra 

Nesta redacç-go se'diz. 
T i l p n a s Francês, conver-
A i A y V D S sação e explicações, 
por professor estrangeiro. Pode 
ir a casa dos alunos, Dão-se in-
formações aa Rua Fernandes To-
maz, 31-2.° 4 

Inglês 

uma csdfla desta raça. 

Marçano precisa-se na 
Casa do Povo. 

Prefere-se com alguma pratica 
de balcSo. 

cal, informa A. L. 
Totta. 

trespassa-se 
em bom lo-
Silva, Casa 

nxoíre Italiano 
F ^ O ^ I S T E b ^ 

em sacos de algodão de 50 kilos 
V e n d e a o m e l h o r p r e ç o d o m e r c a d o 

G i P i i i m u m i i i E U i t , u i 
R U f l D R m f J Q f l L Ê n F l - C Q i m B R F I 

para café, ven 
de-sa na mercea-

ria Pais, em Celas. 

Molduras aÃi>B 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem Bempre com-

leto sortido a OASA ÍÍAVA-
ESA. X 

I V f n t l l Q ^ â a aias ofereCe-sa, 
m U U ^ S b ^ também aceita 
obra em casa. Rua do Correio, 
n.'J 74-1.°^ 

de latoeiro de 
Bancada. Pre -

eisa a «Metalúrgica Conimbri-
cense», á rua da Moeda, n,° 146, 
Coimbra, X 

Precisa-se ouumatocas'a 
qtte seja grande e bem arejada. 

Tratar com José Monteiro, 
rua da Sofia, n.° 1, X 

diplomada, 
dá lições 

em sua casa ou na dos aluno3 do 
InstruçSo primaria e lavores. 

Nesta redacção se diss. _ X 
no domingo 
dende o Tea-

tro Avenida ató á casa Paraíso, 
uma medalha de ouro, com a 
inicial M. 

Dão-se al Viçaras a quem a 
entregar nesta redaeçHo, 3 
H l l o v í - n altiga-ce na rtt* 
y u a r t o d o Amado, 144, 

um amplo e areyado. 
mobilado altiga-se, 
era casa particu-

lar. Neste redacçSo se diz. 
desejasse mobila-

do ern casa d 8 fa-
mília. Dirigir cartas a eela ra-
rlaeçSo com as iniciais, á. C. 3 

Ensina traba-
lhos em pabdo 

e diversos trabalhos ' manuais. 
Tombem ss prontifica a trabalhar 
a dias, em bordados, vestidos, 
etc. Nasta redacçSo ss diz, 

Trespassa-se 
cimento ds mercssris, cereais s 
vinhos, am boas condiçBes, e 
tendo um bom arínasem, na rua 
dó PatlrgOj 63-65, so pá da Ss» 
taçflo V e l h a O o i m b r a : i 

T c r r a n f t medindo aproxi. XOUOmu m a d a m e n t e 
1.000m-, vende-se em conjunto, 
ou em lotes, na Qainta de Santa 
Cruz, proximo da Praça da Re-
publica. 

Nesta redacçSo ae di/,. X 

Trespassa-se mo
p
t?̂  

cio retirada, um escritorio de co-
missÕGB, consignações e conta 
própria, antigo e já com cliente-
la creRrls, e com disponibilidades 
de importantíssimas e vantajo-
sas representações, com mostruá-
rios, de armazéns e casas impor-
tadoras de bijouteries, miudezas, 
sulfatos, drogas, ferro, arames, 
folha do Flandres, etc; e de acre-
ditadas fabricas, com deposito de 
productos á consignação, de po-
madas para calçado, cremes para 
limpar metais, tintas rapidas, 
lustrinas, ceras, panos acamurça-
dos, pastas dentriíicas, loções, sa-
bonetes, fabrica da lanifícios o 
tinturaria, Agencia de seguros, 
ets;. etc» 

Renda barais, s no ponto 
mais central da Baixa. 

Trata-se na rua Direita, 10-1.°. 
Coimbra. 

2 o 

gramofone e 
trinta e tres 

discos da melhor marca, infor-
mações mercearia Pais, Celas. X 

Vende-se "SKMjjj 
para refinar, faaendo 3 quartéis 
de aguardente, Para ver e tra-
tar em S. JoSo do Campo, casa 
do sr. tnacio L. Marta, 

Vende-se Z g r f c 
marca, om bom uso com 25 dis-
cos. Tratar na rua Ocidental de 
Montarroio, n.° 93. 

Vendesse I S 
bom quintal, nos olivais, í para-
gem do elsctríco, 

ínforma-sfe na Quinta Sant' 
Ana, no mesmo logar. 2 

Vendem-se 
da fogo circular, em bom estado, 
uma banheira de slnco e um 
colchão de afame. 

Tratar rua do Norte, 29, das 
9 ás 18. ^ ^ 1 

de todas as qua-
lidades, branca 

e de côre3. 
Viiragúm para colar em vi" 

dros, 
SecçSo especial para a venda 

destes artigos o preços sem com-
petencia. 

CASA HAVANESA. _ X 
DSo-se a juro. 
Neáta redacção 

sa dia. í 

Vende-se aos lotes a quinta 
cio Loreto, freguesia de Sant» 
Crua de Coimbra o de Eiras, a 
meaoa de um kilometro da efl-
taçSo cie Coimbra B s do ele-
ctrico, 

LOÍÈS eom ínátia $ aionte 
com oli v eiras » alguns com casas. 

í-ifoimar em Ooimbra eom 
Ari$tidô2 ÂMo, estrada d» Beira, 

§0, in 

Aviso 
O abaixo assinado] medico, 

em Celas, rua do Asilo n,° 22, 
tendo de retirar fie temporaria-
mente desta cidade, deixa, como 
único representante, o seu pro-
curador José Victorino Batista 
dos Santos, que pode ser encon-
trado na rua das Flores, n.° 18, 
ou em Ooselhas. 

Coimbra, 8 de Junho de 1925. 
Guilherme Vieira. liifl l i 

S u e u r s a l e m C o i m b r a 

2.* P?aça 
A N U N C I O 

Publica-se que no dia 25 do 
corrente pelas 14 terá lugar no 
quartel desta Sucursal a arrema-
tação em hasta publica de con-
certos no calçado das praças, 
desde 1 de Julho proximo a 31 
de Dezembro do corrente ano. 

As propostas com os preços 
livremente apresentados e acom-
panhadas da caução de ÍOOSOQ 
(cem escudos), devem .ser entre-
gues na abertura da sessSo, 

As condições de arrematação 
aoham-se patentes ao publioo, 
túdos oa dias úteis das 11 ás 17 
horas, na secretaria desta Su-
cursal, 

Ooimbra, 8 de Junho de 1925, 
Pelo Chefe], Antonio Pais 

Simões, Tenente, 

Anuncio 

2.u Pub l i cação 
No dia 21 do mês corren-

te, ao meio dia, no estabeleci-
mento comercial da firma 
Froes & Rôxo, Limitada, na 
Avenida Navarro, no proces-
so de falência que a esta fir-
ma requereu Antonio Vieira 
de Carvalho, viuvo, comer-
ciante desta cidade, se ha de 
proceder á arrematação para 
venda, em hasta publica, dlo$ 
mobiliários que, ali, se encon» 
tram arrolados nesse estabe-
lecimento. 

Pelo presente sâo citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos« 
sam usar doã seus direitos. 

Coimbra, dois de Junho 
de 1925, 

O escrivão, Qaaldino Ma» 
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão 
O juís Presidente do Tri-

bunal do Comercio, Alexan* 
dfe éÁmgâQ. 

antigas 
Compram-se* 
Rua dos ÇouiiíiflQs. 

J 
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0 discurso pronunciado no sarau cia Tuna Académica 
Publicamos em seguida o bri-

lhante discurso com qus o quin 
tanista da Medicina, sr. Jacob Pin-
to Correia, honrou a cidade de 
Coimbra, como presidente dn Tu-
na Académica da Universidade, 
na noite do sarau realisado no 
Teatro Avenida. 

Ao sr. Jacob Pinto Correia 
presta a Qazeta de Coimbra o 
Bincero testimunho da *-ua grati-
dão, no que certamente <• acom-
panha pelos nesses conterrr-nsos, 

Excelentíssimo Senhor Presidente da 
Camara Municipal de Coimbra, Hxcen* 
lentíssimas Senhoras, Excelentíssimos Se-
nhores : - Porque se encontra impossi-
bilitado, contra sua vontade, de compa-
recer neste sarau e nele usar da pala-
vra, o estudante Fernandes Martins, 
Presidente da Assembleia Qeral da Tu-
na Académica da Universidade, cabe-me 
a mim, na qualidade de Presidente da 
Direcção desta galharda agremiação 
académica, a grande honra de saudar a 
formosíssima cidade de Coimbra, nos-
sa Mãe espiritual, a quem patenteamos 
hoje o nosso mais profundo afecto, hc-
menngeando-a na Ilustre Edilidade que 
tão distintamente preside aos seus aus-
piciosos destinos. 

Falando em nome da Tuna Acadé-
mica da vetusta e mui nobre Universi-
dade de Coimbra, e saudando, neste 
momento esta cidade, glorificada pelo 
encanto da lenda e pela beiesa da sua 
tradição imcomparavel, bem quizera eu 
que as minhas descoloridas palavras 
podessem, bem ao vivo, retratar o que 
vai agora na alma de todos estes moços 
que tenho a honra dc representar, para 
l/Hf aefim mfira^^efbant ieiUliiuffí-*'" 
te, todo o nosso grande afecto pela 
ra encantada onde queimamos, no altar 
da quimera, o sonho dourado das nos-
sas ilusões. 

Dentro em pouco, de abalada para 
as Terras de Santa Cruz, onde vamos 
cantar o nome de Portugal, com o vivo 
entusiasmo da nossa juventude sonha-
dora, nâo quit a Tuna Académica par-
tir sem inclinar o seu estandarte em 
saudação a esta cidade em que ficará 
pela vida fóra, vibrando eternamente a 
balada saudosa das nossas longínquas 
recordações. 

Muitos de nós vão findar, este anô, 
a sua carreira escolar. 

Entre eles estou eu tamheni. 
E, por isso, neste momento, sinto 

dentro do meu espirito alguma coisa que 
me obriga a olhar o passado, para ver, 
nos ramos verdes dos choupos, nas Has-
tes flexíveis dos salgueiros, na tristeza 
do Penedo da Meditação, no encanto das 
fogueiras do S. foíio e do S. Pedro e 
nas noites de luar sem igual desta cidade 
f omantica, como que a minha alma em 
êxtase, cantando, saudosa, os sublimes 
versos do imortal Junqueiro: 

Aí1 A mocidade è como a flor de lótus 
Que em cem anos floresce aqenas uma veji 

E Junto desta Bandeira velhinha, 
penhor augusto da nossa galhardia, s 
qtíe tão gloriosas gerações tem desfral-
dado a dentro e a fora da Mação, a mi-
nha emotividade é maior, pois ela faz-
me viver túdo essi tempo qile, vinde até 
nós pela voz da Tradição, nos mostra. 
Claramente, que só nesta itiignaiaVel 
Terra, de poesia infinda, pode melhor 
cultivasse o espirito para as lutas da 
vida e acalentasse a alma na evocação 
da saudade, 

. , . Ter sfiudâdes é vívêf 
Num tempo cjue já mofreu ; 

Teí-ã&hemos também todos nês, 
ijdandô abalaremos de ti — á formòSA 
Coimbra qile òs artistas cantam. 

Te-las-hemos quattdo, nas horas 
mais ingratas, vier até nós, em contras-
te, o que foram estes anos em que a 
guitarra quebrava, alta noite a mono* 
toma das ruas tortuosas da encosta me-
dieval. 

Te-las-hertios qiianâos tis cabelos 
brancos e o declinar dtis anos nos per-
tnstifern, ao menos, qãe possamos olhrar; 

Pará traí , pára traí , para o-: tempos ra4 

motos 
Tio cheios de tauçOeâ, tão eheíoã ds em-

irrU?t!tí8 •. í 

E te-las-hernos, sobretudo, quando, 
a pouco e pouco, forem tombando aque-
les que, comnosco, muitos anos antes, 
dentro de ti-ô Coimbra sempre amada 
—foram arautos esbeltos dessa ala 
venturosa que se chamava a nosssa ge-
ração académica !... 

E é-nesta hora em que muitos vamos 
partir para sempre, do castelo do nosso 
idealismo para a realidade da vida, 
que a frase começa de prender-se na 
garganta como não querendo ainda di-
zer adens, 

E novamente a voz harmoniosa rias 
tricanas vem acordar a nossa alma in» 
quieta â hora em que o Sol tomba e a 
côr baça da tarde enche de um misti-
cismo extranho o nosso bairro latino. 

E de novo ainda o nosso coração 
palpita mais forte, revivendo as horas 
felises em que, á luz das estrelas, a 
nossa capa, ondulante na sombra, se-
melhava um extranho habito de um ca-
valeiro do Amor. 

E mais uma vez de novo a emoção 
vibra em nos e, agora, fazendo mare-
jar o nosso olhar inquieto. 

Pois seja de olhar marejado que 
nós, cs mais velhos, que vamos partir, 
chamados pelo Destino para a Luta da 
Vida, seja de olhar marejado-repito 
—pelo enternecimento e pela saudade, 
que nós saudemos hoje, aqui a nobi-
líssima Coimbra, qae comnosco irá 
pela vida fóra como se fora uma reli 
qtiia, porque ela andará sempre nos 
nossos lábios e na nossa saudade, tan-
to soube captivar o nosso coração agra-
decido. 

Estudantes mais novos, qae também 
constituís a Tuna Académica da Uni-
vers'AucU <tê Coimbra i » • 

f untai os vossos coraçoes ao meu, e, 
tão sentidamente como eu o faço, er-
guei-vos e saudai, do fundo da vossa 
alma, esta incomparável cidade, cora• 
ção, cerebro, orgulho e gloria desta 
Bemdita 'Terra Portuguesa. 

3,° OonleasFiQ de PofM 
NSo foi completamente infru-

tífero o nosso apelo lançado nas 
nossas colunas da nltima quinta-
feira. E1 certo que nenhuma dt« 
RHSocieeõed ou sociadedes exiaten-
tos nesta terra se lembrou da da-
ta, é certo que nenhum esGbtle-
cimento scientifico deu um cen-
tavo de importancia ao aconteci-
mento — apezar de por vezer tan-
to se falar em patriotismo, ftèft 
etc. —-Chagou a parecer nâo te-
rem conhecimento de qua no do-
mingo, 7 de Junho de 19-25, m 
completar em 8 séculos de inde 
pendencia de Portugal. 

Com tudo, nâo deixou o tu-
mulo de D. Afonso Henriques de 
ser coberto ds íljreB. Foram-se 
buscar eo Claustro de Santa Cruz 
lia-las rosas e lá ficaram da do 
mingo para seguads. Na segun-
da-feira a igaorancia de algumas 
jjessoaa admirou-33 do facto, 
qusndo entraram na igreja, Teve 
de ss lhes explicar iqne desde a 
véspera havia titocontos oito-
centos anos! — que Portugal ee 
considerava indepenJente, e que 
essa independancia se podia atri-
buir ao grande vulto hiatorico, 
qus ali ropoua*va, parece qua es-
quecido do mftior numero na 
ma terra com róros deictelectusl. 

Gimenío Portland Artificial LIZ 
Em barricas de 180 kilos 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade 
Este c i m e n t o peia sua excelente qualidade e s tá sendo empregado peia Ga-

mara Municipal de Lisboa, em pavimentação das principais ruas, tais c o m o : Rua 
* H ° de Dezembro , Rua do Ouro, Rua Augusta e Rociou 

T e m para entrega imediata e v e n d e m nas m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de preço 

W li i liimii i Mm 
Damos aos nossos leitores a 

boa nova da que apareceram á 
venda mais dois livros deste no-
tável investigador s critico, a 
qusm s=> historia da Arte tanto 
deve. Intitulam-se eles, Teatro 
e Altistas e Ai te e arqueologia. 

As oaiçi>esprimoroKftB. afficr... 
P » t ~ ' t T 5 g T & v í i 8 ? i r * m 
dos prelos da imprensa da Uni-
versidade. 

Oportunamente nos referire-
mos mais desen volvidameníe a 
estes trabalhos, como eles o me-
recem. 

C o n c e s s i o n á r i o para Portuga! e Coionias 

PÀEAIZO, p e e e i s â & g; 
Teie f . 512 AV. SÁ DÂ BANDEIRA Coimbra 

G o n f e r e n c l a s 
Hoje, peias 21 horas, na sala 

da Associação dos Artistas, terá 
lugar a 5.s lição cie Anatomia 
Humana, feita pelo ar. Ur Maxi-
mino Correis, da série promovida 
pela Universidade Livre. 

Na terça feira ultima reali-
sou se, como estava anunciada, 
na séde do Ateneu Comercial, a 
2.a parte e ultima da conferencia 
do major Belisário Pimenta. 

O assunto tratado, Funciona-
mento do tribunal do Santo Ofi-
cio, despertou o maior interesse, 
sendo particularmente notável a 
forma erudita e elevada como foi 
tratado pelo ilustre conferente. 
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Recebemos uma carta cha-
mando a nossa atenção para um 
automovel que todos os dias pas-
sa, com toda a velocidade, nas 
ruas dos Coutinhoe e do Correio, 
pondo em rísCo as vidas das pes-
soas qus ali transitam nessa oca4 

siSo. 
O autor da csEta dia que ante-

ontem gstoVe prestes a ser co-
lhida pelo automovel uma dsa 
sues filhas. 

Aí fica a justificada reclama-
ção, para a qual pedimos a aten-
ção da policia. 

Andam por ai os automoveis 
com uma Velocidade vertiginosa, 
ssm qus es qfieira saber de seme-
lhantes abttsoOj 

Na ultima sessão do Senado 
Municipal, foi peio er. Alvaro de 
Morais epressntsda a seguinte 
proposta, que foi aprovada: 

Considerando que a feira dc S. Bar-
tolomeu é, pode dizer-se, secular; con-
siderando que, se compete ás ciraaras 
municipais crier mer; ados e feiras aonde 
03 seus munícipes melhor e mais econo-
micamente se possam fornecer, é t io seu 
dever manter as já esi tentes; conside-
rando que a feira de S. Bartolomeu foi 
no seu genero, em tempos, uma das 
mais importantes do país; considerando 
qne n2c deve perder-sc a tradicienalida-
de da feira de S. Bartolomeu, que a Ca-
mara deve faíer voltar aos seus antigos 
tempos de forras que cs munícipes pos-
sam, nas suas compras, tirar as vanta-
gens que resultam da concorrência, te-
nho a he nra de propôr : 

1." Que a feira de S. Bartolomeu 
scia dada a maior espançjão, usando-se 
para tal fim de todc3 os meios de pro-
paganda nâo só por intermedic de edi-
tais, que também 3eriam enviadas a to-
das as camarss do país como por meio 
dc anúncios e prospectos • 

2.® Que á feira de S. Bartolomeu, 
seja este ano e a titulo dc t7.periencia, 
isenta de qualquer imposto camarario. 

3 ° Que o local, á 'alta de melhor 
continue a ser o Rocio de Santa Clsra 

4 0 Que só sejam permitidos abarra-
camentos decentes s proprios. 

5.® Que noa primeiros arruamentos, 
provhorlos, só sejam permitidas licen-
ças para s3 3cguicu£a especies dc co-
mercio : oorlves. faseadas, calcado, brin-
quedos, miudezas, artigos dc barro c de 
vidro. 

A seguir, teairo3 £ outras casas de 
divertimentos, 

A seguir, cebolas e fructas; E , final-
mente . 

Casas de comidas t bebidas, cafés etc. 
6 o Q u e a feira abrâ no dia SO de 

Agosto e termine ao dia 31 do mesma 
rties, 

Teíef. 453 
f f n r & COMPANHIA, LIBl**. 

COIMBRA > o : 

Lsmbro-me de que h» anos 
havia, num liceu dg Lisbra, um 
professor do inglês muitr) esti-
mado por alunos n professores, 
cie idade avançsda já, velho sim-
pático a todos os respeitos Os 
jornais deram noticia do seu fa-
lecimento outro dia — f, quantos 
anos? — em Azeita i, ou aí pinto. 
Era esta professor o bom Olivei-
ra Parreira, autor dum livro com 
o titulo Luso-Arabcs. 

Era 1 uma revista ilus-
trada, então existente, Os Ncròrx, 
noticiou o aparecimento dum noyo 
livro de versos, dums senhora 
gentilisgima assim o afirmava 
o retrato, qus acompanhava a no-
ticia da revista. 
j ^ft - ' . a e r e r a b procurar, oa-
í-3 on meue livros o numero uctá 
S('r')>'i\ s que me reporto e, ar.trs 
outras palavras a respeito da poe-
tisa autora do volume chamado 
Versos, publicado nesse ano de 
t f 1 )9, e que Lopes de Mendonça 
prefaciou, encontrei as seguintes: 

'«Outra coisa nao existe no seu livro 
qut a expansão franca dum coração que 
sabe rir e chorar comovidamente, e que, 
por ser de mulher, tem que amar sem' 
p r e . . . 

••O titulo despretencioso dc Versos, 
coaduna-se admiravelmente com a sim-
plicidade graciosa e. por vetes, duma 
indiscreção quasi Infantil, q e transpa-
rece . . . » 

Adivinharam já existir qual-
quer relaçSo entre o considerado 
professor Parreira e a poetisa. A 
senhora qus merecera, entre ou-
tras, as palaVras acima transcri-
tas, era a filha daquele professor, 
a senhora Bona Maria Oanáida 
Parreira. 

Deitei ds vêr, que me lembre, 
o nome da poetisa. Passados anos, 
em 1 -'17, o meu amigo Nuno Ca-
tarino Cardoso, no aeu volume 
Poetiras Portuguesas, referiu-ee, 
com louvor, á obra poética, como 
da teatro, desta senhor». 

As guae ocupaçoes nSo lhe 
permidram que depois mais nada 
— qus ao meu conhecimento che-
gassf,j£- a Senhora Dons Maria 
Ckadma Parreira produzisse. Os 
codigjs começaram a preocupar 
esta senhora, que se formou de-
pois etn DircitO; na respectiva 
f acuidade, em Lisboa. Era de su-
por que a aridez des trabalhos 
jurídicos, spezar do qus disse o 
doutor Antonio Ferreira, n io en-
caminhasse a sus ctanção pare as 
delicadesas ds poesia. 

A senhora Dona Maria Can-
dide, porém, veiu agora mostrar-
nos o contrario os seus trabalhos 
jurídicos, a aua vida profissional, 
não concorreram para amortecer 
a sua Sensibilidade requintada, o 
seU estro lsem so contrario: o 
sen livro agora aparecido, sauda-
do encomiaatiçam ente por todos, 
è uma prova segura ds que o 
poeta tinha, m«is uma Vez, r&são. 
Ad quadras liadas do volume 
Cantiga.-; 'etia-as o v^nlo, eSo 
cheias de deacgdess, dum puro 
sabor popular, resesndentes dâ 
perfume, ds delic&desa a da amo-
rabilidade. 

0 píoprio uems parece qtte» 
ter indicar que as trovas serSo 
forrentefj, facilmente digníf? de 

ser decoradas, versos que c vonte 
levará — nSo para que desapare-
çam—mas sim para irem, de 
boea em boca, para ssrem canta-
dos, como el*s o merecem. Au-
gusto Gil inapirou quadras deste 
livro, ó certo; mas easas quadras 
lindas do poeta foram bem com-
preendidas por uma poetias quo 
enfileira honrosamente na ais bri-
lhante d ' jovens talentos temi 
rnaos ds nossa terra. 

A publíc çSo deste novo livro 
da poetisa veiu rsor-rdar-me o 
nome do professor Parreira. 

Nâo foi ha muitos /«vr.os qus o 
conheci, mes assim mesmo, pa-
reço que uma deusa névoa do 
saudade envolve esses tempos. 

Envelhecemos tSo depressa! 

Nuno Beja 

! I 

ff|í 
u v u u m i i i i t h 

bevondts .çh^gar a «vt» cid&do 
AinànliU, rnsi * -feirn, 1 no r pi 
do da noite, 8u» Exceleu ia o Sr. 
Embaixador do Brasil, convido a 
Colónia Hrazileira a comparecer 
na estação nova. O Cônsul. Gar-

AmanhS, pelas 4 horas da 
tarda ó que o eminente Professor 
da Sorbonne, Membrs de 1 Aca-
dómie des Sciences de 1'Institut 
de Prance, Monsteur Gabriel 
Koeaigs, realisa a sua primei-
ra conferencia na Faculdade de 
Sciencias de C imbra, no anu 
teatro do laboratório de fiaica, 
*eado o tema da conferencia; 
Klwles recentes sur Culilisalion 
de la vapeur dans les moteurs: 
Vapear sol arte cl vapeur suf-

chau//ee, 

0 numero agora aparecido ds 
revista Lux > Ian ia <> dedicado a 
LuG de OamSes. 

Traz variada colaboraçlo, da 
D. Carolina de Micaelis de V>s-
í:or*ífelofl, drs. Tincxano Pereira da 
ínIva, Ag'oHlin!'a ds Campos, AP 
franjo Peixot-», Joaquim uo Car-
valho, e também uma carta iné-
dita de OamSes, com comentário 
do distinto camonista sr.- dr. José 

I Maria Kodrisues, 

em mosaico e madeira 
Em eonrreneia de preços e qualidades 

. VENDE A QEítÁMIOAj Lda 
Tele f , 606 ESTAÇÃO VELHA C o i m b r a 

Como temos noticiado, ê no 
proximo domingo que sa inaugura 
sesta cidade, com a assistência do 
Chefe do Estado, o Congresso 
pare o Avanço das Sciencias, 
cujas sessões terão lugar na Uni-
V eroidade. 

O governo espanhol fns ee re-
presentar no congresso pelo sr. 
D. Joeé Maria 'Foroja y Miret, en-
genheiro e doutor em scisneiast 

0 governo poitnguês também 
será representado por três dos 
seUi membros, assistindo tam-
bém soa trabíilhos do congresso 
vários diplomatas cct-rs os quaú 
sa contam os sra. embaixador do 
Brasil, ministros ds França, Es-
panha, Alemanha, Argentina e 
Chile, 

Em todss as secções do con-
gresso serão apresentados mui-
tos e interessantes trabalhos. í<a 
ds scienc-iaa sociais, a que presi-
dirá o visconde do Elza, colabo-
rará s Associação Internacional 
de Legislado do Trabalho, apre-
sentando memorias sobre os pro-
blemas qus mais interessam ao 
futuro doa povoa. O discurso 
inaugural desta secção será pro-
ferido pelo sr. dr. Oliveira Sala-
zar, professor da Faculdade de 
Direito de Coimbra. 

A secçSo ds sciencias históri-
cas, a quo presidirá c sr, D. Ra-
fael de Altamira, oferece so con-
gresso urn grande interasns, 'len-

do o discurso inaugural sobre o 
tema A rainha Catarina da Áus-
tria e a uniSo de Portugal e Ee-
panha», escrito pelo sr. dr. Quei-
roz Veloso, professor da Univer-
sidade de Lisboa. 

Nesta secção, entre outraa 
conferencias, haverá ums ds Lha" 
aos Terriglta sobre «Portugal so 
Museu Prado •>, e outra do mar-
quês de Figueiroa sobre - A ca* 
turèz» na arte*. 

M T, & 

Eacontra-Be nêaia cidade o 
| sr. D. Jo^é Dávila Paradinhas, 
j capitão da latendencia Militar, 
j que está tratando da exposiçSa 
! do material da guerra da mesma 
í Tntendencia. Varias fabricas ofi-
| cias e particulares do material de 
guerra da Espanha esporão tam-
bém cs seua produtos. 

Hoje devem chegar á sstaçSo 
do caminho de ferro dois vagons 
com esse material. 

w. m n 

Em honra doa congressistas @ 
diplomatas estran,]eiros, realizam-
so dois brilhantes festivEis no 
Parque de Santa Cruz, onde ha-» 
verá danças regionais, fogos ds 
artificio, iluminações, etc., exi-
bindo-ss também o interessante 8 
aplaudido Rancho Infantil da Rai-
nha Santa, 

Neste festival sern peia pri-
mrira •vez, em Coimbra, disputa-5 

da por votação, infcer-clubs des-
portivos desta cidade, s artística s 
valiosa taça de prata «Rancho 
Infantil ds Rainha Santa», » qual 
se encontra exposta i?a «anatar»* 
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« À Vigorosa na rua Ferreira 
Borges. 

Mm cada bilhete cie entrada 
nos festivais será entregue uma 
lista autenticada para a votaçaj. 

0 programa dos festivais de-
ve ser hoje publicado. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda e a Comissão de Turis 
mo mandaram reservar cerca de 
400 cadeiras para os congressis-
t a . «1* Jl» v» ííi 

No domingo ás 14 horas, 
deve ser inaugurado na Sala dos 
Capelos o congresso para o Avan-
çj das Sciencias. A' noite re-
cepção na Universidade. 

tóegunda-feira — inaugnração 
das secções. Doutoramento do 
sr. Torres Quevedo, director dos 
laboratorios e aparelhos automa-
maticoe espanhóis. Banquete de 
gala na Universidade, festival no 
parque de Santa Cruz. 

Terça-feira—trabalhos em se-
cções. Recepção na Associação 
Académica. 

Quarta-feira—almoço aos con-
gressistas, na Figueira, Louzã e 
Busaaco. 

Quinta feira — trabalhos om 
sesaões. Rec.-pção na Camara 
Municipal. 

Sexta-fèira encerramento do 
Congresso. Recepção no Institu-
to de Coimbra. 

As exposições de arte, ma» 
quinas e material de guerra ficum 
instaladas no salão nobre da Mi-
sericórdia, no Museu e Aulas de 
Antropologia. 

Reuniões 
C o m o noticiámos, reaiisou-se com 

um intenso brilhantismo a festa dos alu-
nos da Escola Agrícola. 

A comissão organizadora era com-
posta pelos alunos, srs. Pedro d 'Ordaz , 
Albano Homem de Meio, João Cabral e 
José Passos, os quais foram duma ama-
bilidade cativante para com os seus con-
vidados. 

Na tarde de sabado, houve provas de 
ginastica sueca, saltos, natação e volteio, 
sendo jus tamente aplaudidos os aiunos 
Cerqueira de Queiroz e o petiz Picão 
Pernandes , nos seu3 trabalhos de volteio. 
A' uoite, peias 10 horas, o sr. dr. Abei 
de Mendonça fez o seu discurso de apre-
sentação. 

Sua ex.", de invulgar cuiiaf*. princi-
pia re lembrando a festa dos alunos de 
ha qua t ro anos, que^lívera Umbe,n a 
honra de abrir cm nome da Escoia. 
Cirande fôra então o seu con ten tamento 
po rque aquela festa consagrava emfim 
uma experiencia ' educativa admiravel, 
única no país, visionada e tentada peio 
eapirito p r o f u n d o c dc refletida audacia 
do sr . d r . Anton io Cardoso de Menezes, 
que em nove anos do mais árduo traba-
lho e de sacrifícios, que lhe abreviaram a 
vida, conseguira como que recrear do 
tiada um dos mais belos e fecundos ins-
t i tu tos de Portugal , sem similar na Pe-
nínsula. 

O que fóra a reorganização da Escola 
já o dissera na sessão solene de riomena-
gem á memoria do dr. Cardoso de Me= 
nezea, de 26 de O u t u b r o , relatada no 
nosso jornal. A festa de agora significava 
o mesmo irrecusável t r iunfo do pensa-
m e n t o daquele eminente director e res-
taurador da Escola, Esta progredia , mais 
do que uma "Sperança. Havia uma tradi-
ção otganizada. 

O orador dirige-se em seguida aos 
alunoa, louva-oa pela maneira como or-
ganizaram a festa, pelo seu cuidado em 
dignificar a Escola. 

Depois através de largas conside-
rações morais e filosoficas, pede-lhes se 
ergam acima dos interesses e paixões 
materiais. Faz apelo aos seus sent imentos 
de piedade humana e termina; reclamai 
incessantemente peias palavras e pelos 
actos o vosso direito á grandesa, e a aer 
mais alguma coila no mundo do que um 
farrapo de matéria gaita pela vermina! 

Fala em «egulda o ar. d r . João Antu-
nes , professor do canto corai, da gene-
rosidade da sua aima, da competencia e 
de ' oç lo que realizaram o milagre d o f i r -
feon de Condeixa. D\z ser um f i l h a d o 
Ol impo greco-romano encarnado num 
descendente dos guerreiros ds Odln, e 
acentua o seu gosto pela beless ciassica 
€ 5?., que é a belesa eterna, referindo a 
autoridade de q;iem é talvez o maior cri-
tico moderno . Sua ex.* diz depois que a 
Escola è uma grande família, e ha entre 
os seus funcionários prest imosos quem 
nSo possa ser excedido em interesse, 
2eio e aptidão. Preside ha um ano a esta 
familia, o sr. dr . José Joaquim dc Almei-
da, iente do iust í íuto Superior de Agro-
nomia, professor de grande méri to e de 
quem a Escoia multo tem a esperar. 

Entra depois em reflexões sobre a 
giandesa e decadenda tíos povos, acom-
panhadas dejexemplos blsiorlcos. As épo-
cas de grandesa são as de vida espiritual 
interna, em que o homem t dominado 
pelo Absoluto e se ergue sobranceiro ás 
paixões e interesses materiais. No nosso 
t empo p e r d e s s e o sent imento reai da 
grandesa e o que ae infiltra no coração 
da mocidade é o culto do prazer. O ideal 
cjue se bebe no ambiente -social é dum 
triste professor a lemão; ' F u m a r o seu 
cachimbo á face de Deus.» 

& inteiigencia quis expulsar o herói c 
0 santo. O oiro expuisg Dor sua vez e 
corrompe a inteiigencia. 

E por fim o* or.-dcr remais- Nes ts 
Sôcalo de epicurismo Insensato, que per-
deu a fórniã e séde de justiça e queimou 
83 entranhas com oiro fundido, a 3clcn-
cia k um diamante forte de eiso a uma 
balança, c a educaçSo uma mendiga ss-
íjueletic», blasfemando, faminta, nas trfi -
'«D exteriores. 

' nroInnfjUíja palva de jtalmaa fo! 

coroar o brilhante e educativo trabalho 
de sua ex.*. 

Em seguida, os alunos c intam uns 
t rechos de musica, habilmente regidos 
pelo sr . d r . João Antunes . 

Recita o aluno Santos Ganho, e ou 
t ros fazem ginastica (g r apos de tape te ) , 
que a todos deixou encantados, e os 
quais foram bri lhantemente aplaudidos. 

Finalmente, segue-se o baile que de-
correu animadíssimo e que terminou ás 
sete horas da manhã. Os 3 serviços, so-
berbamente confecionados pelo Café de 
Santa Cruz, são devéras para admirar e 
elogiar. 

A assistência era a nossa melhor so-
ciedade, que decerto levou as melhores 
recordações. 

.Lembra-nos ter visto as s r .* ' : Vis-
condessa de Baçar, D. Lucília Pinto Bas-
to , D. Maria Pilar da Cunha P i m e n M 
Homem de Melo, D. Irene Monteiro Gui-
marães, D. lsmenia Ferreira e filhas, D. 
Sára Pinto Basto, D. Constança de Cas-
t ro e Almeida, D. Laura Castelo Branco 
Massa, D. Elisa Matos Amaral e filha, D 
Mariana Castelo Branco Massa, D. Maria 
Henriqueta Guerra Pinheiro, D Maria 
Elisa Guerra Pinheiro, D. Julia Guerra 
Ferreira, D. Niui Bourbon, D. Ana Pe-
reira Monteiro Fernandes, D. Carolina 
Augusta Fernandes, D. Maria Santos 
Guardioia. 

D. Raquel Siiveirlnha, D. t.avinla Ana-
coreta Viana, D. Maria de Lourdes Ma-
tos Beja, D. Maria Rodrigues e sua filha 
D. Maria José, D. Maria do Vale Rio e 
sua filha D. Maria I uiza e sobrinha D. 
Estela, Madame Soares e filha, D. Ma-
nuela Soares Botelho, Anita Sanches de 
Morais, Madame Assis Couceiro Martins 
D Maria Mexia Bcteucourt , Mademoisele 
Jacob, Mademoise!e3 Vicente Rocha, Ma-
dame Barros e Cuniia, etc. , etc. 

E 03 s r s . ; Dr. Santos Jacob, Francis-
co Vieira de Campos, dr. Diamantino 
Caiisto e família, dr, Gomes de Almeida, 
Antodio de Melo Corte Real e Tavora, 
D. Luís Camara, José Tavares da Cunha 
Cabral, dr . Manuel da Cos ta Soares, José 
de Castro Cor te Rea! (Fijô), Jorge Fre-
derico de Lacerda, dr . Pe J ro Pinto Bra-
vo, dr, Vicente Rocha, Arnaldo Cabrai 
Meteio, Capitão Duarte Ferreira, Manuel 
Amador Vaiente, francistío Corte Real, 
Carlos Abreu, Antonio Duarte Silva. 
Bento Alberto Pereira de Carvalho José 
Eusébio, Pi heiro Torres , Danitl Joa-
qnim de Matos, Antonio Gomes, dr. 
ioão Betencourt ,capi tão Barros e Cunha, 
1'duardo Ivens, Salema Vaz. Silva Pinto, 
Afonso Tomé, Alvaro Temudo, Sebas 
tião de Albuquerque (Ervedal da Beira) 
dr. Antonio Botelho, José Rodrigues, 
Raul Fernandes, José Renito da Cruz 
Eusébio, e t c , etc. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, h o j e : 
A menina Maria de Lourdes Sautos 

Canas 
D. Adelina Fernandes 
Henr ique Campos d'Almeida. 
A 'manhã: 
A menina Alice Nogueira Seco 
D. Maria de Lourdes Veiga. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. Antonio Mateus, comercian-

te da nos3a praça, foi pedida em casa-
mento , para o sr, João Alves Ribeiro, a 
s r . " D. Alice de Oliveira, filha do sr. 
Emídio Manuel d '01ívei ra , industrial 
desta cidade. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para o Luso, o sr . Alexandre 

C o u t o d'Almeida. 
— Para Aveiro, a sr.* D. Maria Er-

mínia d'Almelda Eusébio, e seu marido, 
s r . Agnelo Nunes Correia . 

- V i m o s em Coimb a, o distinto 
sportmari, sr. Manue Ide Andrade Costa. 

— Está nesta cidade, o sr. Fernando 
Peça. 

"A Portugal,, 
Inaugurou-Be ontem a filial 

nesta cidade da importante fabri-
ca de calçado, do Porto, A Por-
tugal, uma das mais acreditadas 
do país. 

0 novo estabelecimento, que 
se acha instalado na rua Viscon-
de da Luz está montado com to 
dos os requisitos modernos e faz 
honra á nossa terra, 

O sen interior, de um magni-
fico s excelente aspecto, apresen-
ta se no seu contorno e nas suas 
linhas gerais, como um dos mais 
modelares, a que lhe dá grande 
realce o fino goato das suas ins-
talações, donde sobreaai a arte e a 
belesa dos candelabros que ali se 
ostentam, primoroso trabalho em 
ferro do nosso amigo sr. Alber-
tino Marques, que por si aó bas-
tariam para realçar o estabeleci-
mento, se outra coisa não hou-
vesses ali, digna do ver e admirar. 

Para solenisar a abertura da 
filial n.° 2 da Portugal, foi on-
tem distribuído um donativo dc 
5$00 a grande numero de pobres. 

iii Mm 
S a r a u 

Com numerosa assistência, 
deoorreu animadamente o ma-
gnifico sarau realisado ontem no 
Teatro Avenida, para o monu-
mento aos mortos conimbricen-
ses na grande guerra. 

0 sarau abriu por concerto 
pela Tuna Académica, que se 
encontra excelentemente organi-
sada, executando com grande cor-
recção magníficos números de 
musica. 

Assalto á espada, recit ção de 
versos, fados e guitarradas cons-
tituíram a segunda partb, muito 
interessante e aplaudida. 

A terceira parte foi preen 
chida pela representação da peça 
A ceia dos generais, parafrase á 
Geia dos Cardiais. 

A peça, do sr. Silva Correia, 
está bem feita, tendo sido muito 
bem desempenhada pelos srs. te-
nentes H. Baptista, C. Ribeiro e 
A. G onçalves. 

Ultima parte: concerto pela 
excelaate banda de infantaria 23. 

aiios s Salas 
TEATRO AVENIDA 

Nos dias 1(5, 17 e 18 de Junho 
realisam-se no Teatro Avenida, 
tres grandiosas recitas pola gran-
de companhia Mimi Aguglia, e, 
encantadora actriz que tanto su-
cesso obteve quando da sua ulti-
ma estada em Coimbra. 

Tres noites de alegria, serão 
essas, em que mais uma vez ha 
de realçar a arte e a belesa de 
Mimi Aguglia, cNia da graça e 
bom hunor , que são o apanágio 
da soa eabelteaa e da sua forma 
do daedamar. 

Serão levada á scena as peças 
de grande espectáculo, Malia, La 
Mujer e A F<'d <ra. 

Grande Giub de Coimbra 
Como noticiámos, realisa-Be na 

noite do proximo sabado, na séde 
desta colectividade, um baila ein 
honra das dames, promovido pela 
sua comissão administrativa. 

No intervalo do baile, os aca-
démicos srs. Riais Pinto e Aníbal 
d'Almeida, executarão uns solos 
de violino e piano. 

Agradecemos o convite. 

Ecos de além-rio 

lm m y y w 

Está assente que o Coliseu do 
Coimbra seja inaugurado com oe 
cavaleiros José Casimiro e Simão 
da Veiga, filho. 

Em Coimbra, do visita á no va 
praça de touros, estiveram o ga-
nadeiro sr. Albano Ferreira, que 
ó quem fornece o gado par® a l . a 

corrida, oe- touteiroo Manuel dod 
Santos e -iosé Casimiro. 

Na i ocultaram a sua satisfa-
ção pela grandiosidade do Coliseu 
de Coimbra, quo devido áa suas 
dirnsasfleS è co&sírução, conside-
ram uma daa crimeiras do pa/s, 

Mi è Oornfiaíenles 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Delegação de Soure 

Desde 25 de Maio que se acha instl-
tuidi a Delegação da L. C. G. G. no 
concelho de Scure . E' seu Presidente o 
antigo combatente sr. José Moreira Bas-
tos Leitão, residente era Vila Nova de 
Anços. 

Delegação de Can tanhede 
Em virtude de a respectiva Direcção 

ter pedido escusa dos lugares que des-
empenhava e por virtude de não ter si* 
do possível, apesar dos esforços empre-
gados. constituir nova Direcção da De-
legação considerada dissolvida desde o 
dia 25 do corrente . 

Concessões 
Pela Camara Municipal de Coimbra 

era sessão aa sua C omissão Executiva, 
de 21 de Maio, foi deferido o pedido fei-
to por esta Agenda no sentido de, gra 
tui tamente, ser concedido o d e p o s t o no 
Jazigo Municipal do Cemitério d a f e o n -
chada dos res tos «mortais, do falecido 
combatente, soldado Antonio Cattar.Oj 
que fez par te do C, É. P (Françi) com 
o 1.° Batalhão do R. 1. 35, e que faleceu 
era 27-6 919, por motivo de um desastre 
em caminho de Fer ro na estação de Tor-
res Novas quando, encorporado no seu 
batalhão recolhia a esta unidade regresan-
do ao serviço de campanha. 

A Direcção de3ta Agencia agradece 
reconhecidamente á digna Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal de Coimbra 
o seu {'onerosíssimo gesto de patriotis-
mo e de anoio aos fins nobres e bene-
méri tos da L. C. G. G. 

f NOTÍCIAS RELIGIOSAS f 

fesía a Santo Antonio 
A Confraria de Santo Antonio 

fealisa com toda a pompa, no pro-
ximo domingo, na igreja ds San-
ta Or-us, a fasta ao seu patrono, 
qua constará do seguinte: 

A' 9 horas, missa a comuahtb 
As crsaiiças, corri a assistência do 
sr, L\ Antonio, Bispo Auxiliar; 
ao meio dia missa, missa soléne e 
exposição j ás 18 horas, Í'e-Detím 
a sermão pfilo feV.ri párotc de 
f «URí̂ OS' 

Escola de Santa Clara 
Foram imponentes e de um grande 

alcance morai e ins t rut ivo as festas leva-
das a efeito na Escola Primaria, desta 
freguezia, p o r ocasião da Semana da 
Criança. 

De todos os n ú m e r o s do programa, 
o que mais realçou em brilho, foi 9em 
duvida a conferencia realisada ali, pelo 
dist into professor ar. Almeida e Costa, e 
a exposição de trabalhos dos alunos, so-
bretudo de lavores, que most ram bem a 
actividade e a energia dos seus ilustres 
professores , que tem sido de uma tena-
cidade e de uma dedicação a toda a p ro-
va, de maneira a incutir no espiri to das 
crianças os salutares pr incípios da ins-
trução e educação, de uma forma sã e 
correcta. 

Grupo Recrea t ivo 
Está definit ivamente assente que será 

no proximo domingo, 21 do corrente , a 
Inauguração soléne do Club IMusIcal e 
Recreativo de Santa Clara, cuja comissão 
organisadora não se tem poupado a es-
. , |orço9 e a sacrifícios para que a inaugu-
ração deBta sociedade de recreio resulte 
brilhante. 

Assim, resolveu que, além do dia 21, 
em que se realisa a inauguração, levar a 
efeito na sua séde festas populares, nos 
dias 22, 23 e 24 e 28 e 29 de Junho, pa>-a 
o que elaborou o seguinte p r o g r a m a : 

Dia 21 — A's 6 horas, será içada a 
bandeira, sendo nessa ocasião dada uma 
salva de 21 mor te i ros e percor rendo o 
G r u p o musical as ruas do bairro. 

A's 14 horas, sessão soléne, na séde 
do Club, a qua! abrirá pelo hino do Club, 
da autoria do seu t egen te sr. Filipe da 
Cunha Santos, e executado pelo G r u p o , 
usando da palavra .vários oradores . 

A's 15 horas, conferencia pelo dis-
t into professor , s r . Almeida e Costa . 

Abertura da quermesse . 
A's 21 hora*, Baile 
Nos dias 22, 23, 24, 28 e 29, conti-

nuam as fest; s neste Club, com quer-
messe, concer tos pelo g rupo musical, 
surprezas e bailes. 

Do p r o d u t o da quermesse , revertem 
vinte e cinco p o r cento para os pobres 
da f r e g » zia. 

A sala será ornamentada a r igor . 

Santo Antonio e S. João 
Uma comissão composta pelos srs. 

Manuel Pereira Rocha, Luís Corre ia e 
José A. Lemos, p romove nos dias 12, 13 
e 14 do corrente , festas a Santo Antonio, 
na rua das Parreiras, com iluminações, 
danças populares , queima da alcachofra' 
etc , etc. 

No domingo, de tarde, haverá corri-
das de sacos, pedestres, arrematação de 
prendas e ou t ro s divert imentos. 

A rua será ornamentada. 
— Durante as noi tes de S. jc;3o e S. 

• Pedro , deve exibir-se no Alto de Santa 
vClara um rancho de tricanas. 

Comunhão ás crianças 
No domingo, na igreja de Nossa Se-

nhora da Conceição da Pon te , desta fre-
guezia, realisa se a Comunhão 3oléne ás 
Crianças deste bairro, que p r o m e t e re-
vestir grande imponência. 

Para que esta festa resulte brilhante 
mul to tem contr ibuído o esforço do pá-
roco da freguesia. 

t. &«moa 

Jardim Botânico 
Ha tempo que se pôs em pra-

tica conservar fechados os por-
tões dos extremos do Jardim Bo* 
tanico, âcs dias da semana, achan-
do-ae aberto Bómente o portão 
principal, em frente da estatua 
de Brotero. 

F-ita medida, que já em tem-
po fôra mandada revogar por or-
dem superior, foi de novo ado-
tada, dizem que para evitar a 
aglomeração de alunos do Liceu, 
na alameda do lado do edifício de 
S. Bento. 

Temos reoebido reclamações 
pelos transtornos que isto causa, 
pois muita gente entra no Jar-
dim e segue ató a alguns dos re-
feridos portões, por onde nSo 
pode sair, perdendo portanto as 
passadas. 

Não poderia isto fdmediar-se 
doutro modo'J 

liiyssif m aunmi 
Morreu no hospital para onde 

tinha entrado ha poucos dias, 
um doa raros tipos populares qne 
por a/ andava na venda da - car-
tas de namoro para aprender a 
n a m o r a r r e p o r t o r i o s e folhi-
nhas. 

O pobre homem, que quase 
morria de fome por falta de ne-
gocio, no seu engraçado pregão: 
— L" vou meninas, la Vou... 
mas que grande freguesia! — 
fazia vêr que não tinha mãos a 
medir para aviar oa seus frfi-
guêses. 

Todos lhe achavam graça e 
ató êle se reris de si meamo ao 
faa?r rir oa outros, embora (sen-
tisse o estomsgo vazio. 

0 infeliz velhote ainda ha 
pouco deu assunto para Uma ett-
íraçada ihargr na «queima das 
Stas 

V&S â stía & W , 

í / r j / t /efa. (já/rttrCo. J 

Oida eomepeial 
N o v o e s t a b e l e c i m e n t o d e 

calçado 
0 conhecido e acreditado co-

merciante da nossa praça, ar. 
Alfredo Correia vai abrir por 
estes dias, um novo estabeleci 
mento de calçado feito e por me-
dida, na rua Eduardo Coelho 
n . " 8-2 e 84, que de vida as suas 
importantes estalaçôes ficará sen-
do uma das principais no genero. 

Olhando as gerais simpatias 
que o nosso amigo sr, Alfredo 
Correia "gosa entre o publico, ó 
de esperar que o seu novo esta-
bolocimento tenha gaande concor-
rência. 

B irais è sEiaMlfi 
A trovoada de segunda-feira 

causou grandes prejuízos neste? 
concelho, principalmente na agri-
cultura. 

Caiu uma faísca junto aos si-
noB do convento de Santa Clara, 
destruindo uma porção do telhado 
e lascando uma pedra da somalh*. 

Seguiu pela gambisrra do ex-
terior da igreja e entrou pela abo-
boda da sais dos retratos d,is 
bemfeitores, entrando na igreja 
pelos fios da electricidade. 

Ficaram partidos quaci todos 
os vidros das janelas, avariados 
PH flOTreuontnilui- Aa cfluutfioklfc 
de e partidas quaai todas as Iam 
padas, incluindo n que ilumina-
va o tumulo da R unha Santa. 

Na igreja achaVam-sa umas 
mulheres que declaram ter visto 
uma fita de fogo, mas que nada 
sofreram senão o susto. 

A Meoa da Confraria deu lo-
go ordem para ser colocado um 
para-raios em ponto que ponha 
completamente livre de perigo o 
Venerando corpo da Padroeira de 
Coimbra. 

Oa prejuízos ali d®vem elevar-
se a alguns milhares de escudos. 

HMÉda è farsas 
Os srs. Albiilo Namora e José 

Maria da Sdva Raposo & O.4, 
Sucessor, a quem a Camara ha-
via adjudicado a arrematação das 
carnes verdes para abastecimen-
to do concelho recusam-ae agora 
a aceitar essa arrematação, per-
dendo por isao os depoaitos qUe 
já haviam feito para garaatU 
desse contrato, na importaneia 
de 10.000 escudos Cada um. 

Ao que no3 coiiBtà, a Camara 
vai impor Uma tabela, pela qual 
oa marchantes sarSo obrigados a 
fender as carnes, ^ 

imm ií 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra eilo convidados os 1.'" ca-
bos do 2." GrUpo de Companhias 
de Hauda, com os ofícios de aapa* 
teiro a alfaiate, com alguma pra-
tica de córte, para irem para a 
província da S. Tomé, como en-
carregados das oficinas do Depo-
sito da Fardamentos. 

Estas praças vão servir nos 
termos do D. de 14 de Novembro 
de 1910, a no caso de aceitarem 
deverão apreeentar-se na sua Uni-
dade, ati'; 15 do corrente. 

Roubo 
In ama d»3 ultimes noites foi 

assalta lo a roubado o ermasem 
da rUa do Gaaometroj pertencen-
te á firma Cunhas, Nascimento & 
Lima, Limitada, donde roubaram 
Vários artigos de malha, como 
;.!olc<Mãs, nie^s, etc, 

Êipeo Luftmann 
O Oirco Luftamann vai dia a 

die, correspondendo á gentileza 
do povo de Coimbra, apresentan-
do os mais surpreendentes traba-
lhos. 

Nos espectáculos últimos, de 
sabado, domingo e segunda-feira, 
aprese n taram - se originalíssimos 
trabalhos que justamente foram 
coroados de fortes aplausos. 

O trabalho de mr. Luftmann, 
no seu cavalo árabe, em alta ea-
cola, 6 simplesmente admiravel, 
mostrando o seu valor como pro-
fessor de equitação. Destacamos 
também, a troupe Adabella, nu-
mero acrobatico dos simpáticos 
quatro filhos de mr Luftmann, 
executando trabalhos de grande 
relevo, principalmente o filho mais 
novo, que executa o duplo salto, 
em condições excepcionais de des-
treza e equilíbrio. 

Admiramos também, o traba-
lho elegante das suas gentis filhas 
mademoiselles Bela a Ada que 
são na execução primorosaB, de-
vendo-se salientar que raras vezaS 
trabalhos deste genero são feitos 
por meninas. 

Não podemos deiiar de regis-
tar o trabalho de Babado, feito 
pelos trez filhos dos irmãos Al ' 
banos, que na sua acrobacia dei-
taram verdadeiramente encanta» 
do o publico que enchia o vaatd 
circo. Nesse primoso trabalho nSo 
sabemos que mais admirar, se a 
olegancia, a destreza e rapidez da 
sua execução! 

Estamos certos que os irmãos 
Albanos, não deixarão de repetir 
nos espeoUculoB de sabado e do-
m i n g o , estes magníficos trabalhos, 
o que o publico de Ooimbra, não 
deixará de cobrir com os seus 
aplausos os simpáticos artistas e 
os seus gentis e interessantes fi-
lhos. 

E' que os pequenos artistas 
souberam conquistar o povo de 
Ooimbra, com os seus admiraveis 
trabalhos de acrobacia, cheioa de 
arte e de beleza e assim o publi-
co tem manifestado o maior de-
sejo na repetição desses trabalhos. 

Aqui uca exposto o desejo do 
povo de Ooimbra, que certos es-
tamos, não deixará de ser satis-
feito pelos irmãos Albanos que 
alem de distintos artistas são per-
feitos cavalheiros. 

uMta fir. fiairtel ãa Matos,, 
Ha dias deu entrada na «Clí-

nica Dr. Daniel de Matos» Maria 
doeu, natural da Machada, Pom-
bal, a quem duas horas depois 
dali ter dado entrada foi feita a 
operação cesareana, pelo sr. Dr. 
Novais e Sonsa, auxiliado pelo 
sr. Dr. Alvaro de Matos. Mãe 9 
filho sncontram-se bem. 

Oom esta ó a 20.* operaçSo 
cezariana feita pelo Prof. ar. Dr. 
Novais e Sousa, salvando-se as 
mães s filhos. 

Duaa destas operadas sujeita-
ram se duas veaee a esta opera-
ção, Em Uma delas salvaram-se 
dois g<3meos> 

i ii Hl ií*' •i.i^a^ ̂  ̂ BMKt»'""!»»» 

Passeio á Loazã 
Reina grande entusiasmo para 

este passeio, que se efectua no 
dia 12 de Julho, promovi lo pelo 
Grupo de Instrução e Recreio «Os 
lavenoiveie», cora séde na Ar-
regaça. 

No proximo numero daremos 
uma noticia mais detalhada deste 
passeio. 

Ss iijilaiOriii Hi 
mi 

Os bacharéis que lerwam a 
ôfc-ito as festas "do «enterro do 
grau» e que se reúnem nesta ci-
dade, nos dias 27 e 28 do oor* 
tente, já não vão a Penacova^ 
realiaando-se a feita da confra--

ternis&ção nesta cidade. 
— — 

Infanticídio 
Esta manhã foi enoonlrâdo á 

tona de agua, ão fundo da rampa 
das AmeíES, o cadaver duma 
creança de tempo, do BÔXO mas-
culino, que foi para a morgue. 

O cadáver devia ter permane-
cido na agua talvez três dias, pa* 
recendo apresentar sinais de vio« 
lencia no pescoço. 

Falecett o sr. Ináoio Marques 
Ferreira, pai do sr. Antonio Joa*-
quim Marquei Ferreira, fttnoio"! 
nario do Liceu José Falcão» 

As nossas condolsflciaB, 
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CASA TRIUNFO 

L A r c o d e A l m e d i n a 
C O I M B R A 

c M , r • n f r . ^ r , . •ÁiWSfc iãrj 

A OASA QUE MAIS BARATO VENDE 
T e c i d o s de fantazia nac iona i s e e s tranje iros . — P o p e l í n e s , Oto-

m a n a s e Z e f i r e s i n g l e s e s , i tal ianos e nac ionais . 
EXPLENDÍDO SORTIDO 

SiFlD HDD ih Ds Meias 

! 

Enxofre 
liam H l i l l (liii) 

em sacos brancos de 50 kilos, ven-
de ao melhor preço do mercado 

JOÃO ALVES BARATA 
••- Rua Eduardo C o e l h o - 14 

fia SBlslfi 

V isccnde da Loz, 50, e par» ver 
a caaa dirigir-se a Vi'ginia Barra 
Rodrigues, Bua dos Estudos, 33. 

vendem-se, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila União, n.0' 2 e 4, 
tem dose divisões cada um* e 
quintal. Entregam-se desabita-
das. 

Como noticiámos, realisou-ss 
no domingo a excursão a Lorvílo 
e Penacova, promovida pelo ' Uu-
po Excursionibta 7 do Junho, que 
neste dia tevo o seu baíismo. 

Os excursionistas, em numero 
elevado e acompanhados por um 
gíupo musical, ssíram do Marco 
da Feira, ás 5 horas, em dire ção 
ao Dianteiro, onde bivacaram, 
para uma pequena reftição. 

Novamente em msrcha, sem-
pre no meio de indescritml en-
tusiasmo, seguiram para Lorvão, 
Onde e r a m aguardados pelo povo 
da terra e pela filarmónica local, 
que os recebeu numa manifesta-
ção de carinho, com vivas a 
Coimbra, sendo lançados ao ar 
muitos morteiros. 

Depois da filarmónica execu-
tar vários trecho® do asu ropor-
tcrio, sob a hábil regencia do 
nosso patrício sf. Alfredo Lado, 
Seguiu o cortejo para a séde da 
Filarmónica Loivanensi 1.° do 
de Agosto, onde o seu presidente 
sr. Ezequiel Rodrigues Craveiro, 
deu as boas vindas aos excursio-
nistas, seguindo-se lhe no uso da 
palavra o sr. Cipriano Pio, que 
em nome do Grupo 7 da Junho 
agradeceu a manifestação, fazen-
do o elogio de Lorvão, bem como 
do sr. Alfredo Lara, e oferecendo 
á Filarmónica uma palma com 
Uma dedicatória. 

Seguiu-se o almoço, findo o 
qilfil os excursionistas se foto» 
grafaram, com a filarmónica, e 
depois de visitarem o convento, 
retiraram para Penacova, sendo 
acompanhados pelo povo e mu-
sica de LoivSo até ao lugar da 
Lava Todos, sempre na maia fran-
ca alegria. 

Uma v«z em Penacova, visi-
taram o Mirante e outros pontos, 
realisando-se um jantar de con-
fratersisaçSe no Hotel Altina, fin-
do o qual os excurtionistas mar-
charam para o Oaneiro, onde em-
barcaram num barco para Coim-
bra, chegando aqui ás 23 horaet 

Na Portela do Mondego eram 
68 excursionistas esperados por 
BuaS famílias e por um grupo de 
tricanas, que os acompanhou a 
esta cidade, sendo durante o tra -
jecto queimado muito fogo. 

E assim terminou sste passeio 
que deixou em todos gratas re* 
cordaçõos. 

Em LorvSo e Penacova foram 
tiradas fotografias ao Grupo, pelo 
Br. Abílio Hípolito. 

No mesmo jdia, também um 
^lUpo de indivíduos desta cidade, 
•entre os quais alguns fiscais dos 
impostos, realis&ram um passeio 
8 LorvSo e Penacova, reinando 
sempre o mais franco entusiasmo 
e a mais comunicativa alegria. 

Na próxima ssgunda^fsirs, 15 
dé Junho, vem s esta cidads a 
Filarmónica Lorvanense, dar um 
excelente concerto no Circo Lttf-
tman, onde entre outras peçss 
executará um trecho da opera 
Fausto. 

O Grupo Excursionista 7 de 
Junho propara-lhe uma recepção 
de carinho, retribuindo-lhe aesta 
forma as provas de estima Com 
que o povo de Lorvão oa rece-
beu, senio-lhe oferecido um iaço 
Fio eeda para a sna bandeira, 

flgpadeçimento 
Augusta de Milo, cumpre o 

doloroso dever de agradecer a 
todas as pessoas que acompanha-
ram á sua ultima morada, seu 
chorado pai .1 "3o de Melo. 

Ooimbra, 7 de Junho de 1925 
Angus ta de Melo. 

Pallio í M 
Reslisa no proximo domingo, 

11 do corrente, a sua inaugura-
ção, ás 4 e meia, no Promotor, 
de Coselhas. 1 

de àBmm 
fe&f ^ÊnàÊ^ÚÈW 

'í Opio nrm Morphintk 
Muito eftlcas contra a 

Catarrhes. Oppnossão 
35 Aníio* ds Som Sxlto. ' 

M e d i !haa Ouro a P r a i a . 
h. Fínro, Si.sTTithS as» 

Q.ZvaStmUm!* 4r 
Pi 

Armazém S S S £ 
trespassa-Be. Tratar com Tavares, 
Mascarenhas & O.*, Limitada, en-
genheiros, Praça 8 de Maio, 31. 

Arrenda-se Z» 
gundo andar, na Couraça de 
Lisboa, n.° 105. 

Para tratar no mesmo. 1 
á maquina, 
encarrega-se 

de fazer qualquer especie de bor-
dados. Também se dão lições. 

Nesta redacçSo ae diz. X 
pequena preciaa-ss nos 
soburbios da cidade. 

Resposta a esta redacção, L. F. 
Í J ^ Vende-se, em boas con-

w w w w diçÕss uma casa na rua 
Bordalo Pinheiro, 91. Para tra-
tar na mesma rua com a «Me-
talúrgica de Ooimbra, Lda.». X 

aluga-se um segundo 
andar, oom cinco di-

visões, do prédio n.° 19 da rua 
do Guedes. 

Trata-se na rua Visconde da 
Lua, n.e 64. X 

WÉ®SS«J tos mais pitorescos e 
saudáveis dos arredores, com 
lindas vistas, seis boas divisões 
e grande aotão, a S. Sebastião, 
Santo Antonio doa Olivais. Es-
trada dos Tovins. 1 

«g» aluga»se ura segundo 
andar com sete divi-

sões s quintal na rua Ocidental 
do Montarrcio, n.° 11. 

Par&var e tratar na mercea-
ria do sr. 'oaquirn de Sousa na 

i mesma rua. X 
| f ^ j a e i a Vende-se a casa na Oou-
j V 0 3 K ! j-açe, de Lisboa, que per-
| tenceU ao dr. Paiva Pita. Esplen-

dida situação s óptimas vistas. 
Está desabitada s tem 18 divi-
sões, terraço e quintal, além de 
terreno para construção doutro 
prédio. 

Para tratar atá ao dia 15 com 
0 rir. Fernando Lopes, rua do 

P a r r r S n 8 0 ^ r 0 I 'Bra co" 
U a i V OjU 8in] la> V6nde-8e, a 
540 CHda ki!o por saca, rua Bí ^<Je 
reita, 95. X 

Creaáai 

Dactilografa 
SB, Centro Comercial 

Lda. 

precisam - se e 
uma ccsinheira, 

e otima para serviçj de fora. 
Nesta redacçSo se diz. 3 

TRB" . 
CISA-

de Dro-
gas, Licie. 1 
p n £ r g ** vende-se um estado 
X UgjCt J novo, ver e tratar 
ra* Ferreira B ^rges, 140. 1 

explicações para 
exames, pratico ou 

theonco. Dirigir cartas a esta 
redacçSo com as iniciais, A. 0. 1 

do Alsacia, vende-se 
uma cadela desta raça, 

Nesta redacção se diz. 
de Francês, conver-
sação e explicações, 

Xnglez 

Lobo 

Lições 
por professor estrangeiro. Pode 
ir a essa dos alunos. Dãa-ea in-
formações na Rua Fernandes To-
maz, 31-2." 3 

de escrever, 
nova ultimo 

500800. Havanesa 

Trespassa-se m a r -
cearia 

bem afreguesada na rua Direita, 
n.os 50 a 54. 

Para 
mento. 

tratar no estabeleci-

Trespassa-se 

Maquina 
modelo, 
Central. 

cal, informa A. L. 
Totta. 

trespassa-se 
em bom lo-
Silva, Oastf 

para cefó, ven-
de-se na mercea-

ria Pais, em Celas. 

Molduras SSTJ& 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a OASA HAVA-
NESA. X 

M n d í a f a " d ÍEB ofereoe-se, 
l U . U U , i i $ l i £ também aceita 
obra em casa. 

0 7-4-1.°. 
Rua do Correio, 

n. 
n f t n i a í a de latoeiro de 
U 1 1 U . Í U » Bancada. Pre-
cisa a «Metalúrgica Conimbri-
censes, á rua da Moeda, n.° 146, 
Coimbra. X 

um quarto 
ou uma casa 

que seja grande e bem arejada. 
Tratar com José Monteire, 

rua da Sofia, n.° L X 
diploma.'la, 
dá lições 

em sua casa ou na dos alunos de 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta redacçSo se dis. X 

Perdeu-ge 

Quarto 

no domingo 
desde o Tea-

tro Avenida até á casa Paraizo, 
uma medalha de ouro, com a 
inicial M. 

Dâo-se al viçaras a quem a 
entregar nesta redacção. 2 

f h - i £s r - f n> d e s p j a - s e mobila-
y U & I líU do em casa de fa-
milia. Dirigir cartas a e s t a re-
dacçSo com as iniciais, A. O. 2 

alaga-se na rua 
do Arnado, 144, 

2.° um amplo e arejado. 
mobilado aluga-se, 
em casa particu-

Nesta redacção se diz. 
Ensina traba-
lhos em cabelo 

e diversos trabalhos manuais. 
Também ss prontifica a trabalhar 
a dias, em bordados, vestidos, 
etc. Nesta redacção se dis. 

medindo aproài-
r n a d a m e n t e 

1.000m, vende-se om conjunto, 
ou em lotes, na Quinta de Santa 
Crus, proximo da Praça da 
publica 

Quarto 
lar. 

H Pe* 

di X 

POR 
_ motivo 

de retirada, um escritorio de co-
missões, consignações e conta 
própria, antigo e já com cliente-
la creada, e com disponibilidades 

importantíssimas e vantajo-
sas representações, com mostruá-
rios, de armazenB e casas impor-
tadoras de bijouteries, miudezas, 
sxdfatos, drogas, ferro, arames, 
folha de Flandres, etc; e de acre-
ditadas fabricas, com deposito de 
productos á consígneçSo, de po-
madas para calçado, cremes pars 
limpar metais, tintas rápidas, 
lustrinas, ceras, panos acamurça-
dos, pastas dsmtrificas, ioçoos, sa-
bonetes, fabrica da lanifícios o 
tinturaria, Agencia de seguros, 
etc. etc. 

Renda barata, e no ponto 
mais central da Bfcixa. 

Trata-se na rua Direita, 10-1.°. 
Ooimbra. 

gramofone e 
trinta e tres 

discos da melhor marca. Infor-
mações mercearia Pais, Celas. X 

um alambique 
usado bom 

para refinar, faz«mdo 3 quarteia 
ds rguardeute. Para ver e tra-
tar em S. João do Campo, casa 
do sr. Inácio L. Marta. 

um gramofo-
ne de boa 

marca, em bom uso com 25 dis-
cos. Tratar na rua Ocidental do 
Montarrcio, n,° 53, 

casa desalu-
gada, com um 

bom quintal, nos olivais, á para-
gem do el«ctrico. 

Informa-se na Quinta Sant' 
Ana, no mesmo logar. 1 

V l U . i a ç a 1 ^ 8 8 , branca 
e de côres. 

Viiragem para colar em vi-
dros. 

Secção especial para a venda 
destes artigos e preços sem com-
petencia. 

OASA HAVANESA. ___ X 

Pratas ant gas ~ 
Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16, 

Sucursal em Coimbra 

2 , 3 P p o ç a 
A N U N C I O 

Publica-se que no dia 25 do 
corrente pelas 14 terá lugar no 
quartél desta Sucursal a arrema-
tação em hasta publica de con-
certos no calçado das praças, 
desde 1 de Julho proximo a 31 
do Dezembro do corrente ano. 

As propostas com os preços 
livremente apresentados e acom-
panhadas da caução de 100800 
(cem escudos), devem ser entre-
gues na abertura da sessão. 

As condições de arrematação 
acham-se patentes ao publico, 
todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas, na secretaria desta Su-
cursal, 

Ooimbra, 8 de Junho de 1925. 
Pelo Chefe, Antonio Pais 

Simões, Tenente. 

Mobiliário antigo, Tape* 
tes, gravuras* etc, 

R. dos Coutinhos, 1S. 

aves 
M é d i c o 

Retomou a sua clinica 
Consultes das 3 ás 5 horas ds íarde 

Praça da Republica 

em sacos d@ algodão d© 50 kilos 
Vende ao melhor preço do mercado 

m 

run dr mnoRLena - roimsRR 
Louças ant igas 

Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16. 

1.a P u b l i c a ç ã o 
No tribunal da Relação de 

Coimbra, cartorio do escrivão 
Pimentel, pelo processo de 
revisão de sentença, n,° 475, 
requerido por Antonio da Cu-
nha Candido, divorciado, pro-
prietário, residente no iogar 
do Cadoiço, freguesia de Jun-
caes, comarca de Fornos de 
Algodres, correm éditos de 
sessenta dias, contados da se-
gunda e ultima do respectivo 
anuncio, citando Maria Nunes 
Candida, divorciada, residen-
te, que foi, naquele logar do 
Cadoiço, e actualmente feusen-
te em parte incerta, para no 
praso de oito dias, findo o 
dos éditos, deduzir por em-
bargos, nos termos do artigo 
1088.° do Codigo do Proces-
so Civil, a sua oposição con-
tra a mencionada revisão e 
confirmação da sentença que, 
em 30 d'Aòril de 1910, foi 
proferida no Tribunal Supe-
rior do Estado de Califórnia, 
cidade de Sacramento (Esta-
dos Unidos da America), e 
peia qual foi decretado e or-
denado o divorcio definitivo 
entre a requerida e o reque-
rente, com o fundamenro de 
«crueldade extrema». 

Coimbra, 28 de Maio de 

Fabrica de Espelhos , 
Biseauttés e Molduras 

DE 

Ho f m i UM 
Av. Navarro, 52 

T H p (FONE N.a 5 0 4 ; 
1 U C ! GRAMAS CRISTALÍNE 

COimBRFJ 
Tem sempre em deposito es-

pelhos de todas as medidas para 
moveis, espelhos eaa mcldurados, 
desde moldura barata á moldara 
mais rica. 

Vendem Cristal, Vidraça o 
Molduras, 

Ninguém compre sem con-
sultar os nossos preços. 

Fassm-se com rapidez, ares' 
ta polida s bisel sm parabrise. 
Faross e caixilhos ds automoveis. 

Tomam-so encomendas na Fa-
brica e na Oasa das Sementes e 
Flores, Rua Visconde da Luz. 

VIAS URINARIAS E SÍFILIS 
Saa Ferreira Bopges, 132-1.8, 

O escrivão, Manuel Men-
des Pimentel, 

Verifiquei a exactidão 
O juiz Relator, D. Lemos. 

eôlchaŝ rrtigas ~ 
Compram-se, 
Rua dos Coutinhos, I ó. 

Está em reclamação a(6 á 
próxima quinta-feira 4 de Junho. 

Trata sa de reclamações, pa' 
gamentos e de tudo mais que dix 
respeito a contribuições e im-
postos, 

Procuradoria Comerciai, (Se-
cção auxiliar do Contribuinte), 

Alberto Pitta d!01iveíra, rua 
Visconde da Luz, 34-1.°. 

I S 
M e d i c o 

Clínica G e r a l 
Partos, doenças das Banharas e 

Crianças 
Consultas das 3 às 5 '/'i 

Rua Visconde da Luz, 13-1,e 

Chamadas, Telefone 685 
Pm Abílio fij?<t!f? 



o§-asbxbta xw O O M B R A , IŜ S Í± :OIK j t j iv ^O imb 
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F I I I I M , 
PJJA S A K G E / N T O MOR, 3 8 

p a r a t o d a s 
m m i n , E í í í é s , Soalhos 1P 

A s m a d e i p o s d o QPOSÍI n õ o t e m p i o a i s @m 
leonomm, rçesiSTeoeifl @ 

ORfiPSSiHSECTJCíDASy 
TUDO HORRi 111 

F O R C A S / 
BARATAS ®fet 

PERCEVEJO^ 
PULGAS 

I TRAÇAS 
gTOOOSOB OUTROS f | 

j/s INSECTOS 

ANUNCIO 
2.a pub l icação 
Na comarca de Coimbra, 

cartorio do escrivão do 2.° 
oficio, Faria, e no inventario 
orfanologico por obito de Jo-
sefa de Jtsus Maurícia, tam-
bém conhecida por Josefa 
Costa, moradora que foi em 
Rios Frios, freguesia de Vil 
Matos, desta comarca, no qual 
é cabeça dejjcasal o viuvo Ber-
nardo Gaspar Coutinho, do 
mesmo lugar, correm éditos 
de trinta dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação de 
este anuncio, citando os inte-
ressados Joaquim Dias Fer-
reira e mulher, ignorando-se o 
nome dela, e José Dias Fer-
reira, casado, todos ausentes 
em parte incerta, para assisti-
rem a todos os termos até fi-
nal, do mesmo inventario, sem 
prejuíso do seu andamento. 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito do Cí-
vel, Alexandre d*Aragão. 

M u i t o ©i>swse©e«Ii}r , 

d e f a s e n d a s f e g * ® í i s ® g ? 

e o í t i I s e s a p r e s e n t a -

O A S A YH3&JÍÉF0. 

C A S A D O S A L — C O I M B R A 
Telefone S Z 8 

I n g l ê s ( M á c h e c h n i e ) 
A l e m ã o 

mm mm &i§ifi&§ Nacional (G. M. F. Cristal) 1 
| mi harr ícoa, me las bar r icas e socas, ôa ori-
8 g e r n , a o m e n o r p r e ç o â e m a r c a â o , u e n â e - o f | 

Francisco da Fonseca Ferreira 
R u a da Sota — Coimbra 

3.° B R U i P O 
O conselho eventual deste 

grupo faa publico que no dia 15 
do corrente tnez pelas 13 horas 
procederá á arrematação da ven-
da dor; estrumes produzidos pn-
loo solipedes deste grupo e a li-
dr s de 1 de Jidho do 1925 a 30 
de Junho de 1926. 

O caderno de encargos está 
patente DO conselho eventual 
desde hoje atá ao acto da arre-
matsçSo. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Junho de 1925. 

O Secretario, Julio Ribeiro 
Cosia, Tenente. 2 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
_ — DE — 

José Rodrigues Calado 
PROPRIETÁRIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 

C O i m B R f l 
Quartos confortáveis 
Esmerado serviço de 

almoços e jantares 
P r e ç o s reduzidos 

R.DETRAZDA ALFANDEGA 
- u e i r a õ a f o z 

EMEIIO HEB0100! 
•fetfates Mitapius 

sG&gWttb&tíít**-^ $$ i 

n s a o m 
UE 

Maria da Goneeiçâo Rita 
!tea Êoppe da Deus, 112 

Grande baixa nas mensalidades 
Almoços e jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e p5o, 
com abundancia e aceio. 

Doce a o s ô a m i n g o B 
Fornece para fofa almoços 0 

jantares desde 5$00, 
iauibent íem quartos mobilados. 

ippuri mm 

í l i l asai 

Agencia á Rua Senador Buzébio, n.° 72 
SEÍRO - BRAZIL 

ssSWísSŜ  i 

| ÊneerrgQQ»Bg ôd H â m i n i s t r a ç d o âe B e n s ne 1 
Capital, meõlante os seguintes conâíçôesí \ 

Cobrança de aluguel comissão 5 % 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . 

Compra e venda de 
1 propriedades na capital 

Idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas 

I d e m de pensões . . 
| montepio^ e vencimen9 

'/, % Hiln. 5$00( 

'2 °l 
V «/ / 3 / 0 

i eibtiim 
um terreno cera 

| oliveiras na Quinta da Kainfiéf 
com frente para o projectado 

1 prolongamento da rua Antero 
Quental; á Crua de Celas e com 

i a superfície de 622,tn-Q2, 
Quem pertenda dirsja-se a 

Antonio Gomes, Barbearia Pro» 
gresso, rua Adelino Veiga, Coim 
bra. 

0 melhor para coginiiar 
0 mais higiénico 
0 mais barato 

1 

1 lia imiii isw, § i el • 
l i 

m ^antos juniop % 
I « coiabrr ~ ferreiro ío Mim, 1 

TELEFONE N.° 553 
» convencional 

I t o s , . . . . . 
Fiscalisaçãodeobrasj 

| pagamento ds impôs-
| tos, seguros e outros 
I encargos inhereníes d 
| administração de quais» 
1 quer bens e de que re* 
| cebaraos rendimentos . 
| Transferencia de íun* 

U.OS » 9 e í ? e ç í e s í 5 s « 

% % min, 5$000 Braz. 

» grátis 

» grátis 

I Q^HEiisin i 
% u r B a K i l l 9 
1 f % llPilliSI ; I I i P l l I l 0 0 

A MELH0 DAS CERVEJAS 
aSrteiâ m Fiiissiio Sai k ToiioÉfipig 8 Lulo ti 
lleiíia lê i direoçãsi i bei ooorieoido técoioo MM ies. 1 

Teem para entrega imediata os depositários am Coimbra 
LUSA ATENAS, Ld.% NA RtTA DO ARNADO, 140 
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. ^ Capita1: um milhão g qunhenlos mil escudos Cl 
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i ^ Sogsroa maHtíntos, feppêaSr®?, iumalfos, gpavs3v cria-
tais, Bgrioolas» roabs ® aSííoEKOveia 

COFiRESPONDENTES EM COIMBRA: 
CARDOSO ã aa fQsas HaVãfiêsã) 

T - P O 

Marca LANZ em estado novo 
com produção de- 200 quilos em 
cada 24 horas. Para mais escla-
recimentos dirigir-se á Farmacia 
Sotero, Figueira da Foz. 2 

C c t S c I 
Arrenda-se um andar, na casa 

da Avenida Navarro, n.° (10-A. 
Trata-se na rda Visconde da 

Luz, (54. X 

SI 
Fas-se leilão de todos os pe-

nhores com mais de 3 mezes ven-
cidos, em 7 de Julho p. f. 

Ooimbra, 3 de Junho de 1925. 
Justiniano Rosa d'Almeida k 

Filho S u e 1 

Yeflde-ne a Oeramica Nazareth 
em Miranda do OorVo, constando 
de maquiniomos, formas, arma» 
tsm, terrenos anetos e abttnclsa --
Cia do barro de otima 'qualidade, 

Trat&=se com Joaquim Anto» 
aio Pedro e Ernesto Agostinho, 
sm Coimbríj f 

Esta casa ê a que mais 
bem serve 

R L m o ç o a 
- j n n T f = i R E 5 

S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Vinhos Flsos e de Mesa 
Tem á Venda Oerteja da Ooim-

bra ao copo 

A c e i t a r n - s e c o -
m e n s a i s 

i l i i l i l i , i , 
C O I M B R A 

Vende-se ume quínt* Com-
pletamente l i v r e denominada 
t Casei da Hszareth ao fundo 
da Ladeira do Seminário, com-
posta de casa pata habita çSo com 
dois andares, lojas, terra de se-
meadura com arvores de fructo? 
viahs e água nativa. 

Í3á bom rendimento e fie» 
junto da passagem do electrico. 

Para tratar com Manoel An» 
tunes Ramos, rua do Sargento 
Mór, Coimbra 

&BXS 

a 19 Ò2 "Junho 

Mi lliir iSllJiSl! 
Ml- ÍÍOí m 1 Jllli I 

Plnfft | pfjjji» níllU, s Fltílu 

L c r g o úúb R m e i a a 
COIMBRA 

Vende-se aos lotes a qtíínfô 
do Loreto, freguesia de Santa 
Crus de Coimbra e de Eiras, a 
menos de um kilometro da e8j 

taçlo de Coimbra B e do elec 
círico. 

Lotes ^ com ínaua e monte 
com oliveiras e alguns com essas, 

1» formar em Coimbra com 
Aristides Àdâo, estrada da Beira, 
n.° 50. U 

Vende^e gtaflde, fie gogo e 
rendimento, noa srradorss de 
Coimbra. 

Hssís redae^o m <ík> 

0 abaixo assinado, in&ticd, 
em Celas, rua do Asilo n.° '22, 
tendo ds retirar SE» temporaria-
m8nte desta cidade, dei^a. como 
único representante, o seu p r e 
curador José Victorino Batisí» 
dos Santos» que pode ser enconrf 

trado na rtta dss Flores, n.® 1$, 
ou em Ooeelhas. 

Coimbra, 8 de Junho da 1920} 
(ruilherme Vieira* 
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B e m v i n d o s 
A e \ZETA DE COIMBRA, velho ba-

luarte erguido para a pertinaz defeza deste 
ilustre burgo, saúda com desvanecido or-
gulho os Sábios da Peninsula reunidos em 
Congresso nesta nobilíssima cidade. 

"Conimbriga, etoitasJjiter. Qlias JotUis * 
Híspanift, in refcus littcrariis florentissima", 
como se dizia nos doirados tempos da Re-
nascença, abre carinhosamente os braços, 
acolhedores e fraternos, a todos quantos 
procuram, com filantrópica canceira o bem 
da Humanidade. 

0 Saber não tem fronteiras. 
Contudo, neste dia, o Povo desta velha 

cidade, sente infinito orgulho em ter por 
hospedes algumas grandes figuras nacio-
nais, e os nossos irmãos de Raça, os Sábios 
da nobre Espanha,^da ilustre França e da 
intrépida Bélgica. 

Sejam, pois, bemvindos. 
A nossa secular Universidade está em 

festa. Ressurgem, milagrosamente, os tem-
pos áureos de Pedro Nunes, Coelar, Fabrí-
cio e Qranchio. 

A fama dos nossos doutores que os sé-
culos projectam em radiações de luz, vai 
confirmar-se. 

Por isso é de festa, este dia, para o nos-
so orgulho. 

Que cada congressista possa recordar 
os dias aqui passados com a mesma sau-
dade que todos quanto viram o nosso bur-
go natal levam ao partir. 

Que cada conimbricense faça por colo-
car a sua terra, ao nivel da sua famosa 
Tradição. 

da Instrução 
a p l a u d e a c o n f r a í e r n i s a ç ã o 
d o s i n t e l e c t u a i s e s a ú d a o s 
d o u t o s p r o f e s s o r e s d o p a í s 
v i s i n h o e da n o s s a v e l h a 

U n i v e r s i d a d e 

Sou um acérrimo defensor 
do intercambio intelectual. A 
aproximação dos obreiros das 
artes, letras e sciencias, é de 
uma utilidade excelente e 
insofismável, uma poderosa 
alavanca para o desenvolvi• 
mento e progresso dos povos. 

Se assim o entendi sem-
pre, se esta tem sido a norma 
do meu pensar e sentir, não 
posso, neste momento, deixar 
de aplaudir com o melhor e 
mais sincero entusiasmo a 
confraíernisação dos intelec* 
tuais de Portugal e Hespa• 
nha. 

Saudando os doutos pro-
fessores do país visinho e os 
da nossa velha Universidade 
de Coimbra, faço ardentes 
votos para que do seu notável 
Congresso resulte um maior 
engrandecimento dos dois 
países. 

Xavier da Silva 
Ministro da instrução 

liMnrri 
A Comissão Pró-Monumsato 

&0S Mortos Conimbricenses na 
Grande Guerra, recebeu para a 
quermesse a realisar nos festivais 
que teem lugar no Parque de 
Saata Cruz, aos dias 24, 25, 27, 
28 !e 29 do corrente, valiosas e 
importantes prendas de casas Co» 
merciais a quem se tem dirigido, 
além dos seguintes donativos! 

Jaime Lopes Lobo, 100000 j 
Ventura Baptista da Almeida, 
&O0OO; dr, Marques Pereira Mon-
tafro, 20$00. 

As importâncias em dinheiro 
foram depositadas na Casa Ban-
caria de José Henriques Tota, 
Limitada. 

A Comissão pede a todas as 
pessoas que desejem oferecer pren-
das para a dita quermesse, as 
inandera entregar ao tenente FrU-
tuoso Veiga, no Terreiro de San* 
to Antonio, ou digam para os te» 
lofones 113 e 677, onde s a que 
hora se podem ir buscar, agra-
decendo muito reconhecida as 
prendas oferecidas e o bom ACO* 
Ihimento que tem dispensado ao 
fim que tem a Comissão ^ Glori4 

|ic»r os Mortos pela Patt ic 

Como anunciámos, ontem fô 
ram expostos vários trabalhos in-
teressantes sobre Camões, assim 
como verias edições das obras do 
poeta, no átrio desta biblioteca. 

Edições, raras hoje, aí se en-
contram expostas, entre elas a 
apreciada edição dos Lusíadas do 
Mnrgado de Mateus, e a edição 
manuscrita de Fernandes Costa, 
também está exposta, a proposito 
do poeta, uma carta da Infanta 
D. Maria, filha do rei D. Manuel, 
e que sa diz ter sido uma das va-
riadíssimas paixões do poeta. E' 
de notar ser de grande raridade 
qualquer autografo desta Infanta, 
que deu nome ao liceu feminino 
desta cidade. 

Numa «vitrine» á parte, junto 
de duas magnificas edições dos 
Lusíadas, encontram-se expostos 
exemplares de poemas considera-
dos, nos vários povos, como di-
gnos de justo renome/Assim jun-
to destas edições dos Lusíadas 
se encontra a Messiada, a Divina 
Comedia, a fíennada. 

I 8 
llild M SllHIJS 

E' este um dos mais admirá-
veis congressos, que se realisa em 
Portugal, não só pelo numero e 
qualidade dos congressistas, mas 
também pelo valor das comuni 
cações e exposições que, serão fei-
tas, pelas mais altas sumidades 
do mundo da sciencia. 

Coimbra a formosa cidade do 
Mondego, a velha e tradici nal 
cidade Universitária de tão no-
bres tradições, deve Vestir as suas 
melhores galas para recebar, con-
dignamente, estes ilustres visi-
tantes representantes das mais 
notáveis academias e institutos 
Bcientifioos estrangeiros, que nos 
honram com a sua visita. 

O Ooíigfeaso para o Avanço 
das Sciencias não pode deixar de 
BQr considerado eotno um notá-
vel acontecimento no campo soien-
tifico, porque nele colaborarão os 
mais doutos sábios e es mais ilus-
tres professores, que nos virão 
traaer os resultados de muitos 
anos de trabalho e de estudo em 
prol da sciencia. 

A Gazeta de Coimbra, para 
que todos os seus leitores melhor 
avaliei» da alta importancia des-
ta reunião, solicitou do ilustre 
titular da pasta da Instrução, as 
suas autorizadas opiniões sobre a 
realização deste congressos 

As suas palavras de fá e de 
saudação vibrando de patriotismo 
dão-mos a ideia clara do grande 
interesse e carinho que, a Suas 
Ex.aí, merece esta bela confrater-
nisação dos homens de sciencia, 
Sm terras de Portugal 

ierflê Larcfcef 

Mimi Aguglia 
Vem aí Mimi Aguglia, a gran-

de artista que ha 15 anos esteve 
om Ooimbra, onde lhe foram fei-
tas tão extraordinárias ovações 
que ela ainda hoje as recorda 
com a mais grata lembrança e 
satisfação, como o afirmou ha 
dias em Lisboa. 

Os espectáculos realiram-se 
nos dias 10, 17 e 18, eom a< pe-
A inimiga, La Mujer X (Pri~ 
meira Causa) e Mal ia. 

São mais diversões a oferecer 
aos congressistas. 

Mimi Aguglia è das mais no-
táveis artistas dramaticas que tem 
vindo a Ooimbra. Autentica no-
tabilidade, ela ocupa, sem duvi-
da, na scens, em tedo o mundo, 
um logar de destaque entre es 
mais notaveÍ3 artistas do seu 
ganero. 

p l a m a p i o n 
Morreu ha poucos dias o gran-

de sábio e notabilissimo astrono-
mo Flamarion. 

Deixou grande numero de pu-
blicações sobre astronomia. Os 
eeus artigos para- os jornais eram 
pagos a pêso de ouro. 

Apesar disto não morreu rico. 
Passou uma grande parte da 

sua Vida no seu Observatório de 
Juvisy. 

A ideia da morte preooupa-
Va-o e por isso essreveu grande 
numero de obraB sobre este br-
sunto, eBtsndo para sair outro li-
vro seu sob o titulo! O Segredo 
da Morte. 

Flamarion afirma nas sues 
obras ter a certeza da sua Conti 
nuação depois desta vida. 

Foi casado duas vezes e am-
bas aB mulheres foram por ele 
adoradas, retribuindo lhes elas do 
mesmo modo. 

Na sua especialidade podia ser 
considerado o primeiro astrono-
mo do mundo, no seu tempo. 

Reunião de um curso 
Estiveram reunidos ontem 

nesta cidade, os bacharéis em di® 
reito, que concluíram a sua for-
matura no ano de 1909-1910. 

Deste curso fazem parte, en-
tre outros, os srs. drs. Domingos 
Fezas Vital, Carneiro Pacheco, 
Ramada Curto, Orlando MarÇol, 
Jaime Correia da Encarnação, 
Eduardo Augusto Miranda, etc» 

Q i d a e o m e p a i a l 

C a s a d a s M e i a s 
Na rua do Visconde da Luz, 

104, abriu um novo estabeleci-
mento de meias, peúgas, modas 
e bordados, que gira seb a rasão 
social Cruz oc Curado. 

0 novo estabelecimento, que 
se apresenta magnificamente mon-
tado, è digno de ser visitado, pois 
oe seus proprietários msíeeem 
toda a consideração, 

Cimento Portland Artificial LIZ 
Em b a r r i c a s de 1 8 0 kiios 

0 melhor cimento para obras de responsabilidade 
E s t e c i m e n t o pe ia s u a e x c e l e n t e qual idade e s t á s e n d o e m p r e g a d o pe la Ga-

m a r a Municipal d e Lisboa, e m p a v i m e n t a ç ã o d a s p r i n c i p a i s ruas , ta is c o m o : Rua 
1.° de D e z e m b r o , Rua do Ouro , Rua A u g u s t a e R o c i o . 

T e m para e n t r e g a i m e d i a t a e v e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e M r e ç o 

PLÁCIDO "VIGENTE & COMPANHIA, LIMIT. 
Telef. 453 R.XJA OA S O T A . COIMBRA 

0 Congresso para o 
avanço das sciencias 

Coimbra vai receber a vi-
sita de-grande numero de na-
cionais e estrangeiros que aqui 
vem assistir ao Congresso para 
o Avanço das Sciencias. 

São, na sua grande maioria, 
individualidades em destaque 
no mundo scientifico, consa-
gradas pelo seu valor intelec-
tual, pelos seus trabalhos e 
bons serviços prestados á 
sciencia. 

Honrasse a nossa terra 
com a reunião de tão notáveis 
congressistas, que assim dão o 
seu concurso para a obra gran-
diosa das sciencias de varia 
naturêsa. 

A Qazeta de Coimbra 
saúda os congressistas que aí 
vem, pela honra que dão á 
nossa terra de a terem esco-
lhido para esta reunião. 

A maior parte dos congres-
sistas estrangeiros vem a Coim-
bra pela primeira vez, o q,ue é 
mais um motivo para desejar 
que levem desta cidade as mais 
gratas impressões, não só pelo 
que a Naturesa tem para lhes 
oferecer, mas pela sua gloriosa 
Universidade, monumentos, 
museus, etc., que aí temos. 

Ha pouco tempo ainda 
vieram a Coimbra cerca de 
cem alemães, na sua maioria 
professores, jornalistas e escri-
tores, e foram daqui tão bem 
impressionados que os jornais 
d'Alemanha tem publicado as 
mais elogiosas referencias a 
essa visita, falando eom lou-
vor do que aqui viram e do 
modo como aqui foram rece-
bidos; 

Osalá que os congressistas 
d Jagorç aó tenham motivos 

para esta visita os deixar bem 
impressionados, falando sem-
pre desta excursão scientifica 
com satisfação e reconheci-
mento. 

A cidade de Coimbra tem 
sido sempre hospitaleira e mais 
uma vez o afirmará, nesta oca-
sião em que tantos sábios e 
individualidades ilustres aqui 
vem reunir-se. 

E' amanhã, ás 14 horas, que 
na Universidade serão inaugura-
dos os trabalhos do Congresso 
para o Avanço das Sciencias, 
para o qual desde ontem que se 
encontram nasta cidade vários 
congressistas nacionais e estran-
geiros. 

O sr. Presidente da Republica 
faz se representar no Congresso 
pelo chefe do governo, que no 
rápido da noite chega hoje a 
Ooimbra com o sr. ministro da 
Instrução, ficando ambos alojados 
na Universidade. 

Como já informamos, o pro-
fessor espanhol, sr. D. Leonardo 
Torres Qaevedo, será doutorado, 
honoris causa, na Faculdade de 
Sôi<?noias, sendo seu padrinho o 
sr. dr. Cbnaes Teixeira. O elogio 
do doutorando será feito pelo sr. 
dr. Pereira Dias. 

0 discurso inaugurei do Con-
greeso è feito pelo sr. Dr. Uõrò» 
Lobo, versando sobre a astro-
nomia. 

Contribuições 
De 16 do corrente a 15 do 

proximo mês de Julho acha*se 
aberto o cofre da tesouraria da 
Fazenda Publica deste concelho, 
para pagamento da contribuição 
industrial (fcxa anual) e imposto 
sobre transações, referentes a 1925 
a 1926. 

A taxa anual é paga por um» 
BÔ vez e relaxada apenas termine 
o praso indicado. 

A primeira prestação do im-
posto sobre transacções pode ser 
pag», com juros de mora, ató BO 
de Julho, dia em que aa efeotua 
o seu relaxe. 

Quando este imposto seja pa* 
go am 4 prestações, as reatantes 
Vencem-ae, respectivamente, em 
Setembro e Dezembro de 1925 e 
Março de 1926. Se o pagamento 
se faz am duas prestabões, a se-
gunda vence ae em Dezembro. 

O Grande Hotel Universal, 
do Bairro Novo, na Figueira da 
Foz, de que eram proprietárias a 
sr.* D. Maria da Encarnação Al-
ves de Sousa Vieira & Filhas, 
acaba de ser trespassado á impor-
te empresa hoteleira do Porto^ 
Reis Pinto & C.a, Liraitaâ»: V 

p g j q u n i u e á s i o f t p g 
. — ... r . 

Terminam hoje as provas dos 
concursos /fiara professores da 
Faculdade de Letras, dos 1.°' as-
sistente, srs, drs. Ferrand Pi-
•cajtóf de Almeida, Amorim Gi-
rão e Serras Pereira. 

I 
em mosa ico e made i ras 

Em concorrência de preços e qualidades 
VENDE A CERAMICA, Lda 

Telef, 606 ESTAÇÃO VELHA eo lmbra 



í ^ o b a g i e e s c i e o e l h o . 

A Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 
alem da creação dum curso de ferias, creou também um 
Curso Geral de Filologia Portuguesa, no qual se poderão 
matricular alunos nacionais ou estrangeiros, sem dependen-
cia de qualquer condição de entrada no que respeita a diplo-
mas ou habilitações literarias. 

O tão brilhante cnmo patriotico exemplo da Faculda-
de de Letras deveria ser imitado pelas outras Faculdades. 

Porque, não hade, nas mesmas condições, a Facul-
dade de Direito, crear um curso de Sciencias sociais e po-
liticas? 

E a Faculdade de Medicina não poderia também 
crear cursos especiais, para o estudo da vida da creancinha 
desde a sua geração até ã idade em que a creança já dispen-
sa cuidados especiais? 

Neste curso as mães muito teriam que aprender e dos 
conhecimentos adquiridos grandes bens resultariam para o 
vi gora mento da raça. 

Que a Universidade de Coimbra seja em tudo a pri-
meira, c esse o nosso maior desejo, motivo porque lhe apre-
sentamos estes alvitres, mui Jaceis de pôr em pratica desde 
que haja vontade, amor a Coimbra e patriotismo. 

E nós, somos dos poucos, que ainda vemos que na 
nossa Universidade, não jalta, antes sobeja, força de vonta-
de., patriotismo e amor a Coimbra. 

Li si us 

A n l v e r u a r i o s 
Fasem anos, ho je : 
D. Margarida Serras e Silva 
D. Maria da Natividade Monteiro 
D. Maria da Conceição Santos 
Dr. Bernardo Aires 
Antonio R. Matias d'Oliveira. 
A'inanhã: 
Dr. Francisco Martins de SCJSS Na-

zaré 

Casamentos 
Na igreja de Santo Antonio dos Oli-

va i s , c o n s o r c i a r a m se a sr.* D. Maria Au-
gusta d1 Albuquerque Pires e Sousa.com 
o sr. Mário Brito, empregado nos hospi-
tais da Universidade. 

Desejamos aos noivos uma prolon-
gada lua de mel e muitas felicidades. 

Nascimentos 
Deu á luz uma criança do sexo mas-

culino a sr.! D. Maria de Sousa Ferreira, 
esposa do sr. Mado de Sousa Sequeira 
e gentil filha do nosso amigo, coronel 
sr. Joaquim de Sousa Ferreira. 

Partida» e chegadas 
Fa» tirara psra as termas de S. Qemll, 

a s r . ' D. Maria da Encarnação Alves Viei-
ra e suas filhas. 

— Vimos nesta cidade, o sr. Abe! Me-
nano. 

-Regressou a Coimbra, o ar, dr. 
Abel Urbano. 

- P a r a a Madeira, o ar. dr. William 
Clode, 

- Vimoa ncata cidade, 09 srs. Condes 
do Ameal, e do juncal. 

— Esta entre nós, o sr. dr. Pedro Ro* 
eha Santos. 

- Vimos em Coimbra, o sr, Daniel 
dos Santos e sua esposa. 

swtsfjaBWRSs?' *- -MsaMeaBweei 

Grupo D r a m a t i c o B e n e f i -
c e n t e 

Na segunda-feira, realisa-as 110 
Teatro Sousa Bastos,* um espec-
táculo, promovido pelo Grupo 
Dramatico Beneficente, em bene-
ficio dos orfãos da Santa Gasa da 
Misericórdia, Colonias Balneares 
lafantis e Bombeiros Voluntários. 

Sobe á acena em 1.® repre-
sentação, a opsrtte em 2 actos, 
Rosas de Nossa Senhora, com 
musica originai dos srs. Cesar 
Magliano, Francisco de Macedo e 
Eduardo Bslo Ferraz. O acenam 
d» opereta, cuja acção se pasaa 
numa provinda do Minho, foi 
Çiotado expressamente pelo dis-
tinto Br< Etèí!arão Be-
lo Ferraz"; nt, , , , 

R e p r e s e n ^ f ™ t a m b e f f i . s 

o p e r e t a e m l ^ o , c o m m u s i c a 
do maestro F i l i P 3 J 3 u 8 r t e > A P f " 
ff uretra. \ . 

Agradecemos o c ^ n v i í e ' 

MÉIS li lif ss I» > 
Vem na segunda-feira a cata 

cidade, dando um concerto no 
Circo Luftmaa, a filarmónica de 
Lorvão. 

O Grupo Excursionista 7 de 
Junho, promotor ds ultima ex-
cursão àquela vil*., prepara-lhe 
Uma tocante m&nifeatsçik) de re-
conhecimento peU maneira como 
ali foi recebido, oferece?:do-llie 

cto 
oot 

C O N C U R S O DE TíRQ 
Nos dias 20 e 21 de J unho, 

realisa-se nesta cidade um con-
curso de tiro, promovido pela 
carreira de tiro da guarnição mi-
litar de Coimbra, 

Serão disputadas os seguintes 
prémios: 

Taça Ooimbra, oferecida pel» 
Camara Municipal, para equipes 
de õ atiradores das S. T. de 
Coimbra, uma equipe por cada 
S. T. 

Prova «Taça Guarnição Mi-
litar de Coimbra», para oficieis, 
exclusiva ás delegações de 3 ofi-
ciais nomeados pelas unidades da 
Guarnição Mditar de Ooimbra, 

Taça dos Sargentos da Guar-
nição, escluaivs ás delegações de 
3 sargentos nomeados pelas uni 
dades da Guarnição Mditar de 
Coimbra. 

Prova í.° de Maio, para ci-
vis, livre a todos os civis que, no 
corrente ano da tiro,, tenham, na 
Carreira de Tiro de Coimbra ou 
noutra qualquer, atá á data desta 
prova, o consumo mínimo de 30 
cartuchos com o numero minimo 
de 90 pontos, devidamente regis-
tados. Prémios individuais, ofe-
recidos pelo comercio loca!. 

Prova Marte, para praças de 
pré, livre a todaa as praças de 
pró, com prémios individuais, 
adquiridos som o total das ins* 
criçôas. 

Abrilhanta o Concurso a ban-
da de infantaria 23. 

Qm laço para a bilideira, nc 
que se rsalísará nó ModerncjFo 
Ball Club, deats cidade, 

YV de eftperar que d povo dê 
Uuimbrq se associe a anta matii-

Camara Municipal 
Kesoluçdes tomadas na sua 

reuniSo de 11 de Junho 1 
Resolveu indeferir ura pedido psra a 

realisação de um festival noturno na 
Quinta de Santa Cruz (Jogo da Bola}, 
nos dias 14 e 15 do corrente. 

— Mandou que pela Repartição de 
Obras ae organize o orçamento para a 
reparação das obras de que carece a 
fonte de S. Martinho do Bispo. 

— Resolveu elaborar uma represen-
t a d o secundante um pedido da Camara 
Municipal de Oliveira de Azeméis, pro-
testando contra a criação de uma nova 
comarca era Macieira de Cambra, a 
qua! pode vir prejudicar a estabilidade 
ds Relação de Coimbra. 

— Tomou conhecimento de um ofi-
cio ds Agencia ds Coimbra da Liga doa 
Combatentes da Qrande Guerra, er^ 
que agradece a permissão de peren d g . 
positadoÉ gratuitamente r ' j W j g õ ' M u -
nicipal, os restos ra^E a i l áo g o l d a d o 
Aníotiio Caetano _ d Q R e g i r a e n t o d c I n . 
íantaria n. .>3 ^ue f o l COmbalente da 

jl^uerra. 
J -Defe r iu vários requerimentos para 
construções c reparações de obras; 
para colocação de letieiros e taboletas; 
e aobre avenças ds impostos Indirectos 
relativos ao segundo semestre do cor-
rente afio, 

i n ! mimrn 
Rn3 êo Sarg§!aí8 Mor, 23-1/ 

Domingo, 14 de Junho 
Ã;s 21 horas 

Assunto i 0 que se pode co<> 
nkiktft' dtí Deus. 

fêritmda ilWt§ 

Uma mulher morta á facada 
Entre o Dianteiro e a Cova do 

Ouro, dois pitorescos lugares a 
pouco mais de 4 kilometros de 
Ooimbra, e freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, deu-se na 
tarde de quinta-feira, uma scena 
de sangue, a qurl teve a sua ori-
gem nos ciúmes, cujas conjequen-
cias são sempre as mais tragicas 
e por vezes aa mais horrorosas. 

Manuel Fernandes Varzeas, 
conhecido pelo «Pancada», caga-
do com uma leiteira de nome Ro-
saria, muito conhecida nesta ci-
dade, havia regressado h» tempo 
do Brazil. Uma vez na terra e já 
casado, começou da requestar 
U"na rapariga fie nome Beatria 
de Jesus, da Oova do Ouro, que 
sgora contava 23 anos de idade, 
ii£o tardando a manter com ela 
relsçoes amorosas. Desse amores 
houve dois filhos, pequeninos ain-
da, arrastados para a orfandade 
e talvez para a miséria. 

Como 6 natural, em casa do 
^Pancada» havia desavenças, por 
virtude destas relações, mas este 
dedicara á sua amante grande 
afecto, apesar dela se não impór' 
pela formosura. 

1 i a tempo, a Beatrís despediu 
o amante, o que este rião Viu 
com bons olhos e jurou vingar-se. 

A separação deu-ss, mas, ao 
que nos informam, a Baatrís to-
das as vezes que passava, pelo 
«Pancada», mesmo quando acom-
panhado pela esposa, dirigia-lhe 
frases menos correctas impróprias 
de peaaoa honesta. 

Na quinta>faira, perto das 13 
horas, oa dois oncontraram-se en-
tre s Cova do Ouro e o Diantei-
ro, indo a Beatrís acompanhada 
de nutras raparigas daquele lugar. 

Neste momento a Beatris mais 
uma vez dirigiu impropérios ao 
seu antigo amante. Ente treslou-
cado, agarrou-sa á Beatrís e, pu-
chendo por uma navalha de pe-
quenas dimensões cravou-lha era 
pleno peito, atingindo-lhe o cora-
çííOj dando-lhe morte quasi ins-
tantanea, 

Emquanto Varias pesso&a so-
corriam a- desgraçada Beatrís, o 
«Pancada > afastava-se e dirigi vse 
para esta cidade, onde Veio en-
tregar-se á policia de investiga-
ção criminal, relatando com a 
maior naturalidade o seu crime, 
afirmando, poróm, que não era 
sua intsnção matar a sua ex-
smante, 

os m iln ti Em 
e x p o s t o s 

10 

tta, Lia 

0 proprietário ( da Havanesa 
Central, efectua hoje no seu acre-
ditado estabelecimento uma ex» 
posição de artigos da Oeramica, 
Limitada, que, temos a certesa, 
será devidamente apreciada pelo 
publico, que r i o sò tem um cul 
to de admiração pela Arte, mas 
ainda pelos progressos que ulti-
mamente tem feito a industria 
coimbrã. 

Acompanhando esses pr ogros* 
sós, encontra-se hoje em primeiro 
p!sj?o a Oeramica, Limitada, cujes 
prodntos podem rivaliaar com os 
das principais fabricas estrangei-
ras, no seu genero. 

Ao proprietário da Havanesa 
Central, pela SUR iniciativa bas-
tante louvável, c bem assim co 
sr. Filipa Coelho, socio gersnf,v, 
da Ceramica, Limitada, e n v i a d a 
as nossas felici^v • 

E' hoje dia de Santo Antonio, 
o santo mais popular e milEgrei-
ro, que a lenda diz que partia 
os potes ás raparigas para depois 
lhos restituir concertadinhos, sem 
lhes faltar coisa alguma. 

Fazia e desfazia casamentos, 
cortava as tranças de cabelo áB 
cachopas, etc., etc., só para se 

Como baviamos noticiado, nu-
ma das ultimas noites foi assal-
tado o armazém de fazendas da 

, firma Cunhsa, Nascimento, Limi= 
S tada, na rua do Gasomeíro, rou-

bo avaliado em 22:000 esoudos. 
Das investigações foi enesr*. 

regado o hábil agent • sf. Adriano 
da Silva, opsrandn sob a sua di-
i Seção o auxilia)? Manuel de Oli-
vei"-s. 

Tão b<?m se hrtive nas stias 
diligencias, que aquele agente não 

_ t&rdoti a apreender neste cidade 
| e no Porto as faaesdes roubacus 
| a a capturar ali 03 gitunnn Mo-

desto Pinto de Sousa, da Figuei-
ra da Foz, e Albino Moureia, de 
OojS. ambos com largo cadastro. 

Os pfeses já se ertcpiítram 
nesia fiidèdfe 

Consolar ue »a Ver arreliadas. De-
pois tudo compunha na perfeição. 

Principiam hoje as festas em 
honra dos três santos mais popu 
lares í Santo Antonio, S. João e 
S. Pedro. 

Agora são danças e mais dan 
çaa ató ás festas da Rainha Santa. 

E1 divertir o gosar raparigas, 
que aa vidas eatSo curtas e aa 
subsistências muito caras. E mais 
do quo isto: os rapazes Vão ra-
reando para o laço conjugal, por 
que mal sa ganha para viver e 
muito menos para ouvir os né 
nés. Ainda assim, quem fôr can-
didata ao casamento, entenda-se 
com Santo Antonio, que ele será 
capaz de as atender nas suas ora-
ções, 

Santo Antonio vivou em Coim-
bra uns seis anos e já então ele 
era um grande admirador das tri-
caninhas da noesa tsrra. 

E! o que diz a Historia a ela 
sempre diz a Verdade, quando 
não erra. 

R e s p o n s o a S a n t o Antonio 
Santo Antonio s 
Em Portugal nascestes 

Padila te creaãtes, 
Onde Cristo pregou também pregastes 
Quando pregavas te vieram dizer 
Que teu pai enforcado ia morrer, 
Logo deixastes de pregar 
E da forca o fostes livrar, 
E com a pressa com que correstes 
O breviário no caminho perdestes 
E o menino Jesus o encontrou 
E logo t 'o entregou. 
Eu te peço, Santo Antonio, 
Que o perdido seja achado 
E o esquecido lembrado 
Pela tua protecçSo 
fi do menino sagrado ! 

I l l ti Ml iiB 
Faleceu na ilha de S. Tomá, 

contando apenas 24 anos dê ida-
de, o sr. Adelino da Costa Lucas, 
empregado na Sucuisal do Bsn-
co Nacioncl Ultramarino, estre-
mosissimo filho do nosso delica-
do amigo sn Adelino Rodrigues 
Lucas. 

Recebemos esta noticia com o 
maior sentimento, poia aVeliamrs 
a dôr intensíssima que ela deve 
ter causado ao amargurado pae. 

O extinto que faleceu na ida-
de mais feliz, toda dç esperanças 
no futuro, erg èutsdo das mais 

^bíÇíecíaTSB qualidades, que o tor-
navam estimadíssimo ds quantos 
o conheciam, tendo sido também 
um funcionário exemplai 

Acompanhamos o desditoso 
pae na sua imensa der 

Dentro em breve devam ro» 
meçar as obras de reparação da 
estrada ds Cidreira, que ha bas-
tantes mêses se encontra intran-
sitável devido ás inundações do 
rio MondBgo. 

Foi a J unta Geral uo Distrito 
de Coimbra que conseguiu a ver-
ba para estas obras, a qual foi 
ebtida em Lisboa pelos seus co-
ligas srs. dr. Pires dc Carvalho 
e Í1 luardn Gomes, so contrario 
do qua informa o çorlregponden-
ís do Diário de NotibiaS em 3s 
João GO Campo. 

Esclâreceíidp aste assunto vai 
sef publicada uma nota oficiosa. 

> HOIISifiHIO 
ciimiífiwica 

Escolhendo "Belezas,, para 
o Écran 

Nesta época de velocidade, de ner-
vosismo e de constante agitação que ca-
racterisa o momento em que vivemos, 
já nos não causa admiração nem tão 
pouco nos deixa estupefactos, qualquer 
acontecimento, por maior transcendência 
que ele envolva ou encerre. 

A mulher, posto que em todos os 
tempos apresentasse uma certa dose de 
avidade muito natural num espirito fe-
minino, e que sempre, aliás justificada-
mente, tivesse a convicção do poder a 
que a sua belezi pode sujeitar o mundo, 
apresenta comtudo agora uraa nova 
característica que denota bem a comple-
ta remudslação de costumes, de educa-
ção e de caracter. 

Se nos tempos dos nossos avós, ti-
vesse aparecido num diário de uma ci-
dade, um anuncio de Belezas, preci-
sam se, quantas dignas filhas d'Eva se-
riam capazes de se apresentar com na-
turalidade e desplante ? 

Um numero reduzido, estamos cer-
tos, e ainfla assim duvidamos se para 
aquele o facto não pareceria demasiado 
transcendente e ousado, indo de encon-
t fo aos seus principios de modéstia ou 
na falta desta, estando em desacordo 
com um certo recolhimento que sinteti-
sava a educação dos tempos antigos. 

Mas a época do automovel, do aviSo, 
do traffico pavoroso, do cinema e do 
febril nervosismo que marca a civillsaçgo 
e o progresso, modificou oa costumes, 
transformou os caracteres. 

Na America do Norte está-se actual-
mente filmando uma película Intitulada 
Prelti Ladies (Senhoras Bonitas), para 
cujos papeis de figurantes foi preciso 
procurar umas 150 artistas cuja belesa 
física evidentemente, não~delxasse ficar 
por mal cabido o titulo da produçéo. 
O director de scena Monta Bell que rea-
liza a filmage/ii, 'encarregou o famoso 
conhecedor e perito era belesas femi-
ninas, Florenz Zlegfeld, empresário nor-
te-americano, de lhe procurar 150 dai 
mais lindas e perfeitas raparigas de 
New Y o r k . . . Este desempenhando-se 
da sna missão, enviou a Monta Bell mais 
de 800 fotografias de figarantea que ti-
nham ido em seu encontro ao saberem 
que ele procurava ., belesas. Das 800 
candidatas, o director selecionou cine-
matografia - A s 150 precisas - - o que 
no emtanto n9o lhe representou uma 
tarefa demasiado fácil. 

Como se vê, na America do Norte 
não faltam mulheres bonitas, ou pelo 
menos de que disso estejam convenci-
das. No entanto dlga-se de passagem, 
que as 150 escolhidas por Manta Bell 
para o novo film, consta-nos serem di-
gnas rivais da famosa e legendaria Venm 
de Mi lo . . . 

Atropelamento 
Ontem do manhã, na ponte 

de Santa Clara, foi atropelada 
por uma motociclete qtte era 
guiada pelo sr. Jose Alves Va-
lente, Maria da Luz M&rtins, viu-
va, de 65 anos, residente nas La" 

S i p e o L e u í t m a n n 
C O N V I T E 

Mr. Alfonse Luftmann, dire-
ctor artístico deste circo, dese-
jando lavar a efeito um Imponen-
te Festival de Beneficencia a fa-
vor de todis cesas de caridade, 
vem por este meio e pira que 
ninguém seja olvidado, convidar 
todas as Ex.m&s Direcções das 
mesmas casas beneficentes para 
com ele trocarem impressões a 
este respeito. Igual convite ó 
dirigido á* Ex.maB Senhoras que 
directa ou indirectamente tenham 
interferenoia em c»sas ou insti-
tuições de caridade a quem Mme. 
Luftinann pede a gentileza de a 
procurarem para o mnarno fim. 

Queda desastrosa 
Fraturou o braço direito, em 

resultado duma queda, o aluno 
do 3.° ano do Liceu, sr. Aristides 
Malva Gomes. 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível d Cemercial 

Distribuição de 11 de Junho 
Ao 1." oficio, Almeida Campos! 
Acção de despej*> requerida por 

Abel Correia Viegas, de Aríila, contra 
Sá Pimentel, do mesmo logar. - Advo-
gado, dr. Pinto da Costa. 

Ao 3 ° oficio, Calisto f 
Ac{ão de despejo requerida por Sil-

vio Pelico Lopes Ferreira Neto contra 
Antonio Ferreira de Melo, ambos de 
Celas. Advogado, dr. Carvalho Lucas, 

Ao 4 0 oficio, Brito : 
AcçSo de divorcio requerida por D. 

Maria de Jesus Veloso da Costa, desta 
cidíde, contra José Tavares de Castro, 
de Miranda do Corvo . -Advogado , dr. 
Carvalho Lucas. 

Execução por contas a requerimento 
do Ministério Publico, contra Antonio 
Rodrigues Maia júnior, desta cidade. 

Acção especial de letra requerida por 
Alvaro Esteves Castanheira, contra Ma-
riò S Curado e outros, desta cidade. — 
Advogado, dr. Ambrósio Neto. 

Ao 5.° oficio, Perdigão : 
Acção especial de letra requerida por 

Alvaro Esteves Castanheira, contra Má-
rio S. Curado e outra, todos desta ci-
dade. — Advogado, dr. Ambrosio Neto. 

Acção nos termos do Decreto 29 de 
Maio de 1907, requerida pelo dr. Au-
gusto Borges de Oliveira, contra Car-
mina de Matos, ambos desta cidade,— 
Advogado, dr. Borges de Oliveira 

O o m p r & m - s e 
Mobiliário ant igo , Tape-

tes, gravuras, etc, 
Ff, d o s Gout inhos , 16. 

A pobre mulher sofreu o es-
magamento do mão, que lhe foi 
amputada no hospital da Uni» 
Veraidade, e do ante-braço es-
querdo. 

O sr. Valente foi presa. 
O desastre deu-se quando o 

motociclista pretendia desviar-ca 
dum carro. 

Passeio á Locizâ 
A inscrição para esie passeio, 

promovido pelo Grupo de Ins-
trução e Recreio «Os Invencíveis», 
e que se realisa no dia 12 de Ju -
lho, è da 'J0$00, e encontra-se já 
aberta, dando informes o sr. Raul 
da Piedada. 

Haverá um pie-nie no monte 
da Senhora da Piedade, e á tarde 
uma merenda de confraternissção. 

A c o s i r S c oígamsadera è 
composta dos srs. A Oliveira, A. 
Leonardo, Josó Morgado, Râul 
da Piedade, Joaquim dos Santos 
e ManUel dos Santos. 

O mssmo Grupo V&i promo-
vei em AgoBto ou principios de 
Setembro Um passeio à Vista Ale-
gre, seguindo-se outros a Condei» 
Sa, Buseaoí), etc. 

Q e n e f i e e n e í a 
De Uma Caridosa Benhoríà re« 

esbemos lõílOO, para os nosfios 
pobres, em acção de graçss pelas 
melhoras ds uma pessoa de sua 
família, ^ 

Em nome dos contemplados, 
agradecemos o donativo, do qusí 
ja fizemos distribuição. 

r a r r n a d a s d e s e r v i ç o 
Entram ámasliã ds serviço as 

seguintes fatmacias: 
ERNESTO MIRANDA - Praia do 

CCrnerciO) telefone n.° 471. 
MISERICÓRDIA-R; doa Coutlishos, 

telefone n . 3 270. 
MADEIRA-Estrade da Beira. 

R u a d o C o r v o , 7 3 
C o i m b r a 

0onvidam-se os socios desta 
Sociedade a reunir em assem-
bleia geral extraordinaria no dia 
15 de Julho p. f. pslss dezasseis 
horas, (1 da tarde) na sua sede 
social á rua do Óorvo, n.° 73, 
desta cidade para tomar delibe-
rações sobre o seguinte: 

Altsração do pacto social, au-
mento ou redução de capital, ou 
disacltlção e sua consequente li-
quidação. 

Ooimbra, 12 de Junho de 
1925.— A Gerência, Adolfo da 
Costa Peeoreli, José Antonio de 
Macedo, 

Viajante 
m u i t o h a b i i t a d o 

Precisa-s 9 para trabaBn* oom 
Licores e Refrigerantes de uma 
fábrica importante. Exigem-se re-
ferencias. 

Dirigir a Luís de Pinho, M 
Lousan. 0 

Colchas antigás 
Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16, 

PpeGisam«se 
Uma cosinheira %) uma erea-

da para servir á mesa e balcão. 
Paga se bom ordenado e tem 
boas gratificações. 

Nesta redacção se diz. 52 

Pratas aníígãs~~ 
Compram-se. 
Rua dos Coutinhos, 16. 

A f t T l C I O S 
na GAZETA DE COIMBRA 
1,* p a g i n a - c a d a linha- 2 $ 0 d 

2,* pag!na--cada linha- 1 $ 0 0 
3," e 4 > c a d a linha- $ 5 0 
A s s i n a n t e s 2 0 % d e d e s o o n t ^ 
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Arco de A l m e d i n a 
G OIJVIBR^ 

JL 

A GASA OUE MAIS BAB ATO VFHDE! 
T e c i d o s de fantaz ia n a c i o n a i s e e s t r a n j e i r o s . — P o p e l í n e s , Oto-

m a n a s e Z e f i r e s i n g l e s e s , i ta l ianos e n a c i o n a i s . 
EXPLENDIDO SORTIDO 

Sortido Monstro M Melas i Peflsas. Mmm I HoDldades 

31 

O AA1S COttPLETO SORTIDO 
EA AEIAS E PEClGAS 

Aodos, Miudezas, Artigos dc bor-
dar, Rendas de bilros e flores 

... artificiais 

Rua Visconde da Luz, 104 

ii I I—^ 
!.' M l H l l M 
O proprietário do Restaurant 

«1 >áfundo Olivais, tendo reconhe-
cido qtie o Jantar-Ooncerto rea-
lisado no passado domingo, agra-
dou a quantos o podaram apre-
ciar, e ainda mais um» vsz, pela 
amavel deferencia do distinto vio-
linista, sr. Luís Antunes, Filho, 
e restantes executantes do grupo, 
sob a sua hábil regeneia, resolveu 
dar novo Jentar-Concerto «ms 
nhã, 14 do corrente, pelas 20 ho-
ras, pela módica quantia de 16SOO, 
fornecendo-lhe o seguinte menu; 

Sopa d Juliana; Rissôes com conser-
vas; Peixe do dia á Hespanhola; Fran-
go á Portuguesa; Língua com ervilhas; 
Vitela assada; Frutas, doce, café e 

vinho. 

Ao servirem-se, regalar-se hão 
ds ouvir aquele distinto grupo, 
que executará o seguinte pro 
grama: 

1.° Tintin, One, S tep ; 2.° Quandje 
rêve â vous, Valse lente, J. M . : 3.° La 
Monteria, Tango. Milor.ga; 4 0 Tanhett-
ser, Marcha, R. Wagner ; 5.° El Cux-
qutto, Tango; 6.° lllusion d'Amour, 
Valse lente; 7° Qigolete, Fox-Trot, 
í.ear (a pedido); 8," Pierrot, Maxixe; 
9.° Flor dei Maio, Fox Trot (a pedido); 
10.° El Morenito, Pa33e-calle, M. P. 

Desde já se marcam lugares. 
O proprietário roga o faVor 

de se nSo conservarem ás portas, 
interrompendo assim a entrada a 
quem se desejar servir. 

W 

m PIIII is n 
ti 

Nlo deixeis que a doença se penetre 
nó vosso organismo. Lembrae-vos que 
quanto fflaicr demora tiverdes em tra-
tar de vás, mais demorado também será 
o vosso estabelecimento, ae ele for pos-
sível ainda I 

Cada qual dsve dirigir í si proprio 
todas as manhls a» tres perguntas se-
guintes: 

1." Estou t i o bem de âaude coma 
poderia estar ? 

2.° Se n io estou, qual a raz3o ? 
3.° Que bei-de faíer para remediar o 

mal? 
Faíer estas trea perguntas, è proce-

der diariamente ao balanço da própria 
^aude. È tais perguntas interessam gran-
demente milhares dc pessoa®, que sem 
ss tarem doentes a ponto ds terem de 
ficar de cama, nem por isso deixam ds 
sfilgir-se e inquietar-se, pois bera sen-
tem que n lo es t io absolutamente fortes 
e dc boa saúde, em raiBo de se verem 
sujeitas a incomodos e indiãposiçõe» 
frequentes, devidas quer a pobresa do 
sangue, quer ao enfraquecimento, — 
quer também ás veies á aobrexcitação 
do sistema nervoso. 

Se as respostas que p o d e r i a dar a 
í í t as tres perguntas nSo forem aatisfa-
ctorias nâo hesitem em tomar as Pílu-
las Pink que lhes levantaria sa forças, 
lhes darão apetite, lhes enriquecerão o 
sangue e lhes tonUIcarâo os nervos. 
Todo o ssu organismo se encontrará 
vivificado, c BO cabo de alguns dias, po-
der io verificar com grande sa t i s faço 
que se sentem rijos e fortes, que indis-
posições e incomodos de todo desapare-
ceram, numa palavra, que es t io gosanáo 
emflm uma saúde períeita. 

As Pílulas Pink curam a anemia, a 
traqueia gerai, a chiorose das meninas 
tiovas, as enxaquecas, as doenças fler* 
Vossa, s dança de Sso Vito, a neuras-
thenia, as doenças de eaíomago s o reu* 
au t i smo. 

As Pilulas Pink estão á venda em io-
d a s as farmacias, pelo preço de E. 6Í50 
a caixa, Esc. 36300 as 5 caisaa. Deposito 
geral: ). P. Bastos & C.&, Farmaela d 
Drogaria Penlnsuiír, rua AugUâta, 39 a 
45, Lisboa. Pelo corffelo ma!» Et 1 $15 de 
p a r t i f registo par i 6 caixas, 

AGRADECIMENTO 
Manuel Teixeira de Morais 

e Antonio Augusto de Moreis 
veem em nonis de toda a f&rnilia 
do extremoso a querido filho e 
irmão Alberto de Morais, & agra-
decer infinitamente reconhecidos 
a todes as pessoas que durante o 
periodo da doença, bb interessa-
ram por ele, e bem assim a to-
dos que manifestaram o seu pe-
sar neste doloroso transe e o 
acompanharam á sus ultima mo-
rada, pedindo desculpa de qual-
quer omissão nos agradecimentos 
por ignorancia de moradas. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1925 

Itilifii Militar 
Sucursal em Coimbra 

2 . a F p a ç a 
A N U N C I O 

Publicasse que até ás 14 ho-
ras do dia 29 do corrente, se 
aceitam propostas para a arre-
matação em hasta publica do es* 
trume a produzir pelos solipedss 
da Sucursal a adidos e para as 
aguas das lavagens de louça e 
caldeiras do rancho das pruças, 
no ano economico da 1925-1926. 

As condições de arremataçSo 
acham-so patentes ao publico to-
dos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas, na Secretaria desta Su-
cursal. 

Coimbra, 13 de Junho de 
1926. 

O Chefe, Abal de Almeida. 
_ Capitão 

Louças antigas 
Compram-se, 
Rua dos Coutinhos, 15. 

A r m a z é m Inquisição, \ 
traspaesa-se. Tratar coro Tavares, j 
Mascarenhas & O.*, Limitada, en- | 
genheiros, Praça 8 de Maio, 31. j 

B o r d a d o s encarâgí-sè 
de fazer qualquer especiç da bor-
dados. Também se dão lições. 

Nesta redacçSo se diz. X 
f 1 Q ~ jj, pequena precisa-se nos 
vcfc&cfc soburbios da cidade. 
Resposta a esta redacçSo, L. F. 

vende-se, em boas con-
dições uma casa na rua 

Bordalo Pinheiro, 91. Para tra-
tar na mesma rua com a «Me-
talúrgica de Coimbra, Lua.». X 

i* se um segundo 
andar, com cinco di-

visões, do prédio n.° 19 da rua 
do Guedes. 

Trata-se na rua Visconde d» 
Luz, n.° 64. X 

Gra»*-» alugasse um segundo 
cSBsSí B n ( j a r CCIn RPte divi-

sões o quintal na rua Ocidental 
de Montarrcio, n,° 11. 

Para ver a tratar na mercea-
ria do sr. Joaquim de Sousa 
mesma rua. , X 

f l u K í L aluga-WttSSS* * rui ar 

C o r r e i a s n a c i o n a i s e e s t r a n j e i r a s . artigos para fabricas de fiação, Ferra° 
m e n t a s , C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e c o n t a própr ia 

JOSÉ GAMA 
Escritório, Largo do Poço , n.° 11-1.° - C O I M B R A 

Precisa-sa com urgência des-
ta quantia que será garantida com 
boa hipoteca.! 

Informações nesta redacçSo. 

mmmmKm 
TUDO MORRE»! 

F0RMK3AS 
BARATA3 

PgHCEVEJQ5 
P U L G A S 

TRAÇAS 
Í 8 T 0 B 0 S Q S 0 U T R Q 5 

I N S E C T O S 

Vende-sc a essa na Cou-
raça de Lisboa, qu* per-

tenceu ao dr Paiva Pita. Esplen-
dida situação e óptimas vistas, 
Está desabitada e tem 13 divi-
sões, terraço e quintal, além de 
terreno para construçSo doutro 
prédio. 

Para tratar até ac dia 15 com 
o dr, Fernando Lopes, rua do 
Visconde da Luz. 50, e para ver 
a casa dirigir-se a Virgínia Barra 
Rodrigues, Rua dos Estudos, 33. 

vende-se com ou sem 
mobilia, situada no me-

lhor ponto panoramico de S. Ro-
mão, (Serra da E3trel&), constan-
do de garsge, dois andares cora 
9 divisões e outros compartimen-
tos para arrumações, instaisç§c 
de luz elsctricB, estando tudo no 
melhor estado de conservação. 
Anexo á mesma um quintal. 

Para ver e tratar, dirigir se a 
Manuel Pais da Silva, S. Romão, 
(Ceia). 

vendsm-s®, duas ca-
sas na Estrada da 

Beira, Vila União, n.0' 2 o 4, 
tem dose divisSea cada uma e 
quintal. Eatregam-se desabita-
das, 

â« « « vendem-se, 10 casas 
com quintal na Es-

trada da Baira, (Arregaça), n.c» 
78 a 96. Recebe propostas An-
tonio Coutinho de Moura Bea-
tos, rua Oriental de Montarroio, 
n.° ?3. 2 

Ga r i r S n d a s o l 3 r o P a r a co* 
i t l V d)U ginha, vende-se, a 

510 cada kilo por saca, rua Di-
reita, 95. X 

Càap8leira"Slr:r 
ua estsção nova, com 4 chapéus. 
Pede-se o favor, a quem a encon-
trou, de a entregar nesta redac-
çSo, onde se darão alviçaras. 

« a í r o a P a r a a e a" 
bamento 

de malha, precisam-se na Socie-
dade das Malhas, Lda. 3 

precisa - se coei-
nlisira, rua Corpo 

de Deus, n.° 1-1.°. 1 

^ g e n t p c i e s 
HARXER, 
J. P. DA 

1 o 

EIÇAO & RIBAS, L.d 

precisam - se e 
U4. n m a ecsinheira, 
e Olima para serviç > ds fora. 

Nesía redacçSo se diz. 2 

T T f i C Q f S v e n^ e*S 8 8 m tama-
£ Û OíJ nho regular em bG?.s 
condições. Rua Pedro Cardoso, 
45-1.°, Joaquim da Silva Hen-
riques. X 
f . ~ - - « y * q sscrever, 

A nova ultimo 
modelo, 2.500800. H&vanezs 
Central. 

trespassa-se 
em bom lo-

cal, informa A. L. Silva, Casa 
Totta, _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

n l f l n r a s P s r s 

U i U U l í t J S dros, artigos 
pêra pintura a oleo, aguarela s 
arte aplicada, tem sempre com-
pleto sortido a OASA HA VA-
NESA. X 

a dias ofsrscs-sa, 
também aceita 

obra em casa, Rus do Correio, 
n.° 74-1.°. _ _ 

f i O"? «* í a latoeiro de 
Bancada, Pre-

cisa a «Metalúrgica Oanimbri-
oease», á rua da Moeda, n.® 146, 
Coimbra. X 

O f e r e c ê - s e l ^ " ^ ; 
ro, continuo, oU outro qualquer 
log&r, homem serio de 35 anos e 
que dá fiador. 

íaforma-se na rua Ferreira 
Borges, 103 2,°. 3 

1 1 ( ) < » « f Oarrocerie aber-
t a p f t r f i 4 l o g a . 

res com cobertura ds lona, 4 ci-
lindros 9 10 H P, 4 faróis, sendo 
2 para acetileno. 

PiXcelents funcionamento e 
estado de conservação. 

Vende Manuel Sutto Maior, 
Cumeada, 37. 3 

Precisa-se 
que seja graede e bem arejada. 

Tratar com Joaó Monteiro, 
rus da Sofia, n.° 1, X 

J r f f l y r 
M n BB jmL 

e m s a c o s 
d e a o m e i â o r p r e ç o a o m e r c a d o 

JOÃO ALYES BABATA 
1sá - R u a E d u a r d o C o e l h o 

ú f m m m 
em sus essa ou .na dos alunos de 
Instrução primaria e lavores. 

Nesta redacção se diz, X 

SÍS n0 domingo 
v U.Kift5 d 8 S d s o Tea-

tro Avenids sté á cnsa Paraízo, 
ume medalha de ouro, com a 
iniciei M. 

Dão-s0 alviçaras & quem a 
entregar nssts redacçSo. 1 

ou quarto e saleta 
precisa cavalheiro 

com estabilidade em casa a onde 
nSo haja mais hosperies, Res-
posta a ssta redacção a L. F. 1 

Qt i e w f n aluga-se na rua 
U a r i í O do Arnado, 144, 

2.° um amplo e arejado. 

Q11 fLt*4*ft mobilado aluga-se, 
i l m l UU em casa particu-

lar. Ne&ta redacção se diz. 

Sa n l i f i ? 8 ® . traba-
y ^ i A i U A ife jhos em cabslo 

e diversos trabalhos manuais. 
Também se prontifica a trabalhar 
a dias, sm bordados, vestidos, 
etc. Nésts redacção se dis. 

^ u a w i medindo aproxi-
Ã X v l í U r a s d a r a o n t a 

LOOO182, vende-se sm conjunto, 
ou em lotes, ns Quinta de Santa 
Cruz, proximo as» Praça da Re-
publicai 

Nssts redecçao se diz. X 

Trespassa-ge 
de retirada, um escritorio de co-
missões, consignações e conta 
própria, antigo e já com cliente-
la creada, e com disponibilidades 
de importantíssimas e Vantajo-
sas repressntísçõea, com mestras-
rios» de armazéns e casas impor-
tadoras de bijouteriea, miudezas, 
sulfatos, drogas, ferro, arames, 
folha de Flandres, ste; s de acre-
ditadas fabricas, com deposito de 
produotos á consignação, ds po-
madas para calçado, cremes para 
limpar metaia, tintas rapidas, 
lustrinas, ceras, panos acamurça-
dos, pastas dentrificas, loções, sa» 
bonetes, fábrica da lanifícios e 
tinturaria, Agsacia da seguros, 
etc. etc. 

Renda barata, e no ponto 
mais central da Baixa. 

Trata-se na rua Direita, 10-1.°. 
Coimbra. 

r e i «&, v ; â f 
mer-

_ caaria 
bem afreguesada na rua Direita, 
a.05 50 a 54. 

Pfira tratar nc s&tabeleci -
mento. 1 

um gramofo-
ne de bca 

marca, sm bom uso com 25 dis-
cos. Tratar na rua Ocidental de 
Mpníarroío, íi.° 534 

de todas as qua-
lidades, branca 

3 de cores, 
Vitragem para colar em vi-

dros. 
Secção especial para a venda 

destes artigos e preços sem com-
petencia. 

CASA HAVANESA. X 
, gramofone e 
! trinta e tres 

discos ds melhor marca. Infor-
mações mercearia Pais, Celas. X 

2.a Publicação 
No tribunal da Relação âí 

Coimbra, cartorio do escrivão 
Pimentel, peio processo de 
revisão de sentença, n.° 475, 
requerido por Antonio da Cu< 
nha Candido, divorciado, pro-
prietário, residente no logar 
do Cadoiço, freguesia de ]un» 
caes, comarca de Fornos de 
Algodres, correm éditos de 
sessenta dias, contados da sa» 
gunda e ultima do respectivo 
anuncio, citando Maria Nunes 
Candida, divorciada, residen-
te, que foi, naquele logar do 
Cadoiço, e actualmente assen-
te em parte incertat para no 
praso de oito dias, findo 0 
dos éditos, deduzir por em-
bargos, nos termos do artigo 
1088.° do Codigo do Proces* 
so Civil, a sua oposição con-
tra s mencionada revisão s 
confirmação da sentença quej 
em 30 d'Abril de 1919, foi 
proferida no Tribunal Supe-
rior do Estado de Califórnia, 
cidade de Sacramento (Esta-
dos Unidos da America), e 
pela qual foi decretado e or-
denado o divorcio definitivo 
entre a requerida e o reque-
rente, com o fundamenro de 
«crueldade extrema». 

Coimbra, 28 de Maio dg 
1925, 

O escrivão,- Manuel Men-
des Pimentel, 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz Relator, D, Lemòs. 

Arrenda-se um aadar, na casa 
ds Avenida Navarro, n.° 60-A. 

Trata-se na rua Visconde flá 
Luz, 64. X 
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comissão 5 % 

v, % min. 5$000 Braz. 

2 % 
V, % 

Agencia á Rua Senador Euzébio, n.° 7.2 
RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

«asesaSSII* ^ 

E n c a r r e g a - s e à a R â m l f i l s i r a ç â o d e B e n s n a 
Capita!, maâianíe as seguintes e o n â i ç a e s : 

Cobrança de aluguel 
Idem de juros e divi-

dendos e guarda dos 
respectivos valores . . . 

Compra e venda de 
propriedades na capital 

idem, idem de títulos 
Recebimento de he-

ranças, legados ou di-
vidas 

Idem de p e n s õ e s , 
montepios e vencimen-
t o s • • • > * * • • • • • * • » • 

Fiscalisação de obras, 
pagamento de impos-
tos, seguros e outros 
encargos inherentes á 
administração de quais-
quer bens e de que re-
cebamos rendimentos . •» grátis 

Transferencia de fun-
dos » grátis 

convencional 

V, % min. 5S000 Braz. 

ílilsMa! MÉÈrni Lda 

Serralharia i^ecanica c Civil 
Reparações em maquinas, Caldeiras 

e motores 

Enearrega-se ôa montagem âe fabri-
cas e maquinlsmos 

Encarrega-se àe toâos os trabalhos 
em solâaâuras em autogenio 

e reparações em automoueis X 

D E 

i i D FÉÍÍS Ho Oisino M m W de Espinho 
AmanhS, domingo, 14 do corrente, pelas 14 horas, terá 

luger esta importante arremataçSo, para venda em hasta publica, 
de todo o mobiliário, utensílios e adornos que guarnecem o referido 
casino. Oonsta de magnifico piano inglês <Moore & Moore» de meia 
cauda, lustres era metal e em cristal, solidos aparadores e balcão 
com tampo de mármore, grande quantidade de mezas para serviço 
de reBtaurant, em ferro com tampo em mármore, quadradas, 250 
cadeiras austríacas; mezas diversas, em pau santo, forradas de ve-
ludo ; bancos em mogno, forrados de veludo; 24 magnifioos espa-
lhos, medindo lra,BOM2,75, 1,20 M 2,75, 1 M2,75 e outras dimen-
sões, guarnecidos com ricas molduras em talha e bambú, em per-
feito estado; óptimas guarnições de reposteiros e sanefas; boa mo-
bilia de escritorio, cofre á prova de fogo, relogios e maiB adornos, 
estantes para musica, bornes, estofados; fogões de cosinha; bem 
como tudo o mais que constitui o recheio de um grande casino, en-
contrando-ee tudo em perfeito estado de conservação. 

P r e v i n e m - s e o s S r s . A r r e m a t a n t e s q u e t e r ã o d e s a t i s f a -
z e r no a c t o da p r a ç a a quantia de 30 % s o b r e o va lor de 

s u a s c o m p r a s . 

Agente MANUEL FEEREIRA 
Rua de S. Paulo, 15 a 19. - Telefone e. 287. - LISBOA 

fl ÇpistQline 
W ii:'iiiiiYíiiíi i ri TiiT̂lni iii iin> Hi<Mh >• iii i iiíTr,nf Tfr"-'" 

Fabr ica d e E s p e l h o s , 
B i s e a u t t ê s e Molduras 

d s — - — 

nces 
p a r a semente vendem 

J o s é d o s S a n t o s . L d a . 
C A S A D O SAL — C O I M B R A 

T e l e f o n e S Z 8 

isolo Fonseca 
Av. Navarro, 52 

1Vlf=» í F 0 N E N 0 504 : : : : : : : 
1 I GRAMAS CRISTALINE 

C O i m B R R 
Tem sempre em deposito es-

pelhos de todas as medidas para 
moveis, espelhos em moldurádos 
desde moldura barata á moldura 
mais rica. 

"Vendem Cristal, Vidraça e 
Molduras. 

Ninguém compre sem con-
Bultar os nossos preços. 

Faaem-se com rapidez, ares-
ta polida e bizel em parabrise. 
Faroes e caixilhos de automoveis. 

Tomam-se encomendas na Fa-
brica e na Oasa das Sementes e 
Flores, Rua Visconde da LUB. 

e m s a c o s â e 4 5 k i l o s 

E n t r e g a s a o domicilio 
Pedidos a o t e l e f o n e 528 

José dos Santos, Lda 

Companhia âe Seguros 
Capita1: um milhão e quan tos mil escudes 
Seguros marítimos, terrestre», tumultos, greves, orís* 

tais, agrícolas, roubo e automoveis 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

T-CAUSA. uO 

P E Ç ^ M 

Estrella 
A MELHOR D Â S CERVEJAS 

i Finíssimo lalíe k Tchécosiovsqala e LipM U 
i t e p i o I n eoohecldo técnico l i a r á i e o . 

Teem para entrega imediata os depositários em Ooimbra 
LUSA ATENAS, Ld.a, NA RUA DO ARNADO, 140 

F t à O F l I S T E l a ^ 

© m s a c o s d © algodão de 50 kilos 
Vende ao melhor preço do mercado 

ISilHlI! U l l Í H 1 1 I 1 , Ul. 
R U H D R f f i R Q R L Ê n f l ~ C O i m B R f l 

A Economica 
ím\i ie liia i is I i ? f l iDlllas ( 

(iatlgi Casa Josunim i Parto): Rdi Mn Cosias, 13 
Ninguém compre cem primeiro visitar esta casa, onde tudo ê 

muito mais barato que em qualquer outra. 
CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender nas condições em que anuncia. 

Vende-se aos lotes a quinta 
do Loreto, freguesia de Santa 
Crua de Coimbra e de Eiras, a 
menos de um kilometro da es-
taçSo de Coimbra B a do ele-
otrico. 

Lotes Com insua s monte 
com oliveiras e alguns com casas. 

Informar em Coimbra com 
Aristides Adão, estrada da Baira 
n.° 60. 13 

Marca LAN/5 em estado novo 
com produçSo de 200 quilos em 
cada 24 horas. Para mais escla-
recimentos dirigir-se á Farmacia 
Sotero, Figueira da Foz. 

c a s a 
b e m 

m a i s a q u e 
s e r v e 

R L m o c o s 
l O H I R R E S 

S E R V I Ç O H I G I É N I C O 

Vinhos Finos ® de Mesa 
Tem á venda Cerveja de Ooim-

bra ao copo 

A c e i t a m - s e co -
m e n s a i s 

Bua IMO Mr, 1,315 
C u I M B R A 

ii 

Vende-se a Cefamica Nsaareth 
em Miranda do OorVo, constando 
de maquiniamos, formas, arma* 
zem, terrenos acesos s abundas 
cia de barro de otima qualidade. 

Trata-se com Joaquim Anto» 
nio Pedro e Ernesto Agostinho, 
em Coimbra. 2-b 

Vende-se um terreno com 
oliveiras na Quinta da Rainha, 
com frente para o projectado 
prolongamento da rua Antero 
Quental, á Cruz de Celas e oom 
a superfície de 622,ra282. _ 

Quem pertenda dirija-se a 
Antonio Gomes, Barbearia Pro-
gresso, rua Adelino Veiga, Coim-
bra. 1 

P e n s ã o R i t a 
D E 

Maria da C o n c e i ç ã o Rita 
t ua Gorpo d« ©«us, 112 

Grande baixa nas mensalidades 
Almoços e jantares com dois 

e quatro pratos, fruta e pSo, 
com abundancia e aceio. 

Qoce aos âomingas 
Fornece para fora almoços e 

jantares desde 5800. 
taiubem tsm quartos mobilados. 

Q U I N T A 
Vende»se grande, de goso fl 

rendimento, nos arredores de 
Ooimbra. 

Nesta redacçSo se dia. 

Loteria 
Q 19 âe lunho 

Mi malar 1:600:000000 
lidos a 

b a r a t o 
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!n íésíio M n , 48 - COÍ/18R a - íerrair 
TELEFONE Ní 

SUPOLITANOS 
f f f i i l l l S K É I m Í 3 !ÍllllZ P É UlS N U 
Preparação de A l f r e d o Marques S a n a r i o , f a r m a c ê u -
tico q u í m i c o pela F a c u l d a d e de F a r m a c i a de G o i m b r a 

(ANTIGO HOTEL SAMPAIO) 
— DE— 

J o s é Rodrigues C a l a d o 
PROPRIÊfARIO DO 

RESTAURANTE AVENIDA 
C O i m B R F i 

Quartos confortáveis 
Esmerado serviço éz 

almoços e Jantares 
Preços reduzidos 

&DÊTRÂ2DÂÂLFANDÊ<3A 
Q u e i r a â a Foss 

Cargo âas flmelas 
COIMBRA 

EMEOiO HEflOICO! 
iliçrtts Miitfrim 

— * i H e l w M 

H l 
o o n h e o e d o i * 

d e f i x e n d a í b r a n c a s ^ 
o o m b o i a p r e s e n t a i 
ç ã o e l o n g a p r a t i c a * 
à r e o l a > * « a < 

C A S A T R R U H r O . , 
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